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'Arvorai  o  estandarte  algentes"  (Isaías  62. 10) 


MARCO  -  1992  -  AN 


OESIANDA 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


Caminhando 
com 
a  Missão 


Declaração  da  //  Consulta  Missionária 
da  Igreja  Presbiteriana   Independente  do  Brasil 


Os  participantes  da  II  Consulta 
Missionária  da  EPI  do  Brasil  reco- 
nhecemos e  declaramos: 

a)  que  as  próprias  igrejas  locais  são 
agentes  da  missão  e  que  missões 
são  programas  de  avanço  da  igreja 
visando  à  execução  do  mandato 
missionário,  que  envolve  atingir  o 
mundo  tanto  no  plano  espiritual 
como  social; 

b)  que,  para  missionar  no  Brasil,  é 
preciso  levar  em  conta,  também,  as 
condições  de  nosso  próprio  conti- 
nente, com  o  qual  temos  problemas 
comuns,  cujos  desdobramentos  nos 
têm  conduzido  às  contradições  de 
nossa  história  e  de  nossa  sociedade, 

c)  que  a  base  missiológica  é  a  pro- 
messa e  a  vinda  do  Reino,  já  reve- 
lado na  vida,  morte  e  ressurreição 
de  Cristo  e  confirmado  pelo  Espf- 
rito  Santo  em  Pentecoste; 

d)  que  se  impõe,  urgentemente, 
aprendermos  a  fazer  uma  leitura 
missionária  da  Bíblia  para  que  evi- 
temos os  pKírigos  do  doutrinismo, 
do  individualismo,  da  espiritualiza- 
ção e  do  moralismo,  que  nos  impe- 
dem de  compreender  com  clareza  a 
essência  viva  do  Evangelho  de  Je- 
sus Cristo. 

Sugerimos,  para  exame  e  adoção 
por  parte  da  igreja,  as  seguintes 
[considerações  e  propostas: 

1.  QUANTO  À  FORMAÇÃO  DE 
MISSIONÁRIOS 

A  missão  da  Igreja  é  tarefa  de  todo 
o  povo  de  Deus  baseada  na  doutri- 
na do  sacerdócio  universal  dos 
crentes  e  exercida  de  acordo  com 
os  dons  e  ministérios  que  o  Espírito 
Santo  a  ela  concede. 
A  formação  missionária  começa  na 


igreja  local  e  deve  chegar  até  os 
seminários  teológicos  a  fim  de  que 
se  faculte  o  exercício  de  modelos 
missionários  consoantes  com  a  pró- 
pria diversificação  de  dons,preser- 
vando  assim  a  identidade  teológica 
e  missiológica  Reformada. 

2.  QUANTO  À  BASE  MISSIO- 
LÓGICA 

O  Deus  que  é  criador,  redentor,  li- 
bertador e  Senhor  da  criação  age  na 
história  humana  com  propósito  sal- 
vffico,  de  que  faz  parte  a  Igreja 
como  instrumento  do  Reino,  pois 
ela,  chamada  e  enviada  por  Deus, 
deve  ser  submissa  à  própria  missão 
de  Deus. 

O  ministério  de  Jesus  foi  impreg- 
nado da  ação  do  Espírito  Santo  e 
pela  mesma  deve  a  Igreja  ser  moti- 
vada e  capacitada  para  o  cumpri- 
mento da  missão  até  que  Deus  reií- 
na  em  Cristo  todas  as  coisas. 


3.  QUANTO  À  ESTRATÉGIA 
MISSIONÁRIA 

Há  um  vazio  na  IPI  quanto  à  ques- 
tão de  estratégia  missionária,  as- 
sunto que  toda  a  Igreja  deve  discu- 
tir porque  uma  boa  estratégia  é  in- 
dispensável para  a  eficácia  do  seu 
trabalho  missionário. Toda  estraté- 
gia deve  ser  profundamente  con- 
textualizada, em  razão  do  que  não 
existem  padrões  estabelecidos  e  de- 
finidos. 

A  consecução  desses  objetivos  de- 
ve contar  com  a  produção  de  mate- 
riais didáticos  adequados  e  com 
treinamento  e  reciclagem  de  líderes 
(ordenados  e  não  ordenados)  que 


são  fundamentais  para  a  caminhadíi 
da  Igreja. 

4.  QUANTO  À  MOBILIZAÇÃO 
E  ESTRUTURA  MISSIONÁRIA 
DA  IGREJA 

Em  sua  mobilização  missionária, 
inspirada  no  modelo  da  primeira 
mobilização  feita  por  Jesus  envian- 
do seus  discípulos  a  Jerusalém,  Ju- 
déia  e  Samaria...  é  necessário  que  a 
igreja  leve  cm  consideração  as  di- 
ferentes situações  do  mundo  em 
que  vivemos,  desenvolva  uma  teo- 
logia missionária  competente, 
acompanhe  e  promova  a  implanta- 
ção de  seus  projctos  de  secretarias 
locais,  presbiteriais  e  sinodais. 

5.  QUANTO  À  ESPIRITUALI- 
DADE MISSIONÁRIA 

A  espiritualidade  cristã  e  missioná- 
ria, gerada  pelo  Espírito  Santo,  6 
marcada  por  um  fiel  ensino  da  Pa- 
lavra, poT  uma  amorosa  atitude  co- 
munitária, por  uma  perseverante 
atitude  de  oração,  por  uma  transpa- 
rência em  todos  os  relacionamentos 
sem  qualquer  tipo  de  discriminação 
e  pela  manutenção  de  uma  cons- 
tante atitude  de  adoração,  manifes- 
tada no  culto  individual  c  comuni- 
tário que  celebra  a  presença  dc 
Deus  entre  nós. 

6.  QUANTO  AO  MISSIONÁRIO 
NO  CONTEXTO  DA  LEGIS- 
LAÇÃO ECLESIÁSTICA 

Deve-se  bucar  unia  reforma  da 
constituição  da  IPI  do  Brasil  para 
que  o  missionário  não  ordenado 
bem  como  o  evangelista  (homem  ou 
mulher),  encontrem  abrigo  legal  pa- 
ra o  exercício  do  seu  ministério. 


Oue  todas  estas  sugestões  se  toraem,  nas  mãos  de  Deus,  uma  realidade  muito  expres- 
siva em  nossa  Igreja  e  que,  sob  a  direção  do  Santo  Espírito,  possamos  glori.icar  o 
nJmeTu^sto  do  nosso  Senhor  e  Salvador  Jesus  Cristo,  a  quem  seja  dada  toda  a 
honra  e  louvor. 

II  Consulta  Missionária  da  IPI  do  Brasil 
Londrina,  29  de  Janeiro  a  2  de  Fevereiro  de  1992. 
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Editorial 


o  Estandarte  ■  um  jornal  centenário 


MARÇO/92 


Caminhando  com  a  Missão 


A  edição  deste  mês  de  nosso 
jornal  ê  dedicada  â  Missão.  No 
momenio  em  que  escfevemos 
acaba  de  acontecer  a  II  Consi'lta 
Missionária  da  IPI  do  Brasil  em 
Londnna,  PR.  Trazenios  neste 
número  a  declaração  oficial  dos 
participantes  naquela  consulta, 
bem  cofT»  algumas  palestras 
e  impressões  de  missionários  e 
participantes. 

Isla  verdade,  lalar  em  missão 
é  falar  da  prÔpna  natureza  da 
Igreja,  povo  liberto  em  Cnsto,  o 
pnmeiro  missionário,  que  tam- 
bém nos  envia  para  anunciar  a 
libertação,  a  renovação  da  hu- 
manidade pelo  Espírito  de  Deus 
e  a  novidade  de  vida  que  deve 
marcar  aqueles  que  sâo,  pela 
Graça  de  Deus,  reconciliados 
oom  Ele.  Sim,  missáo  é  anunciar 
que  Deus  estava  em  Cristo,  re- 
conciliando o  mundo  consigo 
mesmo  e  fazendo  novas  todas 
as  coisas. 

Gostaria  de  tomar  como  ins- 
piração para  esse  editorial,  o 
lexlo  de  f^rtateus  28.1-10.  Quan- 
do muitos  estiverem  lendo  o  jor- 
nal, [á  estaremos  próximos  da 
Páscoa  e  lalar  em  Páscoa  é  lalar 
em  Ressurreição;  e  falar  em 


Ressun^ição  6  falar  em  MIssSo. 
Esse  6  o  tempo  em  que  o  véu  cal 
e  nos  é  revelado  que  aquele  que 
morrera  na  cruz,  é  o  Senhor  do 
mundo  e  da  história.  É  tempo  de 
redescobrir  Cristo  e  nessa  re- 
descoberta a  Igreja  descobre 
também  sua  Identidade  que  nSo 
tem  que  ser  outra  senSo  a  de 
seu  Senhor. 

A  cena  do  texto  de  Mateus  é 
belíssima:  nas  primeiras  horas 
da  manhã  de  domingo,  duas 
mulheres  se  dirigem  ao  túmulo 
de  Jesus.  Ali  ouvem  a  mensa- 
gem mais  revolucionária  de  to- 
dos os  tempos:  a  morle  foi  ven- 
cida. Logo  apôs,  recebem  tam- 
bém um  comissionamento  do 
mensageiro  de  Deus:  "agora 
vão  depressa  e  digam  aos  seus 
discípulos  que  Ele  ressuscitou  e 
vai  adiante  de  vocês  para  a  Ga- 
liléla  e  lâ  vocês  o  verSol"  En- 
quanto as  mulheres  corriam  a 
anunciar  tal  recado  aos  discípu- 
los já  desiludidos,  o  próprio  Je- 
sus lhes  aparece  o  confirma  as 
palavras  do  anjo:  "váo  dizer  aos 
meus  irniâos  para  irem  à  Gall- 
láia,  pois  ali  eles  me  verão" 
(28.10). 

Diversos  temas  nos  vêm  à 
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mente  ao  ler  esse  texto.  Gosta- 
ria, entretanto,  que  nôs  obser- 
vássemos um  ponto  freqOente- 
mente  esquecido  nos  sermões 
ou  comentários  a  respeito  da 
ressureiçáo:  a  Importância  ria 
Galiléla.  É  Indispensável  para 
uma  boa  compreensão  do  texto 
e  para  uma  melhor  compreen- 
são da  dimensão  missionária  de 
uma  Igreja  apaixonada  por 
Cristo,  uma  reflexão  profunda 
sobre  o  significado  da  Galiiéia: 
"Digam  aos  meus  irmáos  para 
irem  à  Galiléla.  pois  lâ  eles  me 
verão". 

O  que  era  a  Galiléla?  Preci- 
samos nos  defrontar  com  essa 
pergunta  porque,  conforme  o 
texto,  é  na  Galiiéia  que  vamos 
encontrar  o  Cristo  ressuscitado, 
A  Galiiéia  era  a  região  mais  po- 
bre e  carenie  da  Palestina,  a  re- 
gião mais  miserável,  a  periferia 
mais  longínqua.  Estava  situada 
na  fronteira  com  as  tenras  pagãs, 
num  contato  frequente  com  as 
relIgiCes  pagãs,  tomando-se, 
por  isso  mesmo,  região  de 
acentuado  sincretismo.  Alguns 
judeus  se  referiam  a  ela  como 
"terra  maldita". 

A  Galiiéia.  economicamente, 
vivia  em  função  do  lago  de  Ge- 
nesaré,  também  chamado  de 
"mar  de  Tiberfades".  Seus  ha- 
bitantes eram,  na  maioria,  pes- 
carlores  e  dentre  eles  Jesus  re- 
crutou os  primeiros  seguidores. 
Mas  havia  também  trabalhado- 
res rurais  assalariados  e  peque- 
nos ariesãos  situados  nas  vilas, 
como  o  próprio  José,  pai  de  Je- 
sus, carpinteiro  de  Nazaré,  uma 
aldeia  da  Galiiéia. 

Politicamente,  a  Galiiéia  era 
uma  região  caracterizada  por 
constantes  conflitos  e  aoitações. 
Ali  se  organizara  um  grupo  de 
revolucionários  zelotas  dispos- 
tos a  derrubar  o  poder  romano;  o 
ambiente  da  Galiiéia  era  agres- 
sivo lambém  pela  alta  população 
que  vivia  em  condições  niserâ- 
veis,  assolada  freqOentemenle 
pela  lome  e  pelas  más  condi- 
ções de  saúde  e  higiene.  Os 
Evangelhos  registram  uma  ex- 
tensa lista  de  doenças  que  Je- 
sus curou  ali:  epilepsia,  lepra, 
tuberculose,  deformações  fisf- 
cas.  surdez,  mudez,  cegueira, 
entre  outras. 

Além  disso,  era  uma  região 
menosprezada  por  sua  distância 
em  relação  a  Jerusalém  e  ao 
Templo,  o  centro  da  vida  religio- 
sa de  Israel.  Para  se  chegar  â 
Galiléla  era  preciso  passar  por 
uma  parte  do  tenritório  rios  odia- 
dos samaritanos,  conforme  re- 
gistra João  (4.3-4).  Os  judeus 
ortodoxos  de  Jerusalém  olha- 
vam com  muito  desprezo  e  pre- 
conceito os  habitantes  da  Gali- 
iéia: estes  eram  tidos  como 
gente  amaldiçoada,  um  "povi- 
nho que  não  conhece  a  Lei  (Jo 
7.49).  Dali  jamais  poderia  surgir 
algum  profeta  (Jo  7.52),  nem 
nada  de  bom  (Jo  1.46)  e  muito 
menos  o  Messias  (Jo  7.41).  En- 
fim, a  Galiiéia  era  a  periferia, 
a  terra  da  gentalha,  do  povo  sem 
cultura,  sem  educação,  do  povo 
agressivo  e  violento. 

Mas  é  justamente  nessa  re- 


niâo  que  o  Cristo  ressuscitado 
quer  se  revelar  -  na  periferia, 
entre  os  marolnallzados,  entre 
os  oue  não  tiveram  o  privilégio 
do  acesso  â  cultura  educacional, 
entre  os  que  padecem  por  falta 
de  condições  apropriadas  de 
saúde  e  higiene.  í  entre  esses 
que  está  o  Cristo  ressuscitado,  à 
nossa  espera  -  na  região  ca- 
racterizada por  Mateus  como 
"Galiléla  das  nações,  povo  que 
jazia  nas  trevas  e  que  viu  uma 
grande  luz,  povo  que  jazia  na 
região  das  sombras  da  morte". 
Ali  Jesus  desenvolveu  a  maior 
parte  do  seu  ministério. 

na  Galiiéia  que  vamos  en- 
contrar o  Cristo  ressurteto.  Na 
Galiiéia  que  se  atualiza  no  grito 
dos  abandonados,  no  gemido 
dos  torturados,  no  pranto  dos 
esquecidos,  no  desespero  dos 
sem  esperança,  no  sofrimento 
dos  (avelados,  na  agonia  das 
culturas  indígenas.  Será  que  jí 
identiricamos  onde  a  nossa  Ga- 
liléla se  localiza''  f  se  jâ  a  iden- 
lificamos,  será  que  estamos  dis- 
postos a  enconirar  ali  o  nosso 
Mestre''  Ou  esperamos  que  Ele 
se  revele  a  nôs  no  luxo  do  Tem- 
plo de  Jemsalém'' 

Conlonne  o  texto,  a  Galiiéia 
é  o  lugar  para  onde  se  dirige  o 
Cristo  ressuscitado,  ^ste  foi  o 
testemunho  rio  mensageiro  às 
mulheres:  "Fie  ressuscitou  e  vai 
adiante  de  vocês  para  a  Gali- 
iéia. Lâ  vocês  o  veráo".  Talvez  a 
expectativa  dos  discípulos  fosse 
outra.  Talvez  esperassem  que  o 
Senhor  ressuscitado  se  dirigisse 
a  Jerusalém,  para  que  os  seus 
assassinos  o  vissem  oloriftcario. 
vitorioso  sobre  a  morte,  fazendo 
com  que  os  sacerdotes  perante 
ele  se  curvassem.  Mas  os  cami- 
nhos de  Cristo  são  outros.  Sua 
opção  é  claramente  outréL  Seu 
desejo  ê  outro.  Seu  desejo  náo 
é  estar  junto  dos  poderosos, 
mas  dos  humildes;  náo  junto  dos 
dominadores,  mas  dos  domina- 
dos; não  junto  dos  exploradores, 
mas  dos  explorados;  não  junto 
dos  "vitoriosos",  mas  dos  per- 
dedores e  fracassados.  Fste  é  o 
caminho  trilhado  pelo  Cristo 
Ressuneto  e  neste  caminho  nin- 
guém pode  detê-lo.  De  nada 
adiantariam  os  nossos  argu- 
mentos teológicos.  Cristo  prefere 
a  Galiiéia.  De  nada  adiantaria  o 
nosso  estorço  por  construir  sun- 
tuosos  templos  e  dirigir  nossa 
missão  às  elites,  porque  nosso 
Senhor  está  é  a  caminho  da  Ga- 
liiéia. 

Justamente  porque  ^le  está 
se  dirigindo  à  Galiléla,  à  terra  do 
sofrimento  é  que,  daí  em  diante, 
desde  então  Ele  se  faz  presente 
em  toda  dor,  em  toda  lágrima, 
em  todo  leito  e  em  toda  solidão. 
Por  isso  é  que  Bonhoetler,  no 
cárcere  nazista,  proclamava: 
"Quem  quer  pue  eu  seja.  Tu  me 
conheces,  6  meu  Deus,  sou 
Teu!"  A  partir  da  Ressun^elção. 
Cristo  está  na  Galiiéia,  no  sofri- 
mento e  nas  chapas  r^os  tortura- 
dos e  opririldos.  F  está  ali  para 
confrontar  a  rorte  mosfrando  a 
vitória  da  Vida. 


Mas  a  Galiiéia  ê  tanhém  o 


local  da  Revelação.  O  mensa- 
geiro anunciou  "lâ  o  vereis"  e  o 
próprio  Cristo  confirmou:  "r^an- 
dai  meus  irmãos  à  Galiiéia  por- 
que lá  eles  me  verão".  Nn 
Evangelho  de  Marcos,  a  ?arusi= 
é_  prometida  para  a  Galiléla.  t 
interessante  tudo  i-^íso  poraue 

uma  das  questões  centrais  da 
Teologia  é  a  Revelação.  Do 
nosso  conceito  de  revelação  de- 
penderá toda  nossa  formulação 
teológica  e  a  nossa  prática  mis- 
sionária, '^ara  a  maioria  des  re- 
ligiões não-crislãs  é  um  absurdo 
proclamar  que  Deus  se  revela 
no  sofrimento  ou  que  o  sofri- 
mento revela  a  Deus.  ^  um  es- 
cândalo! Mas  de  acordo  com  a 
Bíblia,  os  momentos  em  oue  a 
Revelação  de  Deus  se  mostrou 
com  mais  nitidez  foram  momen- 
tos que  envolvlar"  o  clamor  do 
sofrimento  e  a  inten/eçâo  divina: 
Êxodo  e  Cruz.  mesno  ?.  Hes- 
sun-eição  não  anulou  as  marcas 
do  sofrimento  no  corpo  de  Cris- 
to. 

O  Cristo  Ressuscitado  quer 
revelar-se  na  Galiiéia.  Alt  onde 
o  ser  humano  ê  pisado,  ali  onde 
lhe  é  negado  o  acesso  ã  terra  e 
a  uma  vida  digna;  ali  onde  a 
cultura  indígena  é  destruída  em 
nome  da  religião  cristã;  ali  onde 
a  cultura  negra  é  identificada 
como  "demoníaca";  ali  está 
Cristo,  revelando-se  nestes  que 
sofrem.  Se  quisermos  ver  onde 
Deus  se  revela  hoje  é  só  procu- 


rar  na  Galiiéia  -  nela  Cristo  está 
se  revelando  e  é  ali  que  una 
igreja  apaixonada  por  Cristo  irá 
encontrâ-lo. 

A  Galiiéia  é  o  lugar  privile- 
giado da  missão.  "Ide  à  Gali- 
léla!". Se  quisennos  redefinir  o 
que  entendemos  por  missão, 
devemos  obedecer  ao  envio  de 
Deus.  "Ide  â  Galiiéia".  Se  qui- 
sermos que  a  mensagem  de 
Cristo  alcance  maiores  propor- 
ções e  que  o  Seu  Senhorio  seja 
reconhecido,  este  é  o  caminho: 
"Ide  à  Galiléla".  É  ali  que  a 
mensagem  se  toma  realmente 
uma  "Boa  Notícia". 

Que  nestes  dias  em  que  re- 
pensamos a  missão  e  reafinna- 
mos  nosso  compromisso  missio- 
nário, atentemos  um  pouco  mais 
para  a  importância  da  Galiléla. 
Ide  às  periferias  do  mundo  e  da 
sociedade.  Ide  aos  marginaliza- 
dos. Isso  exige  quebrar  o  nosso 
preconceito  cultural,  o  nosso 
complexo  de  superioridade  e 
exige  também  o  reconhecimento 
do  pecado  de  pensar  que  ;á  te- 
nros toda  a  Revelação  de  Deus 
em  meio  ao  nosso  conforto.  Ide, 
portanto  à  Galiiéia,  âs  minorias 
oprimidas,  à  dor  e  ao  sofrimento. 
Se  quiseres  apalxonar-se  por 
Cristo,  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  então  ide  ã 
Galiiéia.  Lá  o  vereis. 

Rev.  Carios  Eduardo  Brandão 
Calvani 


Atençâcv 
Presbitérios: 


Presbiíérios  que  estão 
devendo  o  envio  de  atas  ao 
Escritório  Central 

-  Caminíio  do  Mar 

-  Centro  Oeste  Paulista 

-  Freguesia 

-  I  piranga 

-  Leste 

-  Litoral  Paulista 

-  Londrina 

-  Mato  Grosso  do  Sul 

-  Nordeste 

-  Novo  Osasco 
-Oeste 

-  Sudoeste  de  Minas 

-  Sul  de  São  Paulo 

-  Sul  do  Paraná 

-  Votorantim 

Favor  providenciarem  o 
envio  urgente  para  a  publi- 
cação na  edição  de  abril. 


MAFtÇO/92 


O  Estandarte  -  um  jornaf  centenário 


PÁGINA  03 


A  voz  do  leitor 


"Que  paixão  é  essa?" 


No  editorial  do  jornal 
"O  Estandarte"  de  Ja- 
neiro/92, com  o  titulo 
"Caminhando  com  Pai- 
xão", lemos  o  seguinte: 
"Vamos  ajudar  o  jornal  O 
Estandarte  a  caminhar 
com  paixão!  Pela  Coroa 
Real  do  Salvador". 

Enquanto  o  Estandarte 
curte  a  sua  paixão,  os  ir- 
mãos de  igrejas  são  obri- 
gados a  viver  a  paixão  de 
80  milhões  de  brasileiros 
com  menos  de  três  salá- 
rios-mínimos  por  mès, 
cu-rtindo  assim,  outra  pai- 
xão: aquela  que  produz 
sofrimento  e  morte.  To- 
maz  Munzer,  teólogo  da 
revolução  na  Alemanha 
de  Lutero,  denunciava,  no 
século  XV),  que  "o  maior 
escândalo  da  Terra  é  que 
ninguém  cuida  dos  po- 


bres e  desamparados.  Os 
grandes  deste  mundo  fa- 
zem tudo  o  que  lhes 
apetece".  Não  sei  se  o 
jornal  O  Estandarte  co- 
munga com  esta  maneira 
de  propagar  o  Evangelho. 
Porém,  ao  abrir  a  Bíblia, 
não  nos  deparamos  com 
pessoas  que  se  isolam  do 
mundo  para  melhor  en- 
contrar-se  com  Deus.  O 
que  vemos  é  um  Cristo 
comprometido  com  os 
pobres  do  seu  tempo, 
sendo  ele  mesmo  filho  de 
um  carpinteiro,  com  uma 
linguagem  que  refleie 
imagens  e  símbolos  do 
universo  dos  oprimidos 
como  "seara",  "colheira", 
"arado",  "serviço",  "se- 
mente", "pesca"  etc. 

Porém,  como  falar 
com    Deus    entre  tanta 


opressão?  Se  queremos 
fazer  teologia,  que  é  falar 
sobre  Deus,  devemos 
primeiro  silenciar  diante 
de  Deus.  Nosso  silêncio 
se  reveste  com  o  coração 
dos  pobres  e  é  al  que 
nasce  a  sabedoria.  Temos 
que  convergir  nossos 
olhos,  nosso  ouvidos 
para  a  visão  dessa  Améri- 
ca Latina  pobre.  Aqui  é  o 
nosso  lugar  social  e  o 
nosso  contexto  histórico. 
Não  nos  esqueçamos:  Em 
Jesus,  Deus  acolhe  pre- 
ferencialmente aos  po- 
bres, em  cujo  lugar  social 
se  encarna  a  sua  mensa- 
gem salvadora. 


Dunío  Marchetti 
IPI  do  Carandiru 


Igreja  Evangélica 
não  paga  impostos 


É  assegurado  pela 
Constituição  Federal  de 
1967,  atualizada  até  a 
Emenda  Constitucional 
n?  27,  de  28.11.1985,  ga- 
rantida também  pela 
promulgação  em 
5.10.1988  no  seu  artigo 
150  VI,  letra  B:  "Sem 
prejuízo  de  outras  garan- 
tias asseguradas  ao  con- 
tribuinte, é  vedado  à 
União,  aos  Estados,  ao 
Distrito  Federal  e  aos 
Municípios:  Instituir  im- 
postos sobre  templos  de 
qualquer  culto".  Note-se 
que  existe  imunidade 
quanto  aos  impostos.  Ela 
não  atinge  as  taxas  nem  a 
contribuição  de  melhoria, 
nem  as  demais  contribui- 
ções fiscais  e  parafiscais. 
Essa  determinação 


constitucional  não  está 
sendo  respeitada  pela 
Prefeita  Municipal  de  São 
Paulo  Luiza  Erundina.  Ela 
determinou  o  lançamento 
do  IPTU  com  um  valor 
exorbitante  aos  templos 
evangélicos.  As  igrejas 
poderão  recorrer  com  um 
pedido  requerendo  a 
isenção  definitiva  ao  setor 
de  lançamentos  de  im- 
postos e  taxas  na  Rua 
Florêncio  de  Abreu,  305 
9-  andar  em  qualquer 
tempo,  isto  para  as  igre- 
jas da  capital  de  São 
Paulo.  As  igrejas  de  qual- 
quer culto  evangélico  em 
todo  Brasil,  deverão  se 
dirigir  com  um  requeri- 
mento às  prefeituras  mu- 
nicipais de  origem,  pro- 
vando que  o  lançamento 


do  IPTU  é  inconstituicio- 
nal. 

Diz  o  Código  Tributá- 
rio Nacional,  no  art.  176: 
"A  isenção,  ainda,  quan- 
do prevista  em  contrato, 
é  sempre  decorrente  de 
lei  que  especifique  as 
condições  e  requisitos 
exigidos  para  a  sua  con- 
cessão, os  tributos  a  que 
se  aplica  e,  sendo  caso,  o 
prazo  de  sua  duração,  no 
caso  especifico  é  deter- 
minação da  Lei  Maior  e  o 
prazo  é  definitivo,  só  po- 
derá ser  mudado  por  ou- 
tras, caso  contrário  a  mu- 
dança é  impossível". 


Vinícius  do  Prado 
Advogado  -  Presbítero 
IP!  Paulo  Silas,  SP 
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Umuarama  -  Uma  igreja 
que  nobilita  seus  pastores 


A  QUEM  SE  DEVE 
GRATIDÃO?  AO  SE- 
NHOR DA  IGREJA.  Ele  é 
quem  a  tem  na  mão,  e  a 
encaminha,  bafeja,  dire- 
ciona  o  rumo  da  Sua 
vontade.  Por  isso  é  que 
recebe  o  mais  nobre  qua- 
lificativo: "Igreja"  -  "Po- 
vo de  Deus". 

É  assim  que  Deus  nos 
deu  o  privilégio  de  viver  o 
nosso  pastorado,  sobre  o 
rebanho  de  Deus,  sendo  a 
nossa  última  Igreja  a  de 
Umuarama.  Guando  ti- 
vemos a  felicidade  de 
com  ela  estar  nos  idos  de 
1967,  tudo  era  tosco,  mas 
uma  Igreja  vibrante,  cheia 
de  amor,  desejo  e  entu- 
siasmo, muita  fé,  espe- 
rança, confiança,  certeza 
do  futuro.  Por  al  cami- 
nhávamos. Igreja  no  seu 
todo,  a  criança,  o  adoles- 
cente, o  jovem,  a  família 
da  IPI  de  Umuarama. 

As  lutas  foram  nor- 
mais, sendo  o  cotidiano 
da  jornada  do  tempo  da 
vida;  as  alegrias  sempre 
presentes.  Vida  somou 
vida,  e  o  nosso  casa- 
mento pastoral  foi  se  rea- 
lizando com  esta  amada 
Igreja. 

Deus  me  deus  três 
belas  grandes  oportuni- 
dades pastorais,  junto 
desta  igreja,  cada  uma 
mais  brilhante  que  a  ou- 


tra. Uma  a  uma  com  suas 
características,  onde  as 
emoções  sempre  vibra- 
ram, e  sempre  pude 
contar  com  a  força,  com- 
panhia, afeto  e  carinho 
marcado  palpavelmente. 
Por  isso  sou  grato  a  Deus 
e  a  você,  fruto  de  Deus, 
igreja  amada,  IPI  de 
Umuarama. 

Não  posso  dizer  me- 
nos dos  demais  campos, 
por  onde  passamos,  pois 
todos  nos  condecoraram 
com  amor. 

Agora,  IPI  do  Brasil, 
você  precisa  saber  o  que 
fêz  a  sua  filha,  a  IPI  de 
Umuarama.  Ela  nos  no- 
bilizou,  com  um  ano  de 
licença  prémio,  dizendo 
rever  a  escrituração  do 
nosso  trabalho  e  enten- 
dendo necessário  nos 
dar  um  ano  de  descanso. 
É  por  isso,  que  o  nosso 
endereço  sofre  mudança, 
para  a  cidade  de  Curitiba, 
pois  o  carinho  de  Umua- 
rama nos  faz  descansar 
em  nossa  própri;  resi- 
dência, que  é  fruto  da 
Igrja  de  Umuarama  e 
nossos  filhos,  Paulo  Sér- 
gio, Dâmaris,  Jonadabe, 
genro  e  noras,  Dorival, 
Silene,  Ecléia. 

Amada  Igreja;  receba  a 
nossa  gratidão,  e,  como 
votamos,  cumpriremos 
com  o  auxilio  de  Deus 


nunca  deixar  de  orar  por 
vós,  somando  recurso  do 
incenso  precioso  que  so- 
be perante  Deus,  para 
que  sempre  estejam  em 
destaque  perante  o  Se- 
nhor. 

Receba  a  nossa  grati- 
dão o  presbítero  Nerode 
Rodrigues  de  Morais, 
juntamente  com  todos  os 
de-iais  deste  colegiado, 
Reinaldo  e  toda  a  Mesa 
Diaconal,  Izaias  e  toda 
Escola  Dominical,  Ruth  e 
toda  a  SAS,  Eliel  e  todos 
os  jovens,  Letícia  e  todos 
os  adolescentes,  Vivian  e 
todos  os  corderinhos  do 
Senhor,  Vítor  Lucas  e  to- 
dos os  recem-nascidos, 
bocas  que  louvam  ao  Se- 
nhor perfeitamente,  Iara 
e  todos  os  musicistas,  re- 
cebam a  nossa  gratidão,  e 
saibam  que  o  nosso  cora- 
ção está  sentindo  falta  da 
presença  palpável  de  vo- 
cês. Aqui  tudo  vai  bem, 
só  faltam  vocês. 

Obrigado    igreja  de 
'  Umuarama,    que  Deus 
continue  a  lhes  abençoar. 

Pela  Coroa  Real  do 
Salvador,  Jesus  O  Cristo. 


Rev.  Jorge  Vieira  e  espo- 
sa Ananilsa  Vieira 


Aquele  ''velho  hinário 

bem.  „ 

seus  irmãos  indígenas 
Endereço:  Caixa  Postal  4.  CEP:  l^m  -  Dourados.  MS. 


o  Estandarte  ■  um  jornal  centenário 


Nossas  finanças  Janeiro  e  Fevereiro 


CONTAS 


I- RECEITAS 

DIzfnos  e  ofertas  das  Igrejas 
Aluguel  de  imáveis 
Rendimento  de  aplicações 
Congressos  e  Conferências 
Recuperação  de  despesas 
Assinaturas  e  anúncios  -  O  Estandarte 
Doações  Visão  fwlundlal 
Receitas  do  Seminário  de  Sao  Paulo 
Receitas  do  Seminário  de  Fortaleza 
Receitas  da  Secretaria  de  Missões 
Receitas  do  Acampamento  Cristo  é  Vida 
Outras  Receitas 

TOTAL  DAS  RECEITAS 


II  •  DESPESAS 

Despesas  administração  central 
Dotações  diversas 
Assistência  Social  -  Viúvas 
Assistência  Social  •  Jubilados 
Congresso  e  Conferências 
Outras  despesas  -  DIretoria 
Despesas  com  O  Estandarte 
Despesas  com  Secretaria  de  Diaconla 
Despesas  com  Seminário  de  SSo  Paulo 
Despesas  com  Seminário  de  Londrina 
Despesas  com  Seminário  de  Fortaleza 
Despesas  com  Secretaria  de  Missões 
Despesas  com  Acampamento  Cristo  é  Vida 

TOTAL  DAS  DESPESAS 


(DEFICIT)  /  SUPERAVIT  NO  PERÍODO 


TOTAL  1991 


205.463.231,93 
21.097.750.00 
18.536.560,61 
5.650.646,48 
2.716.900,76 
3.236.779,09 
630.232.00 
16.152.420,96 
2.863.326,55 
25.236.039.22 
3.867.759.06 
873.274.11 

306.324.920.77 


56.731.339,63 
2.657.845,28 
12.211.635,59 
9.728.683,36 
9.176.693.23 
504.840,00 
14.436.935,47 
1.322.172,68 
59.181.023.68 
28.783.828,21 
26.553.264.55 
54.278.564.49 
7.563.443,49 

265.132.269,66 


21.192.651,11 


JANEIRO/92  FEVEREIRO/92  1»  BIMESTflE/92 


37.861.299,53 
6.318.000,00 
770.906,07 

313.495,75 


486.938,01 
10.735.200,00 

703.896,00 
57.189.735,36 

12.01i424.65 

1.635.750.74 
1.526.736,64 


3.464.368.41 
113.345,00 
8.044.634,05 
7.000.000,00 
4.818.000,00 
4.073.550,00 
724.919,00 

43.413.728,49 


13.776.006,87 


39.771.224,54 
6.318.000,00 
4.235.267,11 

113.804.00 
301.000,00 


50.739.295,65 


12.620.980.37 
348.560,00 
1.635.750.74 
1.595.916,64 


3.689.694.32 
296.955,00 
7.486.862,36 
3.000.000,00 
3.000.000.00 
3.208.756,00 
1.124.123,87 

38.007.600,30 


12.731.695,35 


77.632.524,07 
12.636.000.00 
5.006.173,18 

427.299,75 
301.000,00 

486.938,01 

10.735.200,00 

703.896,00 

107.929.031,01 


24.633.405,02 
348.560.00 
3.271.500.48 
3.122.653.28 


7.154.062,73 
410.300,00 
15.531.496,41 
10.000.000,00 
7.818.000.00 
7.282.308,00 
1.849.042.87 

81.421.328,79 


26.507.702,22 


Apesar  dos  resultados  económicos  posilivos  demonstrados  acima,  a  situação  financeira  da  Igreja  Nadonal  tem  passado  por  momentos  delica- 
dos, pois  nSo  temos  uma  reserva  de  fundos  que  permita  tranqOllidade  frente  as  despesas  mensais. 

O  saldo  positivo  gerado  ao  longo  de  um  mês,  é  inteiramente  consumido  logo  no  infcio  do  mês  seguinte,  em  função  do  elevado  cuslo  das  lolfias 
de  pagamentos  e  seus  respectivos  encargos  sociais,  cujos  vencimentos  ocorrem  nos  primeiros  dias  de  cada  mès. 

Convém  destacar  também  que  os  resultados  acima  referentes  aos  meses  de  janeiro  e  fevereiro  de  1 992,  nSo  estSo  completos,  pois  quando 
elaborados  ainda  nSo  se  dispunha  de  todas  infomiações  necessárias,  em  especial  dos  seminários  de  Londrina,  Fortaleza,  Secretaria  de  Missões 
e  Acampamento  "Cristo  é  Vida". 

Destacamos  também  o  valor  de  receita  da  Secretaria  de  Missões  no  mês  de  Janeiro/92  no  valor  de  Cr$  1 0.735.200,00  referentes  a  uma  doa- 
ç5o  dos  Estados  Unidos  para  a  realIzaçSo  da  Conferência  Missionária. 


Rev.  Pedro  Sancties  Vierma 
Tesoureiro 


Presb.  Cláudio  Rocha 
Contador 


Sínodo 
e  o  PBD 


o  Sínodo  São  Paulo  está  convocado  para 
uma  reunião  de  Estudo.  Reflexão  e  Celebração 
com  ênfase  no  conteddo  do  Plano  Básico  de 
Diretrizes  e  a  identidade  teológica  e  adminis- 
trativa da  IPIB. 

Espera-se  a  presença  das  comissões  execu- 
tivas dos  presbitérios,  pastores,  conselho,  me- 
sas diaconais  e  lideranças  leigas  em  geral. 

Data:  23  dc  maio 

Local:  1^'  IPl  de  Osasco 

Horário:  14:00  horas  -  Culto  19:00  horas. 


ATENÇÃO 
ASSINANTES 


Se  você  ainda  não 
renovou  a  sua  assinatu- 
ra, a  Assessoria  de  Im- 
prensa e  Comunicação 
infotma  que  o  valor  con- 
tinua o  mesmo.  Cr$ 
10.000,00  (dez  mil  cru- 
zeiros) até  o  final  do 
mês  de  Abril.  Se  você 
devolveu  ou  inutilizou  o 
seu  camê,  poderá  enviar 


um  cheque  cruzado  e 
nominal  à  Livraria  e  Edi- 
tora Pendão  Real,  no 
valor  de  uma  ou  mais 
assinaturas.  Envie,  jun- 
tamente com  o  cheque, 
o  seu  nome  e  endereço 
completo  e  a  igreja  à 
qual  você  pertence  para 
facilitar  o  nosso  contro- 
le. 


Você  se  lembra? 


Março 


A  História  da  IFI   nas  páginas  do  Estandarte 


MARÇO/1912   -  Sch- 
neider escreve  sobre  o 
esforço   missionário  do 
Presbiterianismo  no  Bra- 
sil. O  Rev.  E  rnesto  de  Oli- 
veira é  nomeado  Secre- 
tário das  Finanças,  In- 
dústria e  Comércio  no 
Estado  do  Paraná.  O  ior- 
nal  protesta  por  ter  o  es- 
tado de  São  Paulo  man- 
dado celebrar  exéquias 
pela  alma  do  Barão  do 
Rio   Branco,  morto  re- 
centemente. A  argumen- 
tação é  que,  estando  o 
Estado  oficialmente  se- 
parado da  Igreja  Católica, 
não  deveria  financiar  a 
celebração  dessa  cerimó- 
nia. A  IPl  do  Rio  de  Ja- 
neiro relata  ter  recebido 
durante  o  ano  de  1911,  20 
novos  membros  por  pro- 
fissão de  fé,  13  por  juris- 
dição e  quatro  por  adesão 
(batismo  e  profissão  de 
fé).  Durante  o  ano,  nove 
pessoas  foram  eliminadas 
do  rol  naquela  igreja. 

MARÇO/1922  -  O  Sí- 
nodo da  IPl  (órgão  má- 
ximo na  época)  publica 
uma  extensa  pastoral  a 
todas  as  igrejas  sob  sua 
jurisdição  onde,  entre 
outros  assuntos,  reafirma 


os  princípios  anti-maçó- 
nicos,  reconhecendo  na 
Maçonaria  a  "rival  da 
Igreja  de  Jesus  Cristo". 
Um  artigo  anónimo  inti- 
tulado "Conheceremos 
uns  aos  outros  no  céu?" 
afirma  a  crença  em  anjos 
da  guarda. 

MARÇO/1932  -  Em 
discussão  a  polemica  so- 
bre o  uso  do  vinho  ou  do 
suco  de  uva  na  Ceia.  O 
Sínodo  edita  um  Novo 
Livro  de  Ordem,  com  al- 
gumas alterações  subs- 
tanciais. O  Rev.  Eduardo 
Pereira  dè  Magalhães, 
Presidente  da  União  de 
Estudantes  Cristãos,  or- 
ganiza um  Congresso  in- 
titulado ""Preparai  o  Bra- 
sil para  Cristo". 

MARÇO/1942  -  O  Es- 
tandarte comemora  seu 
Jubileu  (50  anos  de  ativi- 
dade  ininterrupta).  O 
Presbitério  do  Leste  or- 
ganiza em  igreja  a  Con- 
gregação de  Santo  An- 
dré. Nessa  reunião  ordi- 
nária do  Presbitério  do 
Leste  é  licenciado  o  ba- 
charel em  Teologia  Ru- 
bens Cintra  Damião.  Re- 
nunciam à  jurisdição  da 


IPl   do   Brasil  os  Revs. 
Eduardo  Pereira  de  Ma- 
galhães, Epaminondas 
Melo  do  Amaral,  Francis- 
co Augusto  Pereira  Jú- 
nior e  Lívio  Teixeira.  Es- 
ses  irmãos  escreveram 
um  documento  conheci- 
do como  "Manisfeto  Li- 
beral" sobre  a  chamada 
"Ouestão  Doutrinária". 
Uma  Comissão  nomeada 
pelo  Presbitério  do  Leste 
examina  o  documento  e 
dá  o  seguinte  parecer: 
"...que  os  ministros  sig- 
natários, membros  deste 
Presbitério,    devem  ser 
exonerados  administrati- 
vamente, visto  não  pos- 
suírem aptidão  suficiente 
para  servir  a  Igreja  Pres- 
biteriana Independente 
do  Brasil...  porque  o  seu 
liberalismo  os  impede  de 
combater  em  nossa  Pá- 
tria uma  Igreja  apóstata, 
pagã  e  idólatra  -  A  Igreja 
Católica  Romana".  Assi- 
nam o  parecer  os  Çevs. 
Roldão  Trindade  de  Avila, 
relator,    Walter  Ermel, 
1  ércio  de  Morais  Pereira 
e   os   Presbs.  Benedito 
Novaes  Garcez  e  Altair 
Borges  de  Morais. 

MARÇO/1952      -  É 


inaugurado  o  Templo  da 
IPl  do  Cambuci.  O  Pres- 
bitério do  Norte  envia 
Pastoral  às  igrejas  sob 
sua  jurisdição  tratando  de 
assuntdos  tais  como  os 
vícios  do  álcool,  do  fumo 
e  do  jogo,  além  de  tratar 
do  Dízimo  e  da  guarda  do 
domingo,  onde  diz:  "Não 
devemos  usá-lo  (o  do- 
mingo) em  nossos  negó- 
cios, e  muito  menos  em 
viagens  de  recreio,  em 
banhos  de  mar,  em  cine- 
mas ou  teatros,  ou  audi- 
tórios de  rádio,  em  feiras 
ou  mercados...".  O  Rev. 
Orlando  Ferraz  renuncia 
à  jurisdição  da  IPl  do 
Brasil,  em  reunião  do 
presbitério  de  São  Paulo. 
E  noticiada  a  organização 
da  IPl  da  Vila  Romana, 
com  68  membros  profes- 
sos e  27  menores  batiza- 
dos.  Seu  primeiro  pastor 
é  o  Rev.  Wilson  Gonçal- 
ves Salum. 

MARÇO/1962  -  A  edi- 
ção traz  em  destaque 
uma  ampla  reportagem 
sobre  a  Missão  Caiuá.  Na 
época,  estava  em  cons- 
trução o  primeiro  hospital 
para  índios  naquela  mis- 
são. São  publicadas  as 


atas  dos  Presbitérios.  O 
Presbitério  de  São  Paulo 
ordena  ao  ministérios  os 
bacharéis  em  Teologia 
Getúlio  de  Andrade  e  Ci- 
las Rissardi.  O  Presbitério 
de  Maringá  decide  criar  o 
Instituto  Bíblico  João 
Calvino,  em  Arapongas, 
tendo  como  diretor  o 
Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho. 

MARÇO/1972  -  O  Rev. 
Adolpho  Machado  Corrêa 
publica  uma  carta  aberta 
a  todos  os  presbiterianos 
independentes  sobre  o 
"Avivamento  Espiritual". 
O  Rev.  José  Coelho  Fer- 
raz, presidente  do  Su- 
premo Concílio,  escreve 
uma  pastoral  onde  tam- 
bém trata  do  assunto  "A- 
vivamento".  O  Presbité- 
rio de  Assis  comunica  em 
ata  ter  cassado  a  candi- 
datura ao  ministério  do 
estudante  Sérgio  Francis- 
co dos  Santos.  O  Presbi- 
tério de  Itapetininga  or- 
dena o  Bacharel  Sérgio 
Paulo  de  Almeida.  O 
Presbitério  do  Norte  re- 
gistra em  ata  "não  con- 
cordar com  a  atitude  do 
Rev.  Adiel  lito  de  Fi- 
gueíredo,    em    haver  o 


mesmo  feito  que  o  Sr. 
Arcebispo  de  Maranhão  e 
um  cónego  amigos  seus 
tomassem  lugar  à  mesa 
com  os  pastores  e  presi- 
dentes dos  Presbitérios, 
por  ocasião  do  culto  de 
instalação  da  reunião". 
São  ordenados  ao  Mi- 
nistério os  candidatos 
Gerson  Correa  de  Lacer- 
da (Presbitério  de  Osas- 
co), Paulo  de  Góes  (Pres- 
bitério de  Sorocaba),  Jo- 
nas Gonçalves  e  Ronan 
Pereira  da  Silva  (Presbi- 
tério Sul  de  Minas).  O 
jornal  publica  o  parecer 
da  Comissão  Especial  da 
Mesa  Administrativa  do 
Supremo  Concílio  sobre 
o  assunto  "Avivamento 
Espiritual". 

MARÇO/1982  -  A  1^ 
IPl  do  Recife,  comemora 
seu  Jubileu.  E  lançado  o 
primeiro  LP  do  grupo 
"CAFE".  Nas  páginas 
centrais  uma  reportagem 
sobre  o  reinício  das  aulas 
no  Seminário  de  São 
Paulo  e  sobre  a  inaugura- 
ção do  Seminário  de 
Londrina. 


VOCE  SE  LEMBRA?>? 


MARÇO/92 


O  Estandarte  •  um  jornal  centenário 


Cristóvão  Colombo:  herói  ou  vilão? 


PÁGINA  05 


É  esta  a  pergunta  que 
está  sendo  discutida 
neste  ano  de  1992. 

Cristóvão  Colonnbo  é 
uma  figura  histórica 
muito  conhecida.  Foi  ele 
o  maior  responsável  pelo 
assim  chamado  desco- 
brimento da  América. 

Até  pouco  tempo 
atrás,  Cristóvão  Colom- 
bro  era,  indiscutivelmen- 
te, um  grande  herói.  Foi 
ele  quem  sabiamente  tra- 
balhou com  a  hipótese  de 
que  o  mundo  tinha  a 
forma  arredondada.  Foi 
ele  quem  enfrentou  o 
mar-oceano  com  três  pe- 
quenas embarcações, 
com  coragem.  Foi  ele 
quem,  revolucionaria- 
mente, colocou  a  velha 
Europa  em  contato  com  o 
novo  mundo. 

Hoje,  porém,  a  figura 
de  Cristóvão  Colombo 
está  sendo  discutida. 
Acontece  que  estamos  no 
ano  de  1992  e,  neste  ano, 
está  sendo  comemorado 
o  quinto  centenário  da 
célebre  viagem  de  Cristó- 
vão Colombo.  Por  causa 
disso,  mais  do  que  nunca 
os  historiadores  estão  a 
pesquisar  e  a  discutir  a  fi- 
gura de  Colombo.  E  al- 
gumas já  estão  a  afirmar 
que  ele  não  foi  o  herof 
imaculado  da  história  ofi- 
cial. 

Pois  bem,  meus  ir- 
mãos, nós  estamos  a  falar 
sobre  isso  para  recordar 
algo  a  respeito  de  Cristó- 
vão Colombo.  Acontece 
que  Colombo  tinha  certas 
idéias  a  respeito  de  si 
mesmo.  Em  uma  de  suas 
cartas,  ele  chegou  a  es- 
crever que  viajava  em 
nome  da  Santíssima 
Trindade,  em  quem  pu- 
nha suas  esperanças  de 
vitória.  E  ele  se  ufanava 
de  que  o  seu  próprio  no- 
me tinha  um  significado 
profético.  Cristóvão  vem 
de  Cristóforo.  Que  dizer 
"Portador  de  Cristo"  E 
era  isso  o  que  Colombo 
pensava  a  respeito  dele 
mesmo.  Sua  missão  era  a 
de  portar  Cristo.  Sua  ta- 
refa era  a  de  trazer  Cristo 
para  a  América. 

Penso  que,  num  certo 
sentido,  Colombo  estava 
correto  a  respeito  desse 
assunto.  De  fato,  ele  era 
um  portador  de  Cristol 
De  fato,  Colombo  trouxe 
Cristo  para  a  América! 


APRESENTAÇÃO  DO 
TEXTO  BÍBLICO 

Mais  do  que  isso  atél 
Não  foi  um  privilégio  ex- 
clusivo de  Colombo  ser 
um  portador  de  Cristo. 
Na  verdade,  todos  nós  o 
somos!  Sim,  meus  ir- 
mãos, todos  nós  levamos 
Cristo  aos  outrosi 

O  grande  problema, 
porém,  está  no  tipo  de 
Cristo  que  nós  levamos.  E 
af  que  está  a  grande  difi- 
culdade. Nem  sempre 
estamos  de  acordo  a  res- 
peito de  Cristo.  Nem 
sempre  temos  o  mesmo 
Cristo.  Muitas  vezes,  nós 
levamos  diferentes  tipos 
de  Cristo. 

E  disso  que  trata  o 
texto  bíblico  que  lemos 
para  a  nossa  edificação, 
neste  momento  de  culto  a 
Deus.  Esse  texto,  apesar 
de  só  aparecer  no  evan- 
gelho de  Lucas,  conta 
uma  história  por  demais 
conhecida. 

Pois  bem,  nós  quere- 
mos chamar  a  atenção 
dos  irmãos  para  o  fato  de 
que,  neste  texto,  temos  a 
apresentação  de  duas 
viagens.  Duas  viagens 
feitas  por  dois  discípulos 
de  Jesus,  no  primeiro 
domingo  após  a  crucifica- 
ção do  Senhor.  A  pri- 
meira viagem  foi  de  Je- 
rusalém para  Emaús.  A 
segunda  viagem  de 
Emaús  para  Jerusalém. 

Nas  duas  viagens,  o 
assunto  da  conversa  foi  o 
mesmo.  Tanto  na  viagem 
de  ida,  quanto  na  viagem 
de  volta,  os  discípulos 
conversavam  a  respeito 
dos  últimos  aconteci- 
mentos na  cidade  de  Je- 
rusalém. Tanto  na  via- 
gem de  ida,  quanto  na 
viagem  de  volta,  os  discf- 
pulos  falavam  a  respeito 
do  que  tinha  sucedido  a 
Jesus  de  Nazaré. 

Nesse  sentido,  pode- 
mos afirmar  que,  em  am- 
bas as  viagens,  os  dois 
discípulos  portavam 
Cristo.  Em  ambas  as  via- 
gens, os  dois  discípulos 
levavam  Cristo  nas  suas 
palavras.  Cristo  era  o  te- 
ma da  conversa  deles, 
Cristo  era  o  assunto  do 
diálogo  que  travavam. 
Quem  conversasse  com 
eles,  iria  ouvi-los  falar  de 
Cristo. 

Observa-se,  porém, 
que   não  foi  o  mesmo 


Cristo  que  eles  portaram 
nas  duas  viagens.  Na 
verdade,  os  mesmos  dis- 
cípulos portaram  dife- 
rentes Cristos.  Foi  um  o 
Cristo  que  levaram  na 
viagem  de  ida.  Foi  outro 
o  Cristo,  completamente 
diferente,  que  trouxeram 
na  viagem  de  volta. 

O  CRISTO  PORTADO  NA 
VIAGEft/l  DE  IDA 

Como  era  o  Cristo  que 
os  dois  discípulos  leva- 
ram na  viagem  de  Jeru- 
salém para  Emaús'  Para 
responder  a  esta  per- 
gunta, basta  examinar  o 
que  os  próprios  discfpu- 
los  disseram. 

Suas  palavras  sobre 
Jesus  começaram  assim: 
"Esse  homem  era  profeta 
e  também  considerado 
por  Deus  e  por  todo  o 
povo  como  poderoso  em 
atos  e  palavras". 

Temos  aí  uma  pri- 
meira informação  a  res- 
peito do  Cristo  que  os 
discípulos  levavam  para 
Emaús,  Esse  Cristo  não 
era  um  homem  qualquer, 
igual  aos  outros.  Era  um 
homem  especial!  Um 
profeta!  Alguém  que  ti- 
nha sido  enviado  por 
Deus  para  transmitir  a 
sua  palavra!  Alguém  po- 
deroso em  atos,  isto  é, 
alguém  que  fazia  sinais 
que  indicavam  que  Deus 
o  tinha  enviado. 

As  tais  informações 
sobre  Jesus,  os  dois  dis- 
cípulos acrescentaram 
outra:  "Os  chefes  dos  sa- 
cerdotes e  os  nossos  lí- 
deres o  entregaram  para 
ser  condenado  ã  morte  e 
o  crucificaram". 

Temos  aí  uma  segun- 
da informação  a  respeito 
do  Cristo  que  os  discípu- 
los levavam  para  Emaús. 
Eles    levavam   o  Cristo 


l 
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crucificado!  Eles  porta- 
vam o  Cristo  morto!  Ti- 
nha acontecido  a  Jesus  o 
mesmo  que  sucedera  a 
tantos  outros  profetas  do 
Antigo  Testamento.  Ao 
invés  de  ser  bem  recebi- 
do, ele  foi  perseguido.  Ao 
invés  de  ser  ouvido,  ele 
teve  a  sua  voz  silenciada. 

E,  a  essas  informações 
sobre  Jesus,  os  dois  dis- 
cípulos acrescentaram 
ainda:  "Nós  esperávamos 
que  fosse  ele  quem  iria 
libertar  o  povo  de  Israel'" 

Temos  aí  a  terceira 
informação  a  respeito  do 
Cristo  levado  para 
Emaús.  Era  o  Cristo  que 
representava  tão  somente 
uma  esperança  frustrada. 

Durante  o  seu  minis- 
tério, Jesus  despertara  a 
esperança.  Ao  verem  os 
seus  atos  e  ao  ouvirem  as 
suas  palavras,  muitos 
acreditaram  que  uma  no- 
va história  iria  começar. 
Mas  agora  só  restava  a 
desilusão.  Cristo  tinha  si- 
do derrotado.  Nada  mais 
poderia  fazer.  Só  restava 
lembrar,  com  saudades, 
suas  palavras  seus  feitos. 

Eis  aí,  irmãos,  o  Cristo 
levado  pelos  dois  discí- 
pulos na  viagem  de  Jeru- 
salém para  Emaús.  Um 
Cristo  profeta.  Um  Cristo 
que  estava  morto.  Um 
Cristo  que  era  uma  "es- 
perança frustrada". 

O  CRISTO  PORTADO  NA 
VIAGEM  DE  VOLTA 

Mas  o  falo  é  que  os 
dois  discípulos  do  texto 
bíblico  não  ficaram  por- 
tando sempre  esse  tipo 
de  Cristo.  Na  verdade,  na 
viagem  de  volta  para 
Jerusalém,  eles  trouxe- 
ram um  outro  Cristo. 

A  primeira  coisa  a  ser 
dita  sobre  o  Cristo  que  os 
discípulos  trouxeram 


Rev.  Gerson  Correia  d«  Lacerda 

para  Jerusalém  é  que  es-  curto  espaço  de  tempo, 

se  Cristo  tinha  caminhado  dois  discípulos  portaram 

com  eles.  Em  outras  pa-  dois    Cristo  completa- 

lavras,  não  era  o  Cristo  mente  diferentes, 

ausente,    mas,    sim,    o  Na  ida  para  Emaús, 

Cristo  presente!  Não  era  eles    levaram    o  Cristo 

o  Cristo  morto,  mas  o  morto.  Na  volta  para  Je- 

Cristo  vivo!  Não  era  o  rusalém,  eles  trouxeram 

Cristo  do  passado,  mas  o  o  Cristo  vivo. 

Cristo  da  atualidade!  Na  ida  para  Emaús, 

Esse  Cristo  não  se  li-  eles  levaram  o  Cristo  au- 

mitara  a  caminhar  ao  la-  sente,  cu|os  atos  e  pala- 

do  dos  discípulos.  Tinha  vras  eram  coisa  do  pas- 

também  conversado  com  sado  para  ser  tão  so- 

eles.    Ele   lhes   dissera:  mente     recordada.  Na 

"Como  vocês  demoram  a  volta    para  Jerusalém, 

entender  e  a  crer  em  tudo  eles  trouxeram  o  Cristo 

o  que  os  profetas  disse-  presente,   cujos  aios  e 

ram!  Era  preciso  que  o  palavras  eram  atuais  e 

Messias  sofresse  e  assim  mudavam  a  vida. 

recebesse  de  Deus  toda  a  Na  ida  para  Emaús, 

9'<5ria".  .  eles  levaram  o  Cristo  das 

Nestas    palavras,    os  frustrações,  no  qual  não 

discípulos     aprenderam  se  cumpriam  as  Escritu- 

que    precisavam    portar  ras.  Na  volta  para  Jeru- 

um  Cristo  diferente.  Eles  salém,  eles  trouxeram  o 

tinham  imaginado  que  a  Cristo  da  esperança,  que 

crucificação  de  Cristo  ha-  faz  arder  o  coração  com 

via  sido  a  sua  derrota,  as  promessas  das  Sagra- 

Eles  tinham  pensado  que,  das  Escrituras, 

por  causa  da  morte  de  e  Cristóvão  Colombo, 

Cristo,  não  havia  mais  ra-  q  grande  navegador  que 

zao  para  a  esperança.  descobriu     a  América, 

Agora,  eles  eram  obri-  considerava-se  também 

gados   a   reformular  as  ""i  portador  de  Cristo, 

suas  idéias  e  conceitos.  A  Com  ele  e  partir  dele, 

morte  de  Cristo  tinha  sido  Cristo  foi  trazido  para  o 

em  cumprimento  de  anti-  nosso  continente.  O  pro- 

gas   profecias.  O  sofri-  blema,  porém,  de  acordo 

mento  tinha  sido  o  cami-  com  muitos  estudiosos  é 

nho  para  a  glorificação,  que    nos    trouxeram  o 

Apesar  da  morte,  ainda  Cristo  morto,  o  Cristo  au- 

havia  razão  para  a  espe-  sente,  o  Cristo  das  "frus- 

rança  por  causa  da  res-  trações",  às  quais  todos 

surreição.  devem  se  conformar. 

E  é  importante  lem-  Será,    meus  irmãos, 

brar  que  os  dois  disqípu-  que  não  é  esse  o  Cristo 

los  fizeram  uma  cofifis-  q^^         continuamos  a 

são.  Foi  uma  confibsão  POrtar  em  nossas  vidas? 

em  forma  de  pergifnta:  Serám  meus  irmãos,  que 

"Não  parecia  que  os  nos-  não   tem    sido   esse  o 

SOS  corações  queimavam  Cristo  que  prosseguimos 

dentro  do  peito,  quando  levando  aos  outros' 

ele  nos  falava  na  estrada  E  preciso  que  a  expe- 

e  nos  explicava  as  Escri-  riência  dos  dois  discfpu- 

turas  Sagradas'"  'os  do  texto  de  Lucas  se 

Ah!  Os  discípulos  CO-  repita  conosco.  Temos  de 

nheciam  há  muito  tempo  ""ocar  o  Cristo  morto  pelo 

as    Escrituras.    Estavam  Cristo  vivo!   Temos  de 

familiarizados  com  elas.  ""O^ar  o  Cristo  derrotado 

Sabiam  qual  era  o  seu  P^la  morte   peto  Cristo 

conteúdo     e     estavam  vitorioso  sobre  a  morte' 

ciente  de  seu  ensino.  Mas  Temos  de  trocar  o  Cristo 

somente  agora,  no  en-  ausente  pelo  Cristo  sem- 

contro  com  Cristo,  as  Es-  pre  presente'  Temos  de 

crituras    adquiriam    um  ""ocar  o  Cristo  das  frus- 

novo    significado.    So-  traçoes  pelo  Cristo  que 

mente  agora,  no  encontro  a^der  o  coração  com 

com  Cnsto,  a  explicação  as  Sagradas  Escrituras, 

das   Escrituras  fazia  os  Deus  nos  ajude  para 

corações        queimarem  pue  sejamos  portadores 

dentro  do  peito.  de    Cristo'     Deus  nos 

abençoe  para  que  leve- 

COrVCLUSÃO  mos  o  Cristo  vivo  aos 

Aí  esíj,  irmãos!  Num  outros' 
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//  Consulta  Missionaria 


Paixão  Missionária 


"Paixão  Missioná- 
ria" foi  o  lema  da  II  Con- 
sulta Missionária  da 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil,  que 
reuniu  cerca  de  100  pes- 
soas na  cidade  de  Lon- 
drina, Pr,  sede  da  Secre- 
taria de  Missões,  entre  29 
de  janeiro  a  02  de  feve- 
reiro de  1992. 

Estiveram  presentes 
delegados  dos  Sínodos  e 
presbitérios,  missioná- 
rios, secretários  de  áreas, 
representantes  da  Comis- 
são Executiva  do  Supre- 
mo Concflio,  professores 
dos  Seminários  e  delega- 
dos observadores  de  ou- 
tras igrejas  irmãs,  convi- 
dados para  o  evento. 

Convocada  pela  Se- 
cretaria de  Missões,  a 
Consulta  faz  parte  do 
Plano  Missionário  Global 
(PMG)  como  principal 
pressuposto  do  módulo 
teológico,  e  tem  a  finali- 
dade de  definir  as  bases 
para  uma  teologia  da 
Missão  e  o  projeto  mis- 
sionário da  IPIB. 

Na  Palavra  do  Presi- 
dente em  O  Estandarte 
de  Janeiro/1992  o  presi- 
dente do  Supremo  Con- 
cilio. Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira,  se  referiu  à  Con- 
sulta como  um  grande 
evento  na  vida  da  Igreja. 
Estava  certo,  assim  se  su- 
cedeu. A  II  Consulta  Mis- 
sionária foi  não  somente 
um  grande  evento  na 
perspectiva  do  impacto 
que  causou  nos  que  dela 
participaram,  mas  certa- 
mente foi  um  dos  mais 


importantes  aconteci- 
mentos teológicos  da 
Igreja  em  busca  de  uma 
teologia  que  possa 
orientar  a  sua  missão. 

Numa  das  palestras  da 
Cosulta,  o  Rev.  Gerson  C. 
de  Lacerda  concluiu  di- 
zendo: 

"Somente  recentemente 
é  que  a  IPIB  tem  iniciado 
mudanças  no  seu  trabalho 
missionário.  Mudanças  que 
incluem  o  estudo  da  reali- 
dade brasileira,  o  estabele- 
cimento de  um  projeto  ou 
plano  missionário,  uma  vi- 
são ampla  a  respeito  da  ta- 
refa missionária  e  da  coo- 
peração com  outras  igrejas 
cristãs  e  a  concentração 
de  esforços  de  toda  a  de- 
nominação. Ao  que  tudo  in- 
dica, será  por  af  que  iremos 
caminhar". 

Com  esta  conclusão  do 
Rev.  Gerson  estamos 
certos  de  que  a  Secretaria 
de  Missões  contribuiu 
para  firmar  um  marco 
histórico  na  vida  missio- 
nária da  Igreja.  Sabia- 
mente convidou  um  gru- 
po heterogéneo  (missió- 
logos,  teólogos,  missio- 
nários, leigos  e  adminis- 
tradores da  Igreja)  para 
debater  a  reagir  aos  en- 
saios preparados  petos 
palestrantes  convidados, 
além  de  proporcionar 
uma  excelente  reflexão  e 
aprofundamento  do  tema 
em  pequenos  grupos  te- 
máticos que  trataram  de 
questões  fundamenteis 
em  missão,  tais  como: 
formação  e  espiritualida- 
de,  base   e  estratégia. 


mobilidade  e  estrutura,  e 
as  relações  destas  com 
a  legislação  da  IPIB. 

Todas  essas  atividades 
foram  alimentadas  por 
desafiantes  reflexões  bí- 
blicas no  Evangelho  de 
Marcos,  feitas  pelo  mis- 
siólogo  latino  americano 
Dr.  Rev.  Guilherme  Cook, 
que  provocaram  nos  par- 
ticipantes da  consulta 
marcas  indeléveis,  per- 
meadas por  momentos 
lúdicos  e  emocionantes 
através  das  liturgias  pre- 
paradas especialmente 
para  cada  inicio  de  dia  de 
trabalho,  assim  como  os 
inesquecíveis  momentos 
de  grande  inspiração  por 
ocasião  dos  testemunhos 
dos  missionários  de  co- 
mo Deus  tem  atuado  na 
vida  daqueles  que  pre- 
gam o  Evangelho. 

Uma  outra  virtude  da 
consulta  que  queremos 
ressaltar  foi  a  quebra  de 
barreiras  c  rótulos  de 
que,  costumeiramente 
são  vítimas,  os  pastores, 
professores  de  teologia  e 
instituições  de  ensino  da 
Igreja.  Na  ótica  de  um 
dos  participantes,  em  seu 
depoimento,  "a  Consulta 
revela  que  as  diferenças 
teológicas  que  existem 
entre  nós  são  realmente 
mínimas.  Há,  na  verdade, 
mais  convergência  do 
que  divergência.  Com 
esta  consulta,  a  mim  me 
parece  que  estamos  a 
caminho  da  maturidade 
teológica,  missiológica  e 
eclesiológica". 


Estamos  convencidos 
de  que,  com  este  passo 
dado,  certamente  esta- 
mos no  bom  caminho  da 
convivência  fraterna,  to- 
lerante, reflexiva  e  plura- 
lista na  vida  e  missão  da 
Igreja.  Creio  que  estamos 
mesmo  a  caminho  da 
maturidade  teológica, 
uma  vez  que  já  é  possfvel 
sentarmos  juntos  "relva 
ou  à  mesa"  para  apren- 
dermos com  o  mesmo 
mestre,  que  também 
conviveu  com  a  plurali- 
dade dos  seus  discípulos. 

Numa  palavra  de  con- 
clusão desta  fotografia  da 
Consulta,  diríamos  que, 
os  avanços  dados  a  nfvel 
de  unidade,  formação  e 
estratégia  na  vida  missio- 
nária da  igreja  permitem- 
nos  o  otimismo  de  dizer 
que  estamos  procurando 
ser  fiéis  ao  modo  refor- 
mado de  ser  Igreja. 

Que  Deus  abençoe  a 
Secretaria  de  Missões  no 
prosseguimento  e  viabili- 
zação das  decisões  neste 
momento  de  pós-Con- 
sulta,  e  que  o  Senhor  a 
capacite  para  a  monitori- 
zação das  decisões  a  to- 
das as  regiões  eclesiásti- 
cas da  igreja.  Oxalá  as 
nossas  regiões  sejam 
atingidas  também  pelo 
mesmo  sopro  do  espírito 
que  esteve  na  Consulta, 
renovando  a  vida  da 
Igreja  e  provocando  uma 
profunda  paixão  missio- 
nária. 

Rev.  José  R.  L.  Jardílino 


Grande  acontecimento 


A  estatística 
da  II  Consulta 


Entre  delegados  oficiais 
dos  concílios,  represen- 
tantes de  órgãos  internos 
da  IPI,  preletores,  visitan- 
tes e  observadores  convi- 
dados, mais  a  equipe  de 
apoio,  a  II  Consulta  reuniu 
em  torno  de  100  pessoas. 
A  Secretaria  de  Missões 
preparou-se  para  receber  e 
acomodar  120  participan- 
tes, e  foi  bastante  sentida  a 
ausência  de  representan- 
tes oficiais  de  5  sínodos  e 
20  presbitérios.  Fornece- 
mos a  seguir  a  lista  com 
nomes  dos  presbitérios  e 
sínodos  que  se  fizeram 
presentes  de  maneira  ofi- 
cial, bem  como  outras  pre- 
senças marcantes  e  signi- 
ficativas: 

SÍNODOS 

01.  Borda  do  Campo 

02.  Minas  Gerais 

03.  Oeste  Paulista 

04.  Rio-São  Paulo 

05.  São  Paulo 


06.  Setentrional 

07.  Vale  do  Rio  Paraná 

PRESBITÉRIOS 

01.  Amazonas 

02.  Araraquarense 

03.  Assis 

04.  Bahia-Sergipe 

05.  Botucatu 

06.  Brasil  Central 

07.  Distrito  Federal 

08.  Freguesia 

09.  Ipiranga 
W.  Leste 

1 1.  Litoral  Paulista 

12.  Maringá 

13.  Mato  Grosso  do  Sul 

14.  Mato  Grosso-Rondônia 

15.  Nordeste 

16.  Norte  do  Paraná 

1 7.  Oeste  do  Paraná 

18.  Durinhos 

19.  Paulistano 

20.  Santana 

21.  São  Paulo 

22.  São  Paulo-Minas 

23.  Sul  de  Minas 

24.  Sul  do  Paraná 

25.  Votorantim 


Rev.  Benjamim  Gutierrez,  Rev.  Guilherme  Cook  e  Rev.  Antonio 
Mendonça 


Me  parece  que  a  II 
Consulta  Missionária  foi 
um  grande  aconteci- 
mento na  vida  da  Igreja 
Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil  pelas  se- 
guintes razões: 

1.  Foi  dada  uma 
oportunidade  a  IPI  para 
estudar  as  Escrituras,  a 
realidade  brasileira  e  lati- 
no-americana,  e  à  luz 
desses  estudos  formular 
boas  bases  missiológicas. 
Teria  sido  mais  fácil  para 
a  Secretaria  de  Missões 
estabelecer  essas  bases 
missiológicas,  mas  em 
vez  disto,  optou  por  en- 
volver toda  a  denomina- 
ção no  processo. 


2.  Foi  dado  um  passo 
de  Fé  e  foram  descorti- 
nados novos  e  desafian- 
tes horizontes. 

"O  horizonte  de  Deus 
é  tão  grande  como  só  Ele 
mesmo  pode  ver.  É  limi- 
tado, segundo  São  Paulo, 
somente  pelo  mistério  de 
sua  vontade,  no  qual  es- 
tava proposto  em  si 
mesmo  reunir  todas  as 
coisas  em  Cristo,  na  dis- 
pensação  do  cumpri- 
mento dos  tempos,  tanto 
as  que  estão  no  céus  co- 
mo as  que  estão  na  terra 
(Ef.  1.9-10)...  Coisas  que  o 
olho  não  viu,  nem  o  ou- 
vido ouviu,  nem  subiu  ao 
coração  do  homem,  são 


essas  coisas  que  Deus 
tem  preparado  para  os 
que  o  amam. 

Nossos  horizontes 
como  humanos,  em  con- 
traste, são  tão  grandes 
quanto  estamos  dispos- 
tos a  escolher.  Impomos 
limites  arbitrários  e  os 
chamamos  de  nosso 
mundo.  Nosso  mundo 
gira  em  torno  de  nós 
mesmos,  nossos  interes- 
ses, nossa  vizinhança  e 
povo.  As  vezes  se  esten- 
dem para  incluir  nosso 
Pais,  igreja  e  nação,  e  nos 
momentos  de  maior  luci- 
dez, incluímos  toda  a  fa- 
mília humana.  Mas  incluir 
o  amigo  e  inimigo,  todas 


as  nações  e  povos,  os  que 
são  diferentes,  requer  um 
salto  de  Fé. 

Nossos  horizontes  se 
circunscrevem  por  nossos 
interesses.  Quase  nunca 
se  igualam  aos  interesses 
de  Deus.  O  certo  é  que  há 
muitas  contradições,  e 
cada  geração  de  fiéis  de- 
ve confrontá-las  me- 
diante a  graça  de  Deus. 
Por  isso  em  períodos  de 
transição  é  importante 
colocar  em  primeiro  lugar 
os  horizontes  que  Deus 
nos  tem  dado  nas  Escri- 
turas. Não  devemos  per- 
der a  oportunidade  nem 
fechar  os  olhos  ao  futuro 
que  Deus  está  nos  abrin- 


do..." (Este  texto  é  parte 
de  um  documento  re- 
cente da  Igreja  Presbite- 
riana dos  Estados  Uni- 
dos, escrito  para  estudar 
a  missão  no  século  XXI). 

A  II  Consulta  consi- 
derou novos  horizontes, 
como,  por  exemplo,  usar 
o  tema  da  missão  para 
unir  a  família  Presbiteria- 
na em  vez  de  dividi-la. 

3.  A  Consulta  foi  pre- 
parada antecipadamente 
e  foram  convidados  ex- 
celentes palestrantes, 
reatores,  líderes  de  estu- 
dos bíblicos  e  coordena- 
dores de  grupos  que  aju- 
daram a  abrir  novos  hori- 
zontes. 


4.  As  apresentações 
dos  missionários  do  Bra- 
sil e  dos  estrangeiros  que 
trabalham  no  Brasil,  fo- 
ram acontecimentos  mar- 
cantes. Foi  muito  inspira- 
dor o  reconhecimento 
feito  ao  trabalho  do  Rev. 
Rioshi  lizuka,  homem  de 
grande  visão  missionária. 

5.  Prece-me  uma 
grande  idéia  a  recomen- 
dação de  que  todos  os 
participantes  sejam 
agentes  multiplicadores 
dos  ensinos  que  apren- 
deram na  Consulta  e  que 
o  material  seja  usado 
como  base  de  estudos 
para  a  Escola  Dominical 
por  toda  a  denominação. 


MARÇO/92 


O  Estandarte  -  um  jornal  centenário 


PÁGINA  07 


SECRETARIAS  DA  IPI 

-  Diaconia  (Diaconisa  Iaci 
do  Valle  Pereira  Nogueira) 

-  Forças  Leigas  (Presb. 
Paulo  Pereira  Nogueira) 


ORGAOS  E  INSTITUI- 
ÇÕES DA  IPI 

-  O  Estandarte  (fíev.  Ed- 
son Zemuner  de  Paula) 

-  Seminário  Teológico  de 
Londrina  (o  diretor,  Rev. 
Antonio  de  Godoy  Sobri- 
nho, e  mais  quatro  profes- 
sores) 

■  Semináno  Teológico  de 
Fortaleza  (o  deão.  Rev.  Áu- 
reo Rodrigues  de  Oliveira, 
e  o  Rev.  Frank  L.  Arnold) 

-  Semináno  Teológico  de 
São  Paulo  (o  diretor,  Rev. 
Leontino  Farias  dos  San- 
tos, e  mais  dois  professo- 
res) 


IGREJAS  IRMÃS  E  INS- 
TITUIÇÕES 

-  Igreja  Presbiteriana  (USA) 

-  Rev.  Benjamin  Gutierrez 

-  Igreja  Presbiteriana  Unida 

-  Rev.  Nelson  Bonilha 

-  Al  PR  AL  -  Rev.  H freio  de 
Oliveira  Guimarães 

•  f^/lissão  Presbiteriana  do 
Brasil  -  Rev.  Nelson  Boni- 
lha 

-  Missão  Evangélica  Caiuá 

-  Rev.  Saulo  Camilo  e  mais 
trés  obreiros 

-  CEBEP  ■  Rev.  Luiz  Car- 
los Ramos 

A  Comissão  Executiva 
do  Supremo  Concilio  tarrh 
bém  se  fez  presente,  atra- 
vés de  seu  presidente 
(Rev.  Abival  Pires  da  Sil- 
veira), vice-presidentes 
(Revs.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho.  Mathias  Quintela 
de  Souza,  Jonas  Gonçal- 
ves) e  de  um  dos  secretá- 
rios de  atas  (Rev.  H freio  de 
Oliveira  Guimarães). 


6.  Um  dos  aspectos 
mais  importantes  foi  as 
liturgias,  que,  bíblica  e 
teologicamente  prepara- 
das, inspiraram,  e  por  sua 
vez  dinamizaram  todo  o 
processo  da  Consulta. 

A  consulta  foi  um  êxi- 
to. Teria  gostado  mais  se 
houvesse  maior  partici- 
pação de  mulheres,  jo- 
vens e  leigos.  Se  entendi 
bem,  s6  não  aocnteceu 
por  problemas  financei- 
ros. Isso  teria  dado  maior 
divulgação  da  Consulta. 

Preparar  a  Consulta 
tomou  muito  tempo  de 
trabalho  e  oração,  entre- 
tanto o  mais  difícil  estar 
por  se  realizar,  isto  é,  le- 


var a  cabo  tudo  o  que  se 
planejou. 


Rev.  Benjamin  Gutierrez 
Associado  para  América 
l.^tina  na  Unidade  de 
Missão  Global  da  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA. 
(Participou  da  Consulta 
como  observador  convi- 
dado) 

Traduzido  por  Jardiiino 


Missões  da  IPIB: 

Uma  prática  na  busca  da  teoria 


Dentre  muitos  temas 
das  conversas  nos  basti- 
dores da  Consulta,  esta- 
vam presentes  os  temas 
da  vocação  e  formação. 
Foi  sobre  esses  temas 
que  conversamos  com 
dois  jovens  pastores  (mt- 
nistros-missionários) 
formados  recentemente 
pelo  Seminário  Teológico 
de  São  Paulo.  Trata- se 
dos  reverendos  J  onas 
Furtado  e  William  Freire. 
O  primeiro,  pastoreando 
a  IPI  de  Cuiabá  e  asses- 
sorando um  presbitério 
de  ponta  na  maior  região 
missionária  da  IPIB  {Mato 
Grosso- Rondônia);  e  o 
segundo,  envolvido  com 
o  projeto  Piracema  em 
Manaus-AM,  projeto  que 
já  está  tomando  conta  do 
coração  da  Igreja  Nacio- 
nal pelo  fervor  e  entu- 
siasmo transmitido  pelo 
missionário  William. 

Falamos  de  formação 
como  ponto  fundamental 
para  o  exercício  da  voca- 
ção, quer  pastoral,  quer 
nos  campos  avançados 
de  missão. 

Segundo  Jonas  e  Wil- 
liam, sem  uma  formação 
adequada  teria  sido  mais 
difícil  desenvolver  o  tra- 
balho que  ambos  vem 
desenvolvendo.  Embora 
não  pareça,  a  formação 
académica  é  necessária  e 
de  grande  valor,  uma  vez 
que  ela  equipa  o  vocacio- 
nado com  subsídios  bíbli- 
cos, teológicos,  metodo- 
lógicos e  pastorais  para  o 
exercício  da  missão,  quer 
na  igreja  local,  quer  nos 


campos    avançados  de 
missão. 

"Hoje  estou  saboreando 
o  gosto  e  a  paixão  pela 
missão  graças  à  minha 
Formação  no  Semináno 
Teológico  de  São  Paulo". 

Com  esta  afirmação  o 
missionário  Rev.  William 
testemunhou  para  o  Es- 
tandarte que,  embora 
veja  a  necessidade  ur- 
gente de  uma  formação  a 
curto  prazo  para  os  mis- 
sionários, não  se  arre- 
pende de  ter  passado  5 
anos  de  sua  vida  no  pro- 
cesso de  formação  no 
Seminário  de  São  Paulo. 
O  próprio  Seminário  foi 
um  agente  de  desperta- 
mento  para  ele  quando, 
promovendo  viagens 
missionárias  aos  seus 
alunos,  permitiu  o  conhe- 
cimento da  realidade  bra- 
sileira no  contato  com  as 
mais  diversas  regiões 
deste  País  continente,  as- 
sim como  o  conheci- 
mento da  diversidade  da 
vida  eclesial  de  nossa 
igreja  e  a  carência  dos 
campos  avançados  das 
áreas  de  missão. 

"Na  verdade  se  não  ti- 
vesse havido  uma  cami- 
nhada na  formação  teológi- 
ca através  dos  Seminários 
da  Igreja,  especialmente  o 
de  São  Paulo  por  ser  o 
Pioneiro,  provavelmente 
não  estaríamos  no  nível  de 
compreensão  missiológica 
que  estamos  presenciando 
nesta  Consulta"  (Rev.  Jo- 
nas) 

O  Rev.  Jonas,  que 
também  é  partidário  de 


uma  formação  mais  rápi- 
da para  os  missionários, 
não  deixou  de  responsa- 
bilizar as  instituições  de 
Ensino  teológico  da 
Igreja  pelos  avanços  no 
campo  de  missões. 
Apontou  a  urgência  de 
uma  teologia  da  Missão 
que  deve  ser  preparada 
pelos  nossos  teólogos  e 
missiólogos  em  constante 
diálogo  com  a  prática 
missionária  já  em  curso, 
(acontecimento  notório 
desta  consulta). 

"Está  havendo  uma 
convergência  no  pensa- 
mento teológico.  A  palavra 
dos  teólogos  (e  dos  semi- 
nânos  que  representam)  se 
aproximou  muito.  O  que 
percebemos  nesta  consulta 
é  que,  na  qualidade  teológi- 
ca não  há  diferença  entre 
os  três  seminános,  o  que 
existe  é  somente  uma  dife- 
rença de  contextos  e  de 
ênfases  (São  Paulo.  SP  - 
Londhna,  PR  •  Fortale- 
za,CE)." 

Com  esta  declaração 
se  percebeu  na  consulta, 
segundo  o  Rev.  Jonas, 
que  3  veiculação  e  o  trân- 
sito das  idéias  no  campo 
da  Teologia  da  Missão 
são  similares  nos  trés 
seminários  da  Igreja, 
mostrando  assim  um 
pouco  da  unidade  teoló- 
gica desejada  pela  dire- 
ção da  Igreia.  Isso  é 
muito  bom  poque  desco- 
brimos que  aquele  espi- 
rito de  disputa  e  rivalida- 
de não  existe.  Isso  certa- 
mente é  veiculado  por 
pessoas  que  não  amam  a 


Igreja  nem  tão  pouco  o 
corpo  de  Cristo,  pessoas 
que  não  estão  e  nem 
querem  ser  apaixonadas 
pela  missão. 

"Formação  e  missão 
são  coisas  complementa- 
res, uma  não  pode  existir 
sem  a  outra.  O  que  preci- 
samos é  de  uma  formação 
missionána  agilizada  e,  se 
possível,  dentro  do  con- 
texto do  campo  ou  próximo 
dele,  mas  formação  é  im- 
prescindível" 

Os  dois  obreiros  são 
unânimes  na  exigência  da 
Formação  para  os  mis- 
sionários da  Igreja.  En- 
tendem, porém,  que  esta 
formação  deve  ser  rápida 
pela  exigência  e  urgência 
dos  campos  que  sofrem 
sem  trabalhadores.  É  ne- 
cessário que  pensemos 
numa  solução  rápida  para 
a  formação  dos  missio- 
nários, e  para  isso  preci- 
samos elaborar  uma 
teologia  da  Missão  para 
que  esta  seja  o  ninho  da 
formação  missionária  de 
toda  a  Igreja.  O  tempo 
urge,  os  campos  |á  estão 
preparados  para  a  ceifa  e 
o  Senhor  tem  atendido 
nossas  preces,  mandando 
os  trabalhadores.  Por- 
tanto, não  é  juslo  prendê- 
los  numa  formação  lon- 
ga, prolongando  desta 
forma  o  sofrimento  do 
campo  missionário. 


Rev.  José  R.  L.  Jardiiino 
Enviado  de  O  '-standarte 


Rev,  Ryoshi  lizuka  recebe  a  homenagem  das  mãos  do  Rev.  Paulo 
Damião 


Rev.  Ryoshi  lizuka  homenageado 


Num  dos  momentos 
mais  tocantes  da  II  Con- 
sulta Missionária,  a  Se- 
cretaria de  Missões  da  IPI 
homenageou  o  Rev.  Ryo- 
shi lizuka,  entregando  a 
ele  um  troféu.  No  mes- 
mo, foram  gravados  di- 
zeres alusivos  à  sua  dedi- 
cação missionária. 

O  Rev.  Ryoshi  lizuka, 
78  anos,  é  um  dos  sím- 
bolos missionários  da  IPI 
do  Brasil.  Na  década  de 
70,  foi  presidente  e  su- 
pervisor de  campo  da  an- 
tiga Junta  de  Missões. 
O  trabalho  presbiteriano 


independente  no  centro- 
oeste  brasileiro,  e  espe- 
cialmente no  Estado  de 
Rondônia,  muito  deve  ao 
entusiasmo  e  à  visão  mis- 
sionáriado  Rev.  Ryoshi. 
Eram  tempos  de  muito 
heroísmo,  face  aos  pou- 
cos recursos  disponíveis, 
à  carência  dos  campos,  e 
ao  número  extrema- 
mente reduzido  de 
obreiros.  Com  sua  fala 
denotando  sua  origem 
japonesa,  o  Rev.  Ryoshi 
punha  fogo  no  coração 
da  Igreja,  chamando-a 
à    responsabilidade  em 


seus  concílios.  Pelas  pá- 
ginas de  O  Estandarte, 
este  servo  de  Deus  con- 
citou o  povo  presbiteria- 
no independente  a  unír- 
se  em  torno  das  missões. 

Na  ocasião  em  que  os 
missionários  da  IPI  pu- 
deram compartilhar  sua 
experiência  com  os  pre- 
sentes, o  mesmo  fazendo 
os  missionários  america- 
nos que  trabalham  com 
nossa  Igreja,  a  homena- 
gem ao  Rev.  Ryoshi  lizu- 
ka foi  o  coroamento  de 
uma  noite  plena  de  desa- 


fios. Humildemente,  e 
demonstrando  a  sabedo- 
ria que  caracteriza  os 
orientais,  o  homenagea- 
do citou  sua  esposa, 
afirmando  que  sem  a 
ajuda  dela,  jamais  pode- 
ria ter  cumprido  o  seu 
ministério  missionário.  O 
auditório,  em  pé,  aplau- 
diu demoradamente  e, 
nesse  gesto,  representou 
toda  a  IPI,  a  quem  o  Rev. 
Ryoshi  serviu  com  tanta 
dedicação  por  anos  a  fio. 
As  gerações  mais  jovens 
continuam  tendo  bons 
modelos  para  se  inspirar. 
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II  Consulta  Missionária 


li  Consulta  Missionária 
-  Uma  Avaliação 


Desejamos,  como  ex- 
pressão do  nosso  con- 
tentamento, fazer  a  nossa 
avaliação  da  II  Consulta 
Missionária,  promovida 
pela  Secretaria  de  Mis- 
sões. Não  podemos  dei- 
xar de  mencionar  tal 
evento  extraordinário 
porque  o  Seminário  de 
Londrina  e  a  Secretaria 
de  Missões  tém  convivido 
de  forma  muito  inspira- 
dora e  porque  ambos 
estão  pisando  o  mesmo 
pedaço  de  terra,  que  é  o 
"campus"  do  Seminário. 
Já  se  fatou  em  levar  a  Se- 
cretaria de  Missões  para 
São  Paulo,  com  o  pre- 
texto de  se  concentrar  a 
administração  da  Igreja 
naquela  megalõpolis.  Nós 
nos  opomos  a  tal  iniciati- 
va. 

A  II  Consulta  Missio- 
nária foi  um  marco  histó- 
rico da  vida  da  IPI  do 
Brasil.  Entendemos  que  a 
I  Consulta  foi  a  oportuni- 
dade que  a  Igreja  teve 
para  abrir  as  suas  janelas 
e  ver  como  estava  o  tem- 
po. A  M  Consulta  foi 
muito  além:  abriu  as 
portas  da  Igreja,  fê-la, 
como  faz  um  avião,  con- 
ferir o  combustfvel,  verifi- 
car os  instrumentos,  ava- 
liar a  rota,  ir  para  cabe- 
ceira da  pista,  acionar  os 
motores,  vibrar  os  lemes 
e  alçar  o  vôo.  Agora  é 
preciso  tomar  altura  e, 
como  os  aviões  se  man- 
têm em  contato  perma- 
nente com  as  torres  de 
comando,  a  Igreja,  para 
se  sentir  segura  e  prote- 
gida em  seu  vôo,  neces- 
sita, mais  do  que  nunca, 
se  manter   em  contato 


permanente  com  o  Se- 
nfior  nosso  Deus,  a  fim 
de  que  a  vontade  divina 
se  revele  na  Igreja  e 
compreenda,  ela,  que  o 
seu  objetivo  e  a  sua  voca- 
ção é  glorificar  aquele 
que  "nos  chamou  da  tre- 
vas para  a  sua  maravilho- 
sa luz". 

A  consciência  missio- 
nária haverá  de  engravi- 
dar a  Igreja  de  ardor,  de 
coragem,  de  destemor, 
de  intrepidez  e  de  ousa- 
dia. O  tema  "missão"  de- 
verá ser  uma  constante 
força  a  dominar  os  nos- 
sos sonhos,  os  nossos 
ideais,  a  nossa  esperança 
e  a  nossa  fé  na  redenção 
que  Cristo  veio  trazer  ao 
mundo.  Falaremos,  can- 
taremos, sentiremos, 
suspiraremos,  oraremos 
"missão".  Logo  mais,  a 
expressão  "plantar  igre- 
jas" será  linguagem  cor- 
rente em  nossa  Igreja.  E, 
como  não  podemos  se- 
parar teologia  de  "mis- 
são", o  próprio  Seminá- 
rio deverá  entregar  todas 
as  suas  preocupações, 
todas  as  suas  idéias,  todo 
o  seu  coração  nas  mãos 
de  Deus  que,  como  o 
primeiro  missionário,  nos 
enviou  o  Seu  filho  que, 
como  o  segundo  missio- 
nário, nos  enviou  o  Espi- 
rito Santo  que,  como  ter- 
ceiro missionário,  enviou 
a  igreja  que,  como  o 
quarto  missionário,  nos 
envia  a  todos  os  qua- 
drantes da  terra. 

Missão  é  o  legítimo 
contexto  da  teologia. 

Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho 


Vamos  contribuir 


Eis  aí  um  quadro  demonstrativo  assustador!  Poucas  são  as  igrejas  locais  que  tem 
contribuído  com  a  Secretana  de  Missões: 

RELAÇÃO  DAS  CONTRIBUIÇÕES  RECEBIDAS  PELA  SMI  EM  UM  ANO 
(de  Oezembro/irí90  a  Novembro/1991) 


1}  IGREJAS 


404  =  100% 


C^uant  de  Igrejas 

N-  contribuição 

Valor  em  Cr$ 

Percentual 

2 

12 

328.216 

0.50 

2 

11 

497.285 

0.50 

2 

10 

203.400 

0,50 

4 

9 

786.975 

0,99 

4 

a 

1.208.023 

0.99 

5 

7 

1.39Z661 

1,24 

4 

6 

345.607 

0,99 

5 

5 

924.518 

1.24 

8 

4 

43Z520 

1.98 

4 

3 

278.534 

0.99 

12 

2 

951.386 

2.97 

38 

1 

1. 189.406 

9,41 

90 

8.538Í531 

22^ 

2}  PARTICULARES 


86  =  100% 


1 

12 

83.615 

1.16 

2 

11 

97.700 

2.33 

2 

10 

292.109 

2.33 

3 

9 

130.075 

3.49 

3 

8 

368.086 

3,49 

1 

7 

37.000 

1.16 

1 

5 

3.800 

1.16 

2 

4 

95.800 

2.33 

10 

3 

133.059 

11.63 

12 

2 

109.390 

13.95 

49 

1 

668.706 

56.98 

86 

2J)19340 

100.00 

Secretaria  de  Missões  (da  esq.  para  a  dír.):  Aury,  Antonio  Carlos. 
Onestâlio  Castro,  Gerson,  Éber.  Assir,  Ryoshi.  Ablandino  e  Paulo 


MIss.  Luiz  Alberto  Rossi  e  as  crianças  órfãs  em  Moçambique 


Igreja  Presbiteriana  do  Chtle.  A  esquerda,  nosso  missioná- 
rio, Rev.  Celso 
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com  Missões? 


3)  PRESBITÉRIOS 


44  =  100% 


11 
8 
6 
2 
1 


338.993 
579.996 
685.000 
21.163 
99. 165 

1.724J317 


15,91 


4}  sínodos 


12  =  100% 


5)  ESPECIAIS 

1 
1 
2 
1 
3 
7 

15 


28.000 


607.449 
147.000 
224.960 
163.350 
91.230 
146.742 

1.380.731 


8.33 


15  =  100% 


100,00 


Há  IPIs  que  têm  programas  de  sustento  missionário,  mas  ainda  não  se  envolveram 
com  nossa  própria  obra  denominacionai.  Outras  igrejas  há  muitos  anos  não  contri- 
buem com  a  Secrelana  de  Missões,  É  hora  de  mudarmos  essa  situação. 

A  SMt  tem  49  obreiros  aluando  em  campos  do  Brasil  e  do  extenor.  Se  tivesse  mais 
recursos,  podena  mobilizar  outros  homens  e  mulheres  para  tantos  campos  ainda  es- 
perando ceifeiros.  Você  e  sua  igreja  podem  participar  desse  esforço  missionário, 
contribuindo  sistematicamente  com  a  Secretaria  de  Missões  de  sua  própria  denomi- 
nação. Vamos  contribuir  com  missões  ? 


Na  avaliação  da  Se- 
cretaria de  Missões,  bom 
como  na  da  maior  parte 
das  pessoas  presentes  à  II 
Consulta  Missionária, 
foram  colhidos  excelentes 
resultados  desse  encon- 
tro. O  documento  final 
expressa  a  preocupação 
da  Igreja  com  a  situação 
dos  missionários,  sua 
formação,  sustento  e  au- 
tonomia de  trabalho; 
ademais,  percebeu -se 
que  3  Igreja  verdadeira- 
mente missionária  é 
aquela  que  lé  a  Bíblia  de. 
maneira  lúcida,  e  que 
busca  exercer  o  seu  mi- 
nistério levando  em  conta 
o  contexto  de  nosso  pafs. 

Os  presentes  mani- 
festaram uma  preocupa- 
ção absolutamente  legi- 
tima; de  que  a  II  Consulta 
não  se  torne  mais  uma 
reunião,  como  tantas  ou- 
tras reolizadas,  de  onde 
os  efeitos  não  se  fazem 
sentir  nas  igrejas  locais. 
Por  isso,  é  importante 
compartilhar  com  o  povo 
presbiteriano  indepen- 
dente as  teses,  as  expe- 
riências e  as  conclusões 
de  tal  reunião.  Como  fa- 
zer isso? 

o  "Projelo  Missionário 
Global"  (PMG),  aprovado 
pela  Comissão  Executiva 
do  Supremo  Concílio, 
prevê  a  realização  de 
congressos  missionários 
de  âmbito  sinodal.  Este  é 


um  importante  caminho 
que  temos  para  divulgar 
o  tema  da  missão,  pois 
serão  alcançados  presbi- 
térios e  igrejas  locais.  A 
SMt  está  colocando  íí 
disposição  dos  sínodos  a 
sua  estrutura,  a  fim  do 
contribuir  para  a  realiza- 
ção de  tais  congressos. 

Há  também  o  "corpo- 
a-corpo".  Cada  partici- 
pante da  II  Consulta  pre- 
cisa manter  acesa  a  cha- 
ma do  compromisso  mis- 
sionário, motivando  suo 
própria  comunidade,  e 
levando-a  a  discutir  o  as- 
sunto. O  trabalho  missio- 
nário deve  ser  resultado 
de  uma  madura  reflexão, 
e  então  será  muilo  mais 
forte  e  frutuoso.  Muito 
esperamos  dos  repre- 
sentantes conciliares  qup 
participaram  da  II  Con- 
sulta e  em  breve  gosta- 
ríamos de  ouvir  noticias 
sobre  seu  ministério 
junto  aos  seus  concílios. 

"Paixão  Missionária": 
mais  do  que  tema  da  II 
Consulta  deve  se  tornar 
nosso  (ema  como  Igreja. 
Sem  amor,  sem  dedica- 
ção, não  faremos  missão 
como  Cristo  fez.  Esfor- 
cemo-nos  para  que  não 
fiquemos  só  no  discurso 
bonito  de  mais  uma  reu- 
nião. 


Rev.  Éber  F.  Silveira  Lima 


)  MlSSi^ 

ia  de  mis 


Miss.  Rev,  William  Freire  -  Projelo  Piracema  -  campo  de  Manaus 


Vista  parcial  dos  participantes  da  II  Consulta 


Rev,  Lincoln  Von  Sohsicn  Rezende,  mis- 
sionário no  Canadá 


//  Consulta  Missionária 


Campo  de  Ji-Paraná 
-  RO 


Sou  missionário  há 
três  anos  nesta  cidade 
e  região,  e  tenho  recebido 
um  apoio  muito  grande 
por  parte  de  minha  espó- 
sa  Iracema  e  dos  filhos 
Wilhan  e  Priscila,  que  nos 
ajudam  em  visitas  aos 
lares,  orando  e  assesso- 
rando em  todos  os  senti- 
dos. 

Durante  este  tempo 
Deus  tem  feito  grandes 
maravilhas  em  nossas  vi- 
das em  particular  e  na  da 
igreja  existente  em  Jr- 
Paraná.  O  desejo  nosso  e 
da  igreja  é  crescer  numé- 
rica e  qualitativamente. 
Hoje  temos  99  membros, 
estamos  construindo  um 
templo  de  240  metros 
quadrados  e  sentimos 
que  os  irmãos  são  amo- 
rosos e  solidários^  pelo 
Reino  de  Deus.  E  um 
grupo  unido  e  o  nosso 
desejo  é  que  esta  unidade 
seja  progressiva  e  efetiva. 

Estamos  desejosos  de 
ser  um  Antioquia  para 
Rondônia,  sonhamos 
com  muito;  desejamos 
criar  em  Ji-Paraná  um 
centro  de  treinamento  de 
obreiros  para  a  região 
norte  do  país  visando  as- 
sim a  expansão  do  Reino 
de  Deus.  Creio  que  este  é 
um  meio  para  resolver 
a  falta  de  obreiros. 

Outrossim,  tendo  em 
vista  que  a  igreja  è  nova  e 
deficiente  em  recursos, 
temos  usufruído  do  apoio 
da  Secretaria  de  Missões 
em  todos  os  aspectos. 
Expressamos  aqui  a  nos- 
sa gratidão  à  SMI,  bem 
como  à  IPI  do  Brasil  co- 
mo um  todo. 

Também  queremos 


dizer  que  somos  gratos 
aos  irmãos  de  diversos 
lugares  do  Brasil  que  es- 
tão nos  ajudando  com 
suas  orações  e  contribui- 
ções que  sempre  chegam 
em  tempo  oportuno,  nos 
socorrendo  no  momento 
exato. 

Quero  agradecer  aos 
pastores  e  igrejas  que  nos 
tem  ajudado  lá  no  campo, 
mas  não  posso  deixar  de 
citar  o  Rev.  Altamiro 
Carlos  Menezes,  sua 
igreja  e  o  Conselho  da 
mesma  pela  doação  que 
nos  fizeram  de  uma  Va- 
riant  ano  73.  Este  carro 
nos  ajudará  a  atender  os 
campos  com  mais  efi- 
ciência. Que  Deus  vos  dè 
em  dobro  e  vos  cubra 
com  toda  sorte  de  bên- 
çãos. 

Quero  dizer  que,  em 
nome  da  IPI  de  Ji-Para- 
ná, externamos  aos  ir- 
mãos da  IPI  do  Brasil  os 
nossos  sinceros  agrade- 
cimentos, e  citamos  as 
tPIs  1?  de  Botucatu,  1^  de 
Assis,  Lençóis  Paulista,  1 - 
de  São  José  do  Rio  Prelo, 
São  Caetano  do  Sul,  São 
Manuel,  3-  de  Maringá, 
além  de  outras.  Gosta- 
ríamos de  continuar 
contando  com  a  simpatia 
das  igrejas  de  todo  o  Bra- 
sil, bem  como  do  conse- 
lho maior,  o  Supremo 
Concílio. 

Pela  Coroa  Real  do 
Salvador 

Miss.  Rev.  Ovídio  Eliseu 
do  Amaral 
R.  T  21  Casa  000 
B.  Nova  Brasília 
70935  -  Ji-Paraná,  RO 


Cuidados  pastorais 


Estamos  gratos  por 
esta  oportunidade  dc 
compartilhar  com  vocês 
algumas  experiências 
como  novos  missioná- 
rios, bem  como  apresen- 
tar algumas  sugestões.  O 
manual  de  nossa  deno- 
minação (Igreja  Presbite- 
riana dos  Estados  Uni- 
dos) diz  o  seguinte  sobre 
o  relacionamento  entre  o 
missionário  e  a  Igreja  do 
país  onde  ele  trabalha  (no 
caso,  a  IPI):  "Como  nossa 
anfitriã,  a  Igreja  Nacional 
nos  proporciona  orienta- 
ção, nos  dá  direção  e 
também  assistência  ou 
cuidados  pastorais". 
Queremos  falar  sobre  os 
cuidados  pastorais. 

Quero  destacar  três 
pontos  importantes  no 
cuidado  pastoral  aos  no- 
vos missionários;  1)  as 
boas-vindas  ou  a  hospi- 
talidade; 2}  a  comunica- 
ção entre  a  igreja  nacio- 
nal e  o  novo  missionário; 
3)  o  entendimento  entre  a 
igreja  nacional  e  o  novo 
missionário.  Tudo  isso 
sob  o  prisma  dos  cuida- 
dos pastorais. 

DAS  BOAS-VINDAS  E  A 
HOSPITALIDADE 

Uma  coisa  que  eu  te- 
nho notado  em  relação 
ao  novo  missionário  é 
que  ele  (ou  ela)  fica  tre- 
mendamente cheio  de 
alegria,  ânimo  e  esperan- 


ça de  um  lado  e,  ao 
mesmo  tempo,  se  sente 
traumatizado,  confuso  e 
desorientado.  É  uma 
mistura.  Três  ações  de 
boas  vindas  que  pode- 
riam ajudar  são  as  se- 
guintes; 

a)  Vamos  começar 
com  a  chegada  do  mis- 
sionário em  Guarulhos, 
por  exemplo.  Depois  de 
20  horas  de  viagem, 
mostrando  todos  os  do- 
cumentos para  a  Polícia 
Federal  e  passando  pela 
alfandega,  foi  mito  gosto- 
so ver  o  Rev.  Assir  Pe- 
reira nos  esperando  lá.  A 
presença  de  alguém  nos 
aguardando  é  muito  im- 
portante para  não  nos 
sentirmos  perdidos. 

b)  Depois  temos  o  pe- 
ríodo de  estudo  da  língua 
portuguesa  em  Campi- 
nas. São  dez  meses  só 
para  estudar  a  língua  e  se 
adaptar  à  cultura  brasi- 
leira. Durante  esse  tempo 
precisamos  de  mais  con- 
tato  com  a  igreja  nacio- 
nal. Achamos  importante 
receber,  de  vez  em  quan- 
do, um  telefonema  ou 
uma  visita  de, alguém  li- 
gado à  IPI.  As  vezes  o 
sentimento  que  temos  é 
assim:  "Puxa,  será  que 
eles  se  esqueceram  de 
nós'  Será  que  sabem  que 
ainda  estamos  aqui?". 
Esse  contato  é  muito  im- 
portante para  o  missio- 


nário que  está  se  adap- 
tando. 

c)  O  terceiro  momento 
é  quando  o  missionário 
chega  finalmente  ao  local 
onde  foi  convidado  para 
trabalhar.  Quando  nós 
chegamos  ao  Presbitério 
de  Santana,  a  assistência 
foi  fenomenal.  Os  mem- 
bros da  4-  IPI  nos  visita- 
ram, ofereceram  ajuda, 
nos  telefonaram  para  ex- 
plicar onde  fica  a  padaria, 
perguntaram  se  pode- 
riam ajudar.  Um  membro 
instalou  Irés  ventiladores 
de  teto,  um  Presbítero 
instalou  as  cortinas  etc. 
No  primeiro  domingo  em 
que  ali  estávamos  resi- 
dindo já  fomos  apresen- 
tados como  os  novos 
missionários  do  Presbi- 
tério. Realmente  foi  im- 
pressinante  as  boas  vin- 
das. É  muito  importante, 
quando  o  missionário 
chega  ao  local  perma- 
nente, ter  o  que  nós  ti- 
vemos da  4-  IPI  de  São 
Paulo.  Que  as  igrejas  en- 
coragem  seus  membros 
para  telefonar,  oferecer 
ajuda,  visitar  etc. 

Tudo  isso  -  a  recepção 
no  aeroporto,  a  atenção 
durante  os  estudos  e  a 
assistência  quando  o  no- 
vo missionário  chega  no 
local  permanente  -  é  im- 
portantíssimo. São  real- 
mente cuidados  pasto- 
rais. 


21  COMUNICAÇÃO 

Uma  das  coisas  que  eu 
acho  muito  importante 
para  o  novo  missionário  é 
a  comunicação  com  a 
Igreja  Nacional.  Quando 
um  novo  missionário 
chega  num  país,  ele  não 
conhece  ninguém  da  de- 
nominação onde  vai  tra- 
balhar. Não  conhece  o 
presidente,  nem  o  secre- 
tário-executivo  ou  qual- 
quer outra  pessoa.  Ele  é, 
realmente,  um  "gringo". 

Por  isso  a  comunica- 
ção é  muito  importante. 
Quando  o  novo  missio- 
nário chega,  ele  precisa 
receber  notícias  da  Igreja 
Nacional.  Precisa  receber 
o  Estandarte,  as  notícias 
da  Secretaria  de  Missões 
e  as  outras  publicações 
da  igreja.  Talvez  o  mis- 
sionário ainda  não  saiba 
ler  em  português,  mas  eu 
tenho  certeza  que  o  mis- 
sionário se  sente  ligado  à 
Igreja  Nacional  quando 
recebe  notícias.  Foi  ótimo 
quando  recebemos  as 
notícias  sobre  o  Congres- 
so dos  Pastores,  porque 
pudemos  ir  e  conhecer 
muitas  pessoas  antes 
desconhecidas. 

Além  das  notícias  da 
Igreja  Nacional,  é  impor- 
tante a  comunicação  en- 
tre o  novo  missionário  e 
os  lideres  da  igreja.  Sa- 
bemos que  os  líderes  são 
muito  ocupados  e  a  res- 


Missões  em  Imperatriz  -  MA 


Missões  em  Ribeirão  Preto 


MISSIONÁRIO:  Rev. 
Mário  Sergio  de  Góis. 

ESPOSA:  Priscila  Du- 
duch  de  Góis. 

FILHOS:  Shaila  Dudu- 
ch  de  Góis  e  MÔrio  Sérgio 
de  Góis  Júnior. 

TEMPO:  O  Projeto 
Missionário  em  Ribeirão 
Preto  tem  cinco  anos  de 
existência. 

POPULAÇÃO:  500  mil 
habitantes. 

LOCALIZAÇÃO:  No- 


roeste Paulista. 

CARACTERÍSTICAS 
DA  CIDADE:  a)  Religiosa, 
mas  vazia  de  Deus. 

b)  Deprimida,  por  ser 
oprimida. 

c)  Rica,  mas  com  uma 
miséria  disciplinada. 

IGREJA:  70  pessoas 
participantes. 

Fase  final  da  constru- 
ção do  Templo 

Expectativa  de  organi- 
zação em  Igreja  a  partir 


do  2?  semestre  de  1992. 

SENTIMENTOS  DE 
UM  MISSIONÁRIO  DO 
CAMPO:  Solidão,  muita 
resposabilidade  e  desejo 
ardente  de  ver  resultados 
imediatos. 


ENDEREÇO:  Rua 
Amazonas,  702. 

14080  -  Campos  Eli- 
se os 

Fone:  (016)623.0868 


Imperatriz  é  uma  cida- 
de grande,  quente,  sem 
infra-estrutura,  e  ^  consi- 
derada o  "Portão  da 
Amazónia".  Tem,  segu- 
ramente, espaço  para 
estabelecermos  nosso 
trabalho  a  nível  de  IPI  do 
Brasil  com  mais  ousadia. 

Nosso  trabalho  é  ainda 
pequeno.  Temos  cinco 
membros  professos,  e  as 
crianças  que  estão  conos- 
co  que  não  são  filhos  de 
pais  crentes  somam  de 
cinquenta  a  oitenta  do- 
minicalmente,  tanto  no 
Ponto  de   Pregação  da 


Vila  Cafeteira  como  na 
sede. 

A  Escola  Presbiteriana 
funciona  nas  quatro  salas 
que  são  dependências  da 
pequena  congregação. 
Mantemos  um  convénio 
com  a  Prefeitura  para  co- 
brir a  folha  de  pagamento 
dos  professores,  bem 
como  o  material  escolar  e 
a  merenda  para  400 
crianças. 

O  terreno  da  Congre- 
gação e  outros  dois  que 
foram  adquiridos  não 
têm  ainda  documentação 


legalizada.  IVlinha  oração 
é  que  Deus  esteja  sempre 
a  iluminar  e  nortear  a 
caminhada  dos  campos 
missionários,  revigoran- 
do forças,  despertando  os 
sonhos  adormecidos  dos 
irmãos  e  que  haja  esforço 
comum  no  desempenho 
para  a  realização  desta 
tão  desejada  Paixão  Mis- 
sionária, para  a  Glória  de 
Deus! 

Vera  L.  Chagas  Cancela 
Rua  S.  João,  1377 
B.  Nova  Imperatriz 
Caixa  Postai,  1022 
35CO0  -  Imperatriz,  MA 
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ao  novo  missionário 


ponsabiiidade  da  comu- 
nicação não  pode  ser  dei- 
xada só  para  eles.  Se  o 
novo  missionário  traba- 
lha na  área  de  missões,  o 
Secretário  de  Missões  ou 
alguém  dessa  secretaria 
deve  estar  em  contato 
com  ele.  Se  o  novo  mis- 
sionário trabalha  na  área 
de  diaconia,  o  secretário 
de  diaconia  ou  alguém 
dessa  secretaria  deve  es- 
tar em  contato  com  ele. 
Foi  muito  bom  para  nós, 
ter  contato  com  a  Sra.  Ia- 
ci Nogueira,  a  Secretária 
de  Diaconia,  antes  de 
mudarmos  para  São 
Paulo.  Conversamos 
muito  sobre  o  trabalho  e 
sobre  como  A  Secretaria 
de  Diaconia  poderia  nos 
ajudar. 

3)  ENTENDIMENTO 

E  obvio  que  é  preciso 
existir  entendimento  en- 
tre o  novo  missionário  e  a 
Igreja  Nacional.  É  claro 
que  o  missionário  dos 
Estados  Unidos,  da  Irlan- 
da ou  de  qualquer  outro 
país,  tem  uma  cultura  di- 
ferente da  cultura  brasi- 
leira e  muitas  vezes  essas 
duas  culturas  se  chocam. 
Eu  me  lembro,  por 
exemplo,  da  primeira  vez 
em  que  andávamos  de 
carro,  o  sinal  fechou  e 
ninguém  parou,  somente 
nós,  e  o  carro  de  trás  bu- 
zinou. 


Missão  Caiuá 


A  Missão  Evangélica 
Caiuá  iniciou  seu  trabalho 
de  evangelização  dos  in- 
dígenas em  1928,  na  re- 
gião de  Dourados,  sob  a 
direção  das  seguintes 
igrejas:  iPI,  IPB  e  Meto- 
dista. Atualmente  estão 
envolvidos  nela,  4  minis- 
tros presbiterianos  inde- 
pendentes e  mais  M 
obreiros  leigos  da  IPI,  de- 
senvolvendo atividades 
no  setor  espiritual,  edu- 
cacional e  da  saúde  e 
manutenção. 

Na  Saúde  grande  coi- 
sas tèm  sido  feitas  atra- 


Mas  além  das  coisas 

óbvias,  há  outras  que  são 

importantes  para  o  en- 
tendimento. A  tingua,  por 

exemplo.  Normalmente  o 

novo  missionário  que  não 

sabe   a    língua  quando 

chega  passa  dez  meses 

estudando  português, 

mas  mesmo  depois  de 

dez  meses  é  provável  que 

ele  ou  ela  ainda  não  do- 
minem totalmente  esse 

idioma.  E  eu  acho  que  os 

pastores  brasileiros  e  as 

igrejas  têm  a  expectativa 

que  o  novo  missionário 

pode  fazer  qualquer  coisa 
em  cima  da  hora:  pregar 
ou  dar  uma  aula  de  Es- 
cola Dominical,  por 
exemplo.  Ele  ou  ela  pre- 
cisam ter  tempo  sufi- 
ciente para  se  preparar. 
Algumas  vezes,  temos 
que  dizer:  "desculpe,  mas 
não  podemos".  Precisa- 
mos ter  tempo  para  nos 
preparar.  E  nós  nos  sen- 
timos chatos,  culpados 
depois,  porque  não  que- 
remos ofender  ninguém, 
mas  também  não  quere- 
mos ficar  como  bobos  na 
frente  da  congregação 
por  falta  de  domínio  da 
língua. 

Gostaria  de  comparti- 
lhar mais  alguma  coisa 
que  acho  importante  e 
que  talvez  ajudaria  a  ou- 
tras missionárias.  Esta  é  a 
minha  experiência  como  Rev*  Beverly  e  seu  mando  Rev 
pastora-missionária.  Santana 


Muitas  vezes  tem  sido  di- 
fícil para  mim  quando  um 
pastor  ou  presbítero  me 
chama  de  "irmã",  ou  de 
"missionária",  e  chama 
meu  marido  "pastor"  ou 
"reverendo".  É  difícil 
quando  um  pastor  ou  um 
presbítero  sempre  convi- 
dam meu  marido  para 
participar  num  culto  ou 
para  orar,  e  não  me  con- 
vida, mesmo  estando  eu 
ao  lado  dele.  E,  no  en- 
tanto, eu  me  formei  num 
Seminário,  sou  mestrada 
em  Teologia  e  legitima- 
mente ordenada  ao  mi- 
nistério. Eu  sei  que  a 
Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente não  aceita 
pastoras  ou  presbíteras, 


mas  é  importante  reco- 
nhecer pastoras  de  outras 
igrejas  como  colegas.  Os 
pastores  precisam  expli- 
car para  os  presbíteros 
e  igrejas,  que  nós  somos 
pastoras  também.  Em 
conclusão,  os  dons  das 
pastoras  missionárias  e 
presbíteras  que  já  foram 
convidadas  deveriam  ser 
usados  junto  com  todo  o 
povo  de  Deus  para  o 
crescimento  do  Reino  de 
Deus.  Obrigada. 


Revs.    K  nox    e  Beveríy 
Swayze 

R.   Damiana  da  Cunha, 
259,  apto  124 
02450  -  São  Paulo,  SP 


Knox,  missionários  do  Presb.  de 


Projeto  Tocantins 


vés  de  um  hospital  de 
médio  porte  que  possui 
um  setor  para  o  trata- 
mento de  tuberculosos. 
Com  isso,  centenas  de  ín- 
dios foram  curados  fisi- 
camente ali,  podendo 
também  ouvir  sobre  Je- 
sus e  conhecê-lo  como 
Salvador. 

Além  da  sede  em 
Dourados,  existem  mais 
seis  campos  avançados 
que  já  possuem  uma  es- 
trutura similar.  Com  vis- 
tas a  uma  melhor  prepa- 
ração para  a  evangeliza- 
ção indígena,  a  missão 


possui  em  Dourados  um 
Istituto  Bíblico  para  ín- 
dios, atualmente  com  32 
alunos  caiuâs,  guaranis  e 
terenos,  vindos  de  diver- 
sas aldeias,  inclusive  do 
Paraguai. 

Há  12  anos  nasceu  o 
Projeto  Nhândeva,  com  o 
objetivo  de  usar  o  próprio 
índio  para  a  evangeliza- 
ção e  edificação  da  igreja 
indígena.  Assim,  as  fron- 
teiras com  o  Paraguai 
foram  atravessadas,  exis- 
tindo ali  agora  uma  con- 
gregação muito  forte. 
O   trabalho  entre  as 


mulheres  indígenas  está 
se  desenvolvendo  acen- 
tuadamente. Dois  encon- 
tros de  mulheres  indíge- 
nas retrataram  que 
muito  animo,  muita  força 
e  dinamismo  entre  a 
mulher  indígena. 

No  trabalho  missioná- 
rio entre  o  índio,  a  maior 
barreira  não  é  a  língua, 
pois  esta  se  aprende,  e 
sim  a  integração  com  a 
cultura  e  isto  se  acentua 
no  entendimento  da 
mensagem  bíblica. 

Rev.  Saulo  Camilo 


Em  fevereiro  de  1990, 
a  IPI  do  Brasil  e  o  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  lançaram,  em  co- 
operação, o  Projeto  To- 
cantins. Queremos  tra- 
balhar em  equipe  {dois 
ou  três  casais  americanos 
e  dois  ou  três  casais  bra- 
sileiros). Rev.  Albert  J. 
Reasoner  e  sua  esposa,  D. 
Catarina,  estão  traba- 
lhando no  campo  de  To- 
cantins já  há  muitos  anos. 
Rev.  David  Gordon  Gar- 
trell  e  sua  esposa,  D. 
Dorotéia,  mudaram  para 
o  campo   em  maio  de 

1991.  O  missionário  Luiz 
Antonio  Teixeira,  esposa 
e  família  mudaram  para 
Palmas   em   janeiro  de 

1992.  Por  enquanto  estes 
3  casais  formam  a  equipe 
do  Projeto  Tocantins. 

Antes  da  equipe  ser 
formada,  o  Rev.  Albert 
estava  pregando  em  21 
lugares  sozinho.  Agora, 
com  a  chegada  dos  Gar- 
Irell,  está  pregando  em  16 
lugores  de  Brasília  até 
Porto  Nacional  e  Palmas. 
Muitos  desses  lugares  só 
têm  acesso  a  pé  ou  em 
pequenos  aviões. 

A  família  Gartrell  está 
morando  em  Paraná,  TO, 
uma  cidade  de  1800  ha- 
bitantes. Não  temos  ban- 
co nem  padaria,  mas  esta 
pequena  cidade  é  central 
para  o  nosso  trabalho.  Eu 
estou  pregando  em  5  lu- 
gares com  regularidade  e 
mais  um  lugarejo,  de  vez 
em  quando.  Temos  tem- 
plos pequenos  em  Con- 
ceição do  Tocantins  e  em 
Taipas.  Pretendemos 
construir  uma  igreja  em 


Paraná  ainda  este  ano. 
Estou  pregando  na  cida- 
de de  Dianópolis,  mas  só 
temos  três  crentes  da 
nossa  igreja  naquele  lo- 
cal. 

Em  dois  destes  luga- 
res, as  pessoas  se  reúnem 
a  tarde  para  jantar  e  de- 
pois realizar  o  culto.  De- 
pois do  culto,  armamos 
nossas  redes  e  dormimos 
ali  mesmo.  Não  há  etetri- 
cidade  nem  água  encana- 
da. Tomamos  banho  no 
córrego.  Depois  do  café 
da  manhã,  dirigimos  uma 
devocional  antes  que  o 
povo  volte  para  suas  ca- 
sas ou  roças  para  traba- 
lhar. No  dia  10  de  maio 
de  1991  realizei  batismos. 
Sete  pessoas  professa- 
ram a  fé  em  Cristo. 

Em  Palmas  é  necessá- 
rio construir  um  templo  e 
uma  casa  pastoral,  come- 
çando no  mês  de  março, 
para  não  perdermos  os 
lotes  que  ganhamos  ali.  O 
Rev.  Assir  e  o  Rev.  Albert 
fizeram  uma  viagem  pdr.i 
lá  no  fim  de  fevereiro 
para  conhecer  a  situação, 
juntamente  com  o  mis- 
sionário Luiz  Teixeira, 
que  ali  trabalha. 

É  pioneiro  o  trabalho 
que  a  IPI  está  desenvol- 
vendo. E  Deus  está  aben- 
çoando. Precisamos  das 
orações  do  povo  de  Deus 
para  que  este  trabalho  vá 
para  a  frente  e  que  mui- 
tas pessoas  venham  a  co- 
nhecer as  Boas  Novas  do 
Evangelho  de  Cristo  Je- 
sus. 

David  Gartrell 


Rev.  Saulo  Camilo,  da  Missão  Caiuá 
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Refletindo  sobre  a  Palavra  de  Deus: 

O  Livro  de  Jonas 


o  Livro  de  Jonas  é 
muito  importante  para  a 
compreensão  da  tarefa 
que  recebemos  de  Deus. 
A  cidade  de  NInive,  por 
causa  do  seu  pecado 
(malícia,  violência),  preci- 
sava ouvir  a  Palavra  do 
Senhor,  e  Jonas  fora 
chamado  para  ser  o 
arauto  de  Deus  junto  aos 
ninivitas.  No  entanto,  fu- 
giu, recusando-se  a  cum- 
prir a  missão  recebida 
(1.3).  Após  ter  sido  dura- 
mente repreendido  (1.4  - 
2.10),  Jonas  foi  para  NI- 
nive e  lá  pregou,  embora 
continuasse  a  resistir,  no 
seu  Intimo,  à  idéia  da 
conversão  da  cidade  (4.1- 
5).  Foi  preciso  que  Deus 
lhe  mostrasse  as  Suas 
próprias  razões  (no  caso, 
sua  compaixão  por  NIni- 
ve), bem  como  indicasse 
a  Jonas  que  o  seu  senti- 
mento pessoal  (ira  contra 
NInivel  não  era  compatí- 
vel com  a  missão  salva- 
dora que  tinha  de  cum- 
prir. 

Vemos  então  que  Jo- 
nas, como  missionário, 
apresenta-se  na  Bíblia 
como  um  exemplo  nega- 
tivo, que  não  deve  ser 
imitado.  Sua  trajetória 
missionária  mostra  uma 
maneira  desinteressada  e 
fria  de  fazer  missão.  Não 
há  amor  nem  compro- 
misso em  seu  coração,  e 
por  isso  sua  pregação  é 
mecânica;  a  conversão  da 
cidade  é  fruto  da  miseri- 


córida  divina,  e  não  do 
"empenho"  do  profeta. 
Por  Jonas  não  ter  paixão. 
Deus  mostra  que  isso  é 
essencial  na  vida  dos  que 
proclamam  a  Palavra  de 
Deus: 

"E  não  hei  de  eu  ter 
compaixão  da  grande  cida- 
de de  Nínive.  em  que  há 
mais  de  cento  e  vinte  mil 
pessoas,  que  riào  sabem 
discernir  entre  a  mão  direita 
e  a  mão  esquerda,  e  tanh 
bêm  muitos  animais'^"  (Jn 
4.11), 

uma  experiência 

."jiissionAria 

Conta  o  Rev.  Júlio  An- 
drade Ferreira,  no  seu  li- 
vro "Galeria  Evangélica", 
que  o  Rev.  Caetano  No- 
gueira Jr.,  um  dos  funda- 
dores da  IPI  do  Brasil,  era 
um  evangelista  rural  por 
excelência.  Seu  campo  de 
missão  era  o  sul  de  Minas 
Gerais,  embora  suas  in- 
cursões frequentemente 
se  estendessem  a  Goiás, 
São  Paulo  e  Mato  Gros- 
so. Muitos  foram  aqueles 
que  conheceram  o  Evan- 
gelho de  Jesus  Cristo 
pela  pregação  do  Rev. 
Caetaninho  (como  era 
costumeiramente  chama- 
do). 

Seu  ministério  incluía 
demoradas  viagens  a  ca- 
valo, quase  sempre 
acompanhado  de  um  dos 
filhos.  Jamais  foi  pastor 
de  "igreja  de  cidade". 
Evangelizava     o  povo 


simples,  com  quem  se 
identificava  plenamente. 
Pernoitava  ao  relento  e, 
por  longo  tempo,  ficava 
sem  contato  com  seu  fa- 
miliares. O  Rev.  Caetani- 
nho sabia  o  que  era  en- 
frentar os  perigos  nas 
jornadas  pela  mata. 

A  morte  o  colheu  em 
uma  de  suas  viagens  de 
evangelização.  Uma  in- 
fecção generalizada  o  pós 
na  cama  por  quarenta 
dias,  até  vencê-lo  defini- 
tivamente. Longe  de  casa, 
em  pleno  ministério,  o 
Rev.  Caeianinho  foi  ao 
encontro  do  Seu  Senhor. 
No  sermão  pregado  no 
ofício  fúnebre,  proferiu- 
se  uma  frase  que  bem  fo- 
caliza o  exemplo  deixado 
pelo  missionário  rural  da 
IPI: 

"...um  perpétuo  ensina- 
mento à  Igreja  e  aos  mis- 
sionários vindouros",  (Ga- 
leria Evangélica,  p.l90). 

O  ministério  de  Caeta- 
no Nogueira  Jr.  é  um 
modelo  de  como  deve- 
mos nos  comportar  como 
Igreja:  sempre  dedicados 
à  Causa,  por  amor  de 
Cristo.  Nessa  caminhada 
investe-se  tudo,  iclusive  a 
própria  vida.  Não  existe 
missão  cristã  sem  dedica- 
ção e  paixão. 


QUESTÕES  PARA 
REFLEXÃO 

1.  Nossa  IPI  do  Brasil 


tem  sido  uma  igreja  que 
se  assemelha  mais  ao 
exemplo  negativo  do 
profeta  Jonas,  ou  ao 
exemplo  positivo  do  Rev. 
Caetano'  E  nossa  Igreja 
locaP 

2.  Nossa  Igreja  tem 
cuidado  devidamente  da 
preparação  vocacional, 
espiritual,  intelectual  e 
prática  de  seus  filhos, 
para  a  missão'  Se  não, 
como  podemos  aperfei- 
çoar isso? 

3.  Estamos  contentes 
com  o  número  de  pasto- 
res e  missionários  que 
temos,  e  com  o  resultado 
de  seu  trabalho? 

4.  Será  que  conhece- 
mos os  nossos  desfios 
missionários  denomina- 
cionais? 

5.  O  que  nossa  igreja 
local  tem  feito,  para  parti- 
cipar da  caminhada  mis- 
sionária da  IPI  do  Brasil' 
E  cada  um  de  nós,  pes- 
soalmente? 

6.  Jonas  pregou  a  uma 
cidade  que  praticava  o 
pecado  da  violência.  O 
Rev.  Caetano,  segundo 
relato  de  seus  biográfos, 
cuidava  da  saúde  física  de 
suas  ovelhas,  além  de 
pregar-lhes  a  Palavra.  A 
missão  da  Igreja  também 
abrange  questões  de  na- 
tureza diaconal  e  social' 
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As  alegrias  da  Missão 


As  pessoas  que  se  preocu- 
pam com  a  missão  da  Igreja  no 
mundo  atual  parece  que  estão 
metidas  numa  empresa  dema- 
siadamente complexa  e  até 
mesmo  desoladora.  Reunem-se 
em  consultas  dominadas  por 
estatfeticas  e  tazem  planos  como 
se  fossem  os  chefes  de  empre- 
sas prestes  a  falir.  Na  falta  de 
melhores  propósitos  estabele- 
cem metas  de  mercado  e  pro- 
curam embalar  o  produto  posto  à 
venda  em  camuflados  envólu- 
cros  coloridos.  Mas  por  detrás 
do  esforço  saem  com  as  caras 
amarradas.  A  mlssSo  se  reveste 
de  tristeza.  As  igrejas  tradicio- 
nais perdem  memttros.  Os  gru- 
pos antigamente  coesos  dão  si- 
nais de  rachaduras  e  os  dogmas 
das  comunidades  mais  ortodo- 
xas começam  a  perder  sentido. 
A  proclamaçSo  do  dogma  toma- 
se  monótona.  A  gente  fica  triste. 
Surgem  grupos  novos  inconfor- 
mados com  o  tédio  reinante.  As 
grandes  Igrejas  entram  na  de- 
fensiva. Todos  os  gue  nSo  fa- 
zem parte  dessa  trama  são  ape- 
lidados de  "seitas".  Os  novos 
grupos  enchem-se  de  euforia. 
As  "seitas"  sâo  como  njpturas 
no  véu  do  templo.  Cal  a  mascara 
da  autoridade  e  do  autorltaris- 
mo.  Elas  nâo  precisam  mais  do 
véu.  Desvelam-se.  As  próprias 
igrejas  tradicionais  passas  a  se 
alimentar  dessas  explosóes.  A 
própria  Igreja  Católica  Romana 
alimenta  diversas  seitas  funda- 
mentadas no  que  a  hierarquias 
mais  condena:  a  valorização 
unilateral  de  cerias  "Verdades" 
em  detrimento  de  outras,  S3o  os 
movimentos  populares.  Explo- 
dem com  a  deificaçâo  do  Papa, 
nas  peregrinações  ao  Santuário 
de  Nossa  Senhora  Aparecida  e 
nas  Intermináveis  filas  de  cren- 
tes nos  poderes  sobrenaturais 
da  estáiua  de  S3o  Judas  Tadeu, 
As  seitas  se  alimentam  de  mila- 
gres, fwluitlpiícam-se  as  "santas" 
chopDsas  e  lodos  querem  rece- 
ber vantagens  desses  Inúmeros 
deuses  espalhados  sobre  a  mi- 
séria dominante  em  nosso  pats. 
Do  outro  lado  do  espectro  cres- 
cem as  assim  chamadas  seitas 
pentecostais.  Sáo  religiões  de 
um  espírito  que  traz  vantagens 
materiais  a  seus  seguidores.  A 
parafernália  religiosa  aumenta  e 
ningém  mais  sabe  exatamentea 
razão  da  própria  fé,  A  missão 
enreda-se  nas  teias  do  sucesso 
das  seitas  e  todos  são  tentados 
a  se  sectarizar  uma  vez  que  a 
estratégia  adotada  parece  dar 
resultados  estatísticos  confiáveis 
e  muito  dinheiro. 

Guando  nos  voltamos  para 
os  evangelhos  e  relemos  os  do- 
cumentos originantes  da  Igreja 
não  se  vê  Jesus  preocupado 
oom  a  tormaçâo  dessa  mesma 
igreja.  Allâs,  convém  observar 
que  Jesus  nao  fundou  i^ela  ne- 
nhum. A  Igreja  nasceu  dos  es- 
critos. E  sempre  que  entra  em 
dificuldade  ela  se  volta  para  a 
sua  fonte  que  é  a  Escritura.  E  af 
nâo  há  sinal  algum  de  que  os 
discípulos  formaram  a  primeira 
seita  cristã.  Bem  ao  contrário, 
abominaram  as  seitas.  Estamos 
cansados  de  ouvir  que  Jesus 
anunciava  o  Reino  e  que  os  dis- 
cípulos receberam  dele  um 
mandato  que  nós  chamamos  de 
missSo.  Evangelizar  o  mundo  e 
batizar  todas  as  criaturas  eram 
atos  universais,  fwlas  o  mundo 
não  era  o  Reino  e  as  criaturas 
humanas  nSo  eram  divinas. 
Porque  o  "Reino  náo  era  deste 
mundo"  é  que  o  mundo  se  tor- 
nou o  lugar  da  missáo.  Se  o  rei- 
no fosse  deste  mundo  a  Igreja 
seria  a  sua  expressão  concreta  e 


as  autoridades  da  Igreja  acaba- 
riam demonstrando  os  sinais  da 
autoridade  de  Deus.  As  relações 
entre  igreja  e  mundo  sáo,  pois, 
de  importância  fundamental 
quando  falamos  a  respeito  da 
secterizaçâo  do  cristianismo  nos 
dias  atuais.  E,  mais,  quando 
pretendemos  interpreteir  a  mis- 
são no  interior  desse  mesmo 
mundo. 

Pretendo  examinar  neste  en- 
saio os  fundamentos  e  as  con- 
sequências da  missão  ou  man- 
dato que  recebemos  por  melo  da 
igreja  para  anundar  no  mundo 
as  boas  noticias  da  vinda  do 
Reino  com  todas  as  sua  ale- 
grias. 

1.  Oe  onde  começamos? 
Acho  que  do  lugar  onde  esta- 
mos. É  o  que  chamamos  de 
"contexto".  A  palavra  tomou-se 
muHo  Importante  nos  círculos 
teológicos  do  Terceiro  Mundo 
graças  aos  esforços  do  nwvi- 
mento  ecuménico  contemporâ- 
neo. Foi,  na  verdade,  o  Fundo 
de  Educação  Teológica  (1)  do 
Conselho  Mundial  de  Igrejas,  na 
década  de  setenta,  que  lez  cles- 
99  temo  o  conceito  básico  de 
um  programa  memorável  de 
educação  teolóqlca  relacionado 
com  o  Ten::elro  Mundo  sem  ex- 
cluir, naturalmente,  o  Primeiro 

(2)  .  A  palavra  derivada  "contex- 
tualização" passou  a  significar  o 
esfoito  de  reiadonar  a  educa- 
ção teológica  com  as  situações 
Iodas  e  regionais  onde  essa 
educação  acontecia  Essa  pers- 
pectiva relacionava -se  também 
com  modelos  anteriores  jâ  ex- 
plorados pelo  mesmo  Conselho 
Mundial  de  igrejas  bem  expres- 
so em  slogans  conx)  este:  "o 
mundo  provô  a  agenda".  Con- 
texto era  a  situação  sodal,  cul- 
tural, económica  e  política.  Sig- 
nificava um  dos  poios  do  con- 
junto "evangelho  e  contexto" 

(3)  .  ParedaqueatBoknlavDte- 
va  a  ser  HieraL  Teramos  de 
oomeçar  pelo  contexto  e  nio 
peto  evangeftia  Teríamos  de 
evitar  a  radicalidade  do  jovem 
Barth  e  tentar  construir  a  dlffdl 
ponte  eotre  o  mundo  e  o  evan- 
gelho. E  bem  provâve'  que  os 
conselhos  de  Tillich  tivessem 
melhor  acolhida:  a  igreja  estava 
sendo  chamada  a  escutar  cui- 
dadosamente as  questões  implí- 
citas na  situação  antes  de  tentar 
anundar  as  boas  novas  do 
evangelho,  no  corrtexto  da  mis- 
sáo (4),  Era,  de  certa  forma,  o 
que  a  Teologia  da  Ut>ertação 
estava  procurando  fazer  na 
América  Latina  com  seriedade  e 
profundidade.  Mas  tudo  indicava 
que  essa  teologia  nasdda  das 
entranhas  de  nossa  pobreza  e 
opressão  pendia  demasiada- 
mente para  o  lado  do  contexto 
para  ser  suficientemente  radicai 
na  crftica  da  própria  metodolo- 
gia. Mas  náo  podemos  culpar  os 
nossos  teólogos.  Tintiam  o  en- 
tuaslasmo  da  juventude,  o  com- 
promisso sagrado  com  o  povo,  e 
a  energia  para  lutar  sem  trégua 
contra  as  injustiças.  O  polo  do 
contexto  precisava  se  impor  com 
todo  o  vigor.  Nada  mais  belo 
nem  mais  cheio  de  vida.  Entre- 
tanto, agora,  depois  de  mais  de 
vinte  anos,  estamos  na  Aménca 
Latina  retomando  ao  protesto 
radical  de  nossa  (é  para  apli- 
cá-lo náo  apenas  ao  contexto 
mas  também  à  teologia. 

2.  Nós  que  começamos  do 
contexto  e  nos  deparamos  com  a 
teologia  somos  chamados  de 
"povo  de  Deus".  Este  conceito  é 
dinâmico  e  explosivo.  Quando 
Armamos  que  a  l^^ja  é  povo 
de  Deus  estamos  amBacanoD  as 
eshjkvas  da  ireStíçao  ade- 


síâsica.  Ao  viver  o  conceito  de 
povo  de  Deus"  começamos 
a  implodir  as  organizações  que 
cerceiam  a  vitalidade  do  evan- 
gelho. Porque  tememos  a  catás- 
frofe  empregamos  o  conceito  de 
maneira  inadequada  e  frouxa. 
Se  a  urna  Ur.  na  veidade,  "po- 
vo de  Deus"  nâo  podefd  sbT^ 
jgpp  dos  bispos*  ou  "dos  pres- 
UtarosT.  Os  símbolos  sáo  ele- 
mentos decisivos  na  vida  da 
igreja  e  do  mundo.  Se  a  Iveia 
levar  a  sério  a  de^gna^Sbi- 
ca  de  "povD  de  (%u^  fan^ 
deveria  adotar  nomes  oom  He- 
pfeoopaT  ou  VesbÉBrtana"  en- 
k<9  oiAds.  Essas  palavras  ad- 
qúem  conoteçOes  hertfcas 
quando  urulunJuii  destoiar  o 
carilBr  íntertor  e  pniiundo  da 
tocja  Estamos  tâo  acostuma- 
dos com  palavras  desse  tipo  que 
não  paramos  para  meditar  a  seu 
respeito.  Ao  ler  número  de  junho 
de  91  do  boletim  Compasrose 
(5),  publicado  pela  Comunhão 
Anglicana  em  n^el  intemado- 
naC  deparei  com  a  coluna  inti- 
tulada Povo".  Quis  saber  que 
pessoas  eram  consideradas 
povo"  r>esse  conheddo  notido- 
so  edesiâstico.  Havia  18  nomes 
em  negrito:  eram  todos  nomes 
de  bispos.  A  maioria  era  com- 
posta de  bispos  recentemente 
eleitos  e  consagrados.  Alguns 
mudavam  de  posições  e  outros 
recebiam  honrarias  de  diferentes 
tipos.  Essa  coluna  me  lez  pensar 
que  nas  Igrejas  tradidonais  só 
conseguimos  chegar  ao  status 
de  "povo  de  Deus"  se  nos 
transformamos  em  bispos pu  em 
dignatários  equivalentes.  E  certo 
que  as  igrejas  que  conservam  a 
ordem  episcopal  adotam  formu- 
lários mais  democráticos  do  que 
atitudes  e  a  linguagem  que 
usam  é  mais  evangélica  do  que 
a  manutenção  da  ordern  e  da 
disdplina  eclesiástica.  E  uma 

gena.  O  conceito  de  "povo  de 
eus"  transcende  os  limites 
eclesiásticos.  E  por  Isso  que  se 
toma  dIfTdl  hoje  em  dia  a  ex- 
pressão adequada  do  "contexto 
do  povo  de  Deus".  Esse  "povo" 
vive  em  contextos  muito  mais 
amplos  do  que  os  denomlnado- 
nals  e  são  mulheres  e  homens 
de  todas  as  dasses  e  condições 
sodais,  de  todas  as  raças  e  ida- 
des, e  diferem  em  suas  manei- 
ras de  vida.  O  único  srial  visivef 
desse  "txno  de  OeusT  é  a  HdeB- 
dade  radfcal  que  demonskaem 
tace  de  Jesus,  o  Cristo^  nostf- 
lererttQS  oortBstos  em  que  vivo. 

3,  Tfaia-se  de  um  povo  co- 
munttio.  Não  obstante  a  apa- 
rente redundância  o  "pow  de 
Deus"  só  á  povo  porque  é  co- 
munédada  EmtX)ra  o  conceito 
de  comunidade"  lenha  sido  es- 
tudado mais  profundamente  por 
importantes  sociólogos  de  nosso 
tempo,  a  melhor  expressão  do 
seu  significado  encontra-se  no 
Livro  de  Atos  do  Apóstolos: 

Todos  os  que  creram  esta- 
vam juntos,  e  tinham  tudo  em 
comum.  Vendiam  as  suas  pro- 
priedades e  bens,  distribuindo  o 
produto  entre  todos,  â  medida 

Sue  alguém  tinha  necessidade, 
lanamente  perseveravam  unâ- 
nimes no  templo,  partiam  pão  de 
casa  em  casa,  e  tomavam  as 
suas  refeições  com  alegria  e 
singeleza  de  coração,  louvando 
a  Deus,  e  contando  com  a  sim- 
patia de  Iodo  o  povo.  Enquanto 
ISSO,  acrescenta va-lhes  o  Se- 
nhor, dia  a  dia,  os  que  Iam  sen- 
do safvos  (6J. 

Era  assim  que  o  "povo  de 
Deus"  experimentava  a  alegria 
da  comunidade.  O  sentido  de 
comunidade  dependia  dessa 


experiÕr>cia.  E  é  esse  ainda  o 
significado  de  comunidade  para 
o  mesmo  povo  de  Deus  em  nos- 
sos dias.  Essa  comunidade  do 
povo  de  Deus  parece-nos  com- 
pletamente fora  de  contexto.  Vi- 
vendo o  novo  conceito  nos  pri- 
meiros tempos  do  cristianismo 
percebiam  bem  que  entrava  em 
desarmonia  com  a  estrutura  do 
templo,  O  templo,  de  certa  for- 
ma, pertencia  a  este  mundo". 
O  reino  de  Jesus  nâo  era  "deste 
mundo".  Era  como  o  vinho  novo 
em  odres  velhos  ou  como  o  pa- 
no novo  que  não  podia  reirten- 
dar  o  pano  velho.  O  reino  irom- 
pia  no  melo  "deste  mundo"  e 
causava  a  ruptura  da  fé.  Assim, 
opovo  de  Deus  era  obrigado  a 
afar  o  próprio  contexto  muito 
embora  lai  contexto  sempre  loi 
multo  mais  promessa  e  utopia  do 
que  realidade  concreta.  Tinha  a 
substãnda  do  sonho.  A  vida  do 
povo,  nâo  obstante,  osdiava 
entre  o  templo  e  as  casas.  Indi- 
cava os  limites  do  contexto.  Por 
outro  lado,  o  templo  e  as  casas 
pertendam  ao  contexto  mais 
amplo  da  tradição,  da  sodeda- 
de,  da  economia  e  da  vida  polfb- 
ca.  A  comunidade  perseverava 
"diariamente  no  templo".  Não  se 
Importava  de  gastar  esse  precio- 
so tempo  nos  confins  das  "coi- 
sas velhas".  Por  que  perdiam 
esse  tempo?  O  sentido  dessa 
perseverança  diária  no  templo 
linha  o  sabor  do  protesto.  Era  o 
protesto  comum  em  face  do 
contexto  mais  amplo  no  qual  o 
templo  não  era  simplesmente  a 
"casa  de  Deus"  mas  também 
o  lugar  de  encontro  dos  interes- 
ses comuns  do  povo,  nem  sem- 
pre segundo  a  lei  do  amor,  mas 
sob  a  lei  do  mercado,  distante 
da  adoração  do  verdadeiro 
Deus.  Convém  lembrar  que  Je- 
sus criticara  a  transformação  do 
templo  num  mercado. 

Estando  próxima  a  páscoa 
do  judeus,  subiu  Jesus  para  Je- 
rusalém E  encontrou  no  templo 
os  que  vendiam  bois,  ovelhas  e 
pombas,  e  também  os  cambistas 
assentados:  tendo  feito  um  azor- 
rague  de  cordas,  expulsou  a  to- 
dos do  templo,  bem  como  as 
ovelhas  e  os  bois,  derramou 
pelo  chSo  o  dinheiro  dos  cam- 
bistas, virou  as  mesas,  e  disse 
aos  que  vendiam  as  pombas:  ti- 
rai  daqui  estas  coisas:  não  la- 
çais da  casa  de  meu  Pai  casa  de 
negócio  (7). 

Assim,  nâo  era  no  templo 
que  viviam  a  vida  comunllárta. 
mas  nas  casas  "partindo  pâo  e 
comendo".  A  vida  comunitária 
estava  adma  do  templo  e  acima 
das  casas  embora  Jamais  tiv-^s- 
sem  negado  o  lugar  que  o  teni- 
plo  e  as  casas  ocupavam  em 
suas  vidas,  O  templo  e  as  casas 
tinham  que  ser  julgados  pelo 
princípio  profético  do  evangelho 
para  que  a  vida  comunitána  se 
bmasse  possível  no  contexto 
mais  amplo  da  sodedade  e  da 
tradição.  Demonstravam,  com 
essa  atitude,  que  o  templo  era 
um  lugar  ambíguo. 

Nao  tinham  problemas  para 
frequentar  o  templo,  mas  não 
"partiram  o  pâo"  nem  "comiam" 
no  templo.  Da  mesma  fomia,  na 
mesma  medida  em  que  despre- 
zavam o  senso  de  propriedade 
privada  relacionado  com  "ca- 
sas" e  com  outros  "bens  de  con- 
sumo" náo  FWdiam  deixar  de  vi- 
ver em  "casas"  nem  de  possuir 
certos  "t>ens".  Mas  tiveram  que 
aprender  a  criticar  Iodas  essas 
coisas  para  perceber  o  reino  de 
Deus  além  de  todas  as  "posses" 
e  de  todos  os  "bens".  Sabiam 
utilizar  essas  coisas  sem  colocar 
nelas  a  confiança  e  a  esperan- 


ça. Dessa  maneira,  a  vioa  do 
povo  de  Deus  em  comunidade 
representava  a  nova  visão  do 
templo  e  das  casas.  Essa  comu- 
nidade mostrava-se.  de  fato. 
comunitária. 

O  povo  de  Deus  tdentlficava- 
se  pela  participação  comum  na 
missão  de  Deus.  Sem  contexto 
próprio  no  mundo,  estava  no 
mundo  "sem  ser  do  mundo", 
e  fazia  da  existência  uma  pere- 
grinação. A  atividade  missioná- 
ria do  povo  de  Deus  dirigia-se  â 
criação  inteira  sem  propósitos 
sedários.  A  missSo  não  tinha  fi- 
nalidades instituclonais  nem 
eclesiásticas.  Era  a  Imersão  no 
contexto  do  mundo  para  trazer  a 
esse  contexto  a  perspectiva  li- 
bertadora da  açáo  de  Deus  no 
mundo. 

Nâo  havendo  um  contexto 
próprio  do  povo  de  Deus  (isto  é. 
esse  povo  nâo  construiu  para  st 
uma  cidade  "ceiestial"  separada 
do  mundo)  mas  o  conlexio  geral 
que  criticava  ao  mesmo  tempo 
em  que  vMa  em  seus  limites, 
vamos  tentar  examinar  as  ca- 
racterísticas de  tai  contexto  e  a 
aKematIva  proposta  pela  missão 
desenvolvida  por  esse  povo. 
Vamos  examinar  a  questão  a 
partir  de  quatro  proposições  bá- 
sicas: (1)  o  contexto  gerai  era  e 
ainda  e  um  complexo  de  orgulho 
e  de  certezas  a  nâo  de  humilda- 
de; (2)  era  e  é  tradicional;  quer 
preservar  a  lei,  as  regras  e  as 
Instituições  em  vez  de  procurar 
transformá-las:  falta-lhe  Imagi- 
nação; (3)  era  e  é  dominado 
pela  superiiclalidade  e  pelo  va- 
zio dos  afazeres  e  dos  interes- 
ses do  dia  a  dia:  nâo  tem  bele- 
za; e  (4)  em  tai  contexto  a  vida 
se  fazia  e  ainda  se  faz  pesada  e 
dIfTdi:  falta-lhe  leveza. 

1.  A  tarefa  da  missão  povo 
de  Deus  de  anundar  e  viver  as 
boas    novas    do  evangelho 
acontece  num  contexto  de  notí- 
das  ruins.  Desde  o  primeiro  sé- 
culo de  nossa  era  até  hoje,  nu- 
Ms  mutami^  o  contexto  é  o 
mesmo.  O  Imperialismo  dos  pn- 
melros  séculos  tinha,  natural- 
mente, formas  próprias,  mas  a 
essência  era  a  mesma.  O  impe- 
rialismo é  um  estado  de  coisas 
experimentado  na  história  com 
nomes  diferentes  e  diferentes 
feições  dependendo  de  épocas 
e  lugares.  Nos  tempos  da  igeja 
primitiva    manifestava -se  por 
melo  das  Instituições  politicas  e 
sodais  do  Império  Romano.  Nos 
tempos  modernos  assumiu  as 
formas- do  nazismo,  do  fascismo, 
do  stailnismo  até  a  criação  da 
nova  hegemonia  dos  países  do 
Norte  Atiantico  na  Europa  e  na 
América.  Nos  dias  atuais  as  as- 
sim chamadas  nações  democrá- 
ticas   anunciam   liberdade  e 
prosperidade  aos  povos  mas 
agem  de  maneira  diversa  e  con- 
traditória. A  Teologia  da  Liberta- 
ção na  América  Latina  tem  criti- 
cado o  sistema  capitalista  por 
causa  de  seu  orgulho  e  de  seu 
sentimento   de  superioridade. 
Além  disso,  é  desse  sistema  que 
cresce  a  miséria  no  mundo  e 
aumenta  o  número  de  pobres  e 
oprimidos.  Sabemos  multo  bem 
ue  o  fracasso  do  sodalismo  na 
uropa  Oriental  nâo  representa 
de  maneira  alguma  a  vitória  do 
sistema  capitalista.  E  provável 
que  o  capiíalsnx)  lenha  tido  al- 
gum êxito  para  algumas  pessoas 
em  comparativamenle  poucos 
lugares  do  mundo.  1Was  nâo 
conseguiu  aíar  liberdade  e  justi- 
ça para  todos.  Náo  trouxe  pros- 
peridade e  saOde  ao  nosso 
mundo.  O  mundo  capitalista 
compóe-se  de  alguns  países 
prósperos  e  iniemamente  equili- 


brados cercados  por  um  oceano 
de  dezenas  de  nações  do  Ter- 
ceiro Mundo  imersas  na  miséria, 
na  opressão  e  no  atraso.  São 
povos  dominados  pelos  países 
ncos  que  sofrem  todos  os  tipos 
de  exploração  e  de  doenças.  Do 
que  maneira  o  povo  de  Deus 
deverá  aqlr  no  contexto  deste 
mundo  deinjustlca  e  de  miséria? 
Que  significa  "mtssáo"  no  mun- 
do contemporâneo? 

Os  cristãos  sâo  chamados  a 
anundar  a  mensagem  do  evan- 
gelho que  nâo  se  confundo  com 
nenhuma  outra  mensagem  vei- 
culada pelos  meios  aletrònlcos 
de  comunicação  de  massa  nem 
pelos  Inumeráveis  "salvadores 
do  mundo".  A  mensagem  cristã 
representa  o  protesto  veemente 
contra  Iodas  as  ofertas  fadllfa- 
doras  de  salvação  apresentadas 
por  partidos  polfbcos  de  lodos  os 
tipos,  por  sociedades  religiosas, 
por  métodos  especfficos  de  sal- 
vação e  cura. por  ritos  mágicos  e 
por  práticas  duvidosas  de  mistl- 
dsmo  e  de  adivinhação.  Somos, 
na  verdade,  obrigados  a  viver  no 
contexto  amplo  do  capitalismo. 
Esse  ô  o  contexto  onde  a  missão 
deve  se  desenvolver.  Podería- 
mos, certamente.  Imitar  os  mon- 
ges do  deserto  e  resistir  â  sedu- 
ção do  consumisrrx)  fugindo 
para  lugares  distantes, 

O  cristianismo  sempre  Ins- 
pirou movimentos  de  feslstôr)da 
que  resultaram  em  fuga.  de  um 
lado,  ou  em  luta,  de  outro.  A 
Teologia  da  Libertação  é  um 
desses  nvivimentos  consciente- 
mente situado  na  linha  da  luta.  A 
mensagem  do  evangelho,  se- 
gundo a  interpretação  da  Teolo- 
gia da  Llt>ertaçâo  não  promovo  a 
fuga.  Está  mais  na  iinna  do  pro- 
testo radicai  dos  profetas  do  que 
na  resistência  passiva  dos  nwn- 
ges  do  deserto.  Nâo  aceita  a 
mensagem  do  livre  mercado.  Os 
cristãos  podem  frequentar  dia- 
riamente "o  templo"  e  ainda 
manter  suas  propriedades,  "par- 
tindo pão"  e  "comendo  juntos", 
na  qualidade  de  peregrinos. 
Mas  no  contexto  onde  desenvol- 
vem a  missão  sâo  (orçados  a 
protestar  contra  as  detennlna- 
ções  e  projetos  da  sociedade 
capitalista.  Esse  protesto  toma  a 
forma  de  humildado  e  de  espe- 
rança. Numa  sodedade  que  es- 
colheu a  rioueza  como  seu  ído- 
lo, os  cristãos  escolhem  a  "po- 
breza voluntária"  como  caminho 
para  Deus  (7), 
■  Lemos  nos  evangelhos: 

Ninguém  pode  servir  a  dois 
senhores:  porque  ou  hâ  de  ãbor* 
recer-se  de  um,  e  amar  ao  outro: 
ou  se  devotará  a  ume  despreza- 
rá  ao  outro.  NSo  podeis  sen/ir  a 
Deus  e  às  riquezas  (9). 

Essas  palavras  querem  di- 
zer, naturalmente,  que  o  anún- 
do  das  boas  novas,  na  missão, 
denlro  do  contexto  capitalista  em 
que  vivemos,  significa  opiar  pe- 
los pobres  e  oprimidos-.  Eles 
sâo,  na  verdade,  os  bem-aven- 
lurados  (10).  A  Teologia  da  Li- 
bertação tem  insistido  na  opção 
preferencial  pelos  pobres  nâo 
por  mera  retórica  ou  Impelida 
por  programas  partidários  de 
esquerda  política.  Essa  opção 
procede  do  coração  do  evange- 
lho (para  nâo  dizer  da  compai- 
xão do  próprio  Cristo).  Talvez 
nos  ajude,  neste  contexto,  a 
lembrança  de  um  dos  mais  co- 
nhecidos teólogos  neo-ortodo- 
xos  de  nosso  século,  Karl  Barth, 
quando  expressava  seu  pensa- 
mento a  respeito  dos  pobres  e 
oprimidos.  Ao  comentar  a  mise- 
ricórdia e  a  justiça  de  Deus  di- 
zia: 
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...ê  importante  ot>servar  que 
as  pessoas  buscadas  por  Deus 
em  sua  /ustiça,  na  qualidade  de 
Salvador  e  ae  aiudador,  são 
sempre  no  Antigo  Testamento, 
os  pobres  e  opnmidos  de  Israel 
que,  destituídos  de  poder,  não 
tinham  direitos,  sempre  sofrendo 
nas  mãos  poderosas  de  seus 
inimigos:  essas  pessoas  são, 
em  Israel,  especificamente  os 
pobres,  as  viúvas,  os  ódãos,  os 
fracos  e  os  sem  defesa. 

A  opção  pelos  pobres  nSo 
vem,  portanto,  de  Ideologias  po- 
líticas ou  fitosíJficas,  mas  do 
amof  de  Deus  manilesto  em 
Cristo.  Devemos  insistir  nesta 
afirmação  especialmente  quan- 
do os  feíSiogos  da  libertação  s3o 
cada  vez  mais  ameaçados  pelo 
conleKio  de  nosso  mundo  capi- 
talista e  por  autoridades  ecle- 
siásticas servilmente  submetidas 
a  esse  contexto.  Mas  essa  "op- 
çáo"  nSo  loi.  tampouco,  criação 
de  Gustavo  Gutierrez  e  seu  ami- 

gos  na  América  Latina.  Vem  da 
(blia.  ApercepçSo  de  que  Deus 
toma  partido  ja  era  bastante  forte 
na  teologia  de  Barth: 

...  a  justiça  humana  exigida 
por  Deus,.,  adquire  necessária- 
meniê  o  caréier  da  vindicação 
do  direito  em  favor  dos  inocentes 
ameaçados,  dos  pobres  oprimi- 
dos,  das  viúvas,  dos  órfãos  e 
dos  estrangeiros.  Por  causa 
disto,  nas  relações  e  nos  even- 
tos da  vida  de  seu  povo.  Deus 
sempre  se  coloca  incondicional 
e  apaixonadamente  desse  lado 
e  apenas  desse:  contra  os  pode- 
rosos e  em  favor  dos  humildes: 
contra  os  que  /á  gozam  de  di- 
reitos e  privilégios  e  a  favor  dos 
excluídos  da  lustiça  e  do  direito 
(111. 

Um  dos  texios  mais  claros  e 
explícitos  do  Novo  Testamento  a 
respeito  do  amor  de  Deus  pelos 
pobres  e  oprimidos  encontra-se 
na  bela  estona  de  Maria,  mãe  de 
Jesus.  No  conhecido  cântico, 
Magnlflcal.  ela  proclama  de 
maneira  poética  a  preferência  de 
Deus  pelos  pobres; 

Derrubou  de  seus  tronos  os 
poderosos  e  exaltou  os  humil- 
des. 

Encheu  de  bens  os  famintos 
e  despediu  vazios  os  ricos.  (12) 

Mas  bem  mais  importante 
que  essas  afirmações  e  a  ex- 
pressão subversiva  expressa  no 
verso: 

Deus  considerou  a  humilda- 
de  de  sua  serva  (13). 

Dispersou  os  soberbos'  Os 
sobert)os  foram  sempre  os  po- 
derosos, os  ricos  e  sempre  per- 
tenceram ao  sexo  masculino. 
NSo  ê  que  todos  os  fiomens 
sem[we  fossem  orquitiosos  e  to- 
das as  mulheres  numildes.  Mas 

Kelas  injunções  da  sociedade  os 
omens  sempre  foram  os  líderes 
e  aceitaram  sem  relutância  a  es- 
trutura maligna  do  patriarcado 
com  a  correspondente  submis- 
são das  mulheres  aos  homens. 

O  caso  de  Maria,  além  de 
tudo  o  que  possa  ser,  ô  o  pro- 
testo contra  o  orgulho  do  patriar- 
calismo  e  a  elevação  da  mulher 
à  condição  da  justiça  e  da  liber- 
dade. Ela  Untia  consciência  de 
seu  estado  feminino  na  socieda- 
de dominada  pelos  homens. 
Sabia  que  esse  estado  era  hu- 
milde e  Que  não  podia  por  suas 
próprias  forças  se  elevar  além 
do  que  lhe  era  geralmente  per- 
mitido. Mas  também  teve  cons- 
ciência das  "grandes  coisas" 
que  o  Senhor  lhe  fizera.  A  mise- 
ricórdia de  Deus  mantsfestava- 
se  de  geração  em  geraçSo. 

Náo  devemos  nos  cieixar  se- 
duzir pelo  elemento  maravilhoso 
que  perpassa  a  nan^ativa  do 
nascimento  virginal  de  Cristo. 
Somos  tentados  pela  herança 
patnarcal  a  llmhar  nossa  vIsSo  à 
aç3o  do  Espírito  Santo  apenas 
na  geração  do  menino.  Mas 
perdemos  de  vista  a  mensagem 
fundamental  da  estdria  que  é  a 
demonstração  da  preleréncia  de 
Deus  pelos  pobres  e  pelos  hu- 
mildes, bem  como  o  julgamento 
divino  sobre  os  soberoos,  os 
poderosos,  os  ricos  e.  panlcu- 
larmente,  os  homens,  O  Espírito 
agia  para  criar  uma  nova  vioa  no 
mundo  por  meio  daquela  mu- 
lher e  ela  haveria  de  ser  cha- 
mada daí  para  a  frente  de  bem- 
aventurada  por  iodas  as  gera- 
ções. A  malernidade  toi  libertada 
do  peso  do  painafcailsmo  e,  por 
outro  lado.  a  prôpna  sexualida- 
de foi  também  libertada  no  anti- 
go confinamento  ao  processo 
procriador. 


Quando  nos  decidimos  a 
compartilhar  com  os  outros  as 
boas  novas  da  mIssSo  de  Deus 
precisamos  prestar  aiençao  aos 
pobres  e  aos  humildes.  Esses 
s9o  igualmente  os  famintos,  os 
sedentos  e  os  oprimidos.  Mas  os 
humildes  (lalvez  seria  melhor  di- 
zer "os  humilhados")  sSo  tam- 
bém as  mulheres  em  nossa  so- 
ciedade patriarcal.  Nôs  sabemos 
mutto  bem  quem  sSo  os  oprimi- 
dos. São  inúmeros  e  a  llsla  de 
seus  nomes  é  Incontável. 

Nesta  década  dedicada  â 
evangelização  também  estamos 
celebrando  outra  década'  a  dé- 
cada da  igreja  em  solidariedade 
com  as  mulheres.  Estaremos 
prontos  3  fazer  não  apenas  a 
opção  preferencial  pelos  pobres 
e  oprimidos,  no  sentido  econó- 
mico desses  termos,  mas  tam- 
bém juntamente  com  nossas  Ir- 
mãs, optar  pela  luta  em  lavor  de 
sua  libertação  tanto  na  Igreja 
como  no  mundo'' 

2,  O  contexto  geral  era  e  é 
tradicional;  procura  preservar 
as  leis,  as  regras  e  as  Instítui- 
çCes  em  vez  oe  transfonriá-ias; 
não  demonstra  qualquer  exerci- 
do de  Imaginação. 

Vivemos  pela  tradição,  den- 
tro de  tradições  e  tendemos  a 
perpeturar  as  tradições  herda- 
das. As  tradições  sempre  criam 
leis  e  instituições  que  as  prote- 
gem. Tomam-se  modelos  tola- 
fflârios.  A  tradição  quer  que  Io- 
das as  pessoas  sigam  esses 
modelos.  As  leis  e  as  intituições 
são,  de  fato,  os  alicerces  da  tra- 
dição. Nossos  conte)cto  é  nossa 
íadição.  Achamos  que  nosso 
contexto  é  o  único  verdadeiro  e 
para  maniê-lo  tudo  fazemos 
para  a  manutenção  do  tradicio- 
nalismo. Tememos  que  o  con- 
lexlo  perca  a  torça  que  sempre 
pareceu  ler.  Mas  qualquer  tradi- 
ção será  sempre  ameaçada  por 
outras  tradições.  Enfrentamos, 

Pois,  um  conllito  de  tradições, 
ara  asegurar  a  continuidade 
dos  valores  de  nossa  tradição 
constmimos  defesas  e  proteções 
ao  seu  redor.  As  tradições  nas- 
cem da  imaginação,  mas  ao 
longo  do  caminho  perdem  a  ca- 
pacidade imaginadora.  Tomam- 
se  opacas. 


agradável  a  Deus  (o  estribilho 
do  primeiro  capflulo  de  Génesis, 
"E  viu  Deus  que  isso  era  bom", 
prenuncia  a  idéia  de  que  a  ima- 
gem de  Deus  ultrapassava  o  ser 
humano).  Os  teõlogos  tradicio- 
nais aceifaríim  o  conceito  de 
imagem  de  Deus  presente  em 
Génesis  com  demasiada  rapidez 
e  superficialidade  e  criaram  um 
tradição  incapaz  de  ser  funda- 
mentalmente criticada  até  tem- 
pos recentes. 

Mas  Deus,  na  Bíblia,  nun- 
ca é  representado  por  melo 
r*e  Imaàens  no  sentido  de 
tzélém.  Se  ele  não  é  Imagem 
torna-se  extremamente  dTffcil 
entender  de  que  maneira  um 
Deus  inin  iiOlnável  pc^eria  ter 
criarfo  seres  humanos  imagr- 
náveis  "em  sua  imagem  e 
semelhança".     Talvez  por 
causa  desta  diticuMar^e  bási- 
ca, a  teologia  tradicional  saiu 
pela  tangente  r>a  "espirituali- 
zação" dessa  imagem,  reti- 
ran''o  da  imagem  ty^o  o  que 
po'^eria  ser  imaginável. 
Mas  se  o  corpo  fazia  parte  da 
imagem,  nSo  havendo  razão  al- 
guma para  deixá-lo  de  tora  da 
imagem,  enião  a  natureza  como 
um  lodo.  também  imagtnável, 
deveria  fazer  parte  da  imagem 
de  Deus  pelo  menos  no  sentido 
em  que  criar  é  imaginar.  A  mes- 
ma raiz  da  palavra  em  grego 
aplica-se  igualmente  a  ídolo  e  a 
idéia.  A  imaginação  passa  a  ser 
considerada  cnaíividade  no  sen- 
tido em  que  ê  também  aquilo 
que  pensamos.  O  problema  é 
que  oensar,  em  nossa  Iradiçáo 
filosófica,  relacionou-se  sempre 
muito  mais  com  palavras  do  que 
com  imagens,  e  a  tradição  cnstá 
fcii,  por  séculos,  subserviente  à 
tradição  das  palavras,  da  fala, 
da  argumentação,  para  lacil- 
mente  se  franstonnar  em  apolo- 
gética. E  provável  que  os  prote- 
las do  Antigo  Testamento  tives- 
sem falado  bastante.  Mas  sua 
lala  estava  enraizada  nos  aios 
poderosos  de  Deus  em  lavor  de 
seu  povo  e.  entre  a  lala  profética 
e  os  atos  de  Deus  pairava  a 
certeza  de  que  os  aios  não  se 
esgotaram  no  passado  nem  se 
mumilicaram  nas  palavras.  A 


A  imaginação  relaciona-se 
com  imagens.  Segundo  o  livro 
de  Génesis  os  seres  humanos 
foram  criados  à  imagem  e  se- 
melhança de  Deus  ("Façamos  o 
ser  humano  à  nossa  Imagem, 
con  oirne  a  nossa  semelhan- 
ça ).  Essa  imagem"  era  Inclu- 
siva. Era  macho  e  fêmea.  A  pa- 
,1?  ofigjnal  empregada  no 
texto  é  tzélém  e  signffica  algo 
semelhante  à  escultura.  A  ou&a 
palavra,  demút  (semelhança) 
quer  apenas  interpretar  Uélím. 
Von  Rad  observa  que  os  con- 
ceitos relacionavam. se  com  o 
ser  humano  inteiro,  incluindo 
espírito  e  corpo  f14J.  Não  é  de 
admirar  que  a  religião  do  Antigo 
'estamento  desenvolveu  pro- 
funda tendência  antropo^ntrica 
em  sua  teologia,  mesmo  quando 
o  resto  da  criação  era  ainda 


tradição  proleslante,  muito  de- 
pendenle  da  visSo  profética  da 
realidade  apegou-se  também  às 
palavras  e  fez  do  sennáo  o  cen- 
tro do  culto.  Há  certa  ligação  en- 
tre o  predomínio  da  tradição  da 
palavra  nas  igrejas  protestantes 
e  a  maneira  negativa  como  es- 
Ms  igrejas  consideram  o  corpo 
Pura  incoerência,  uma  vez  que  é 
com  o  corpo  que  pronunciamos 
as  palavras  e  é  também  com  o 
corpo  que  as  ouvimos.  Lutero 
por  exemplo,  estava  tão  radi- 
calmente amarrado  às  palavras 
guB  chegou  mesmo  a  dizer  que 
os  ouvidos  são  os  únicos  <Jr- 
^^^^  sensoriais  dos  cristãos" 

Desde  os  tempos  áureos  da 
1'osofia  grega  até  nossos  dias  a 
iradiçáo  ocidental  tem  sido  lo- 
gocenlnca.   Jacques  D^rrl- 


da  tem  denunciado  esse  con- 
texto por  meio  de  uma  espécie 
de  programa  que  ele  chama  de 
"decoiistruçao".  Tfiomas  Mc- 
Carthy,  num  lúcido  estudo  do 
pensamento  de  Demda  explica 
que  a  tarefa  do  deconstructo- 
nismo  consiste  em  desenvolver 
nova  atitude  crítica  e  até  mesmo 
célica.  Tralar-se-ia  de  certa 
percepção  alimentada,  sem  dú- 
vida, peias  caractenzações  que 
faz  da  cultura.  Assim,  decons- 
Iruir,  significaria  "dessedimen- 
lar",  "desestabilizar",  lazer 
"cair"  ou  "desmoronar"  con- 
ceitos e  esquemas  !'-erdado5, 
"(azendo  com  que  tais  conceitos 
se  voltem  contra  seus  própnos 
pressupostos,  desmantelando- 
os,  libertando-os,  desíazendo- 
os  e  deconpondo-os  (15).  Mas 
por  que  tudo  isso''  Precisamente 
porque  o  lo^ocentrismo  tans- 
rormou-se  em  í^olo:  fomos 
ensina''os  a  consi-íerar  de- 
termina-^as  con'usÒes  como 
vef^a^^es.  documentos  escritos 
como  fontes  confiáveis  de  do- 
cumentação histórica,  e  textos 
antiQos  coo  se  tivessem  sido  es- 
aiids  pelos  deuses.  Segundo 
Demda  existe  o  que  ele  cnama 
de  -'i"érence  entre  o  texto  es- 
crito e  a  realt-'3''e  su;iosla- 
mente  existente  antes  "''ele. 
"ssa  "diferença"  é  o  que  reai- 
menle  importa,  se  é  que  alguma 
coisa,  afinal,  importa.  Do  que 

consegui  entender  dos  escritos 
de  Demda,  a  "diferença"  não  se 
encontra  nas  palavras.  Os  vocá- 
bulos quando  muito  podem  indi- 
car a  sua  ausência.  Estamos 
diante  de  um  dos  importantes 
traços  do  pensamento  e  da  ativi- 
dade  pós-moderna.  As  tradições 
são,  na  maioria,  documentos. 
Ou  documentadas.  Sobrevivem 
por  meio  de  livros.  E  os  livros 
destinam-se  à  leitura.  E  por  isso 
que  Lutero  achava  que  o  princi- 
pal õrgão  dos  cristãos  eram  os 
ouvidos.  As  leituras,  devemos 
relembrar,  eram  feitas  em  voz 
afta  nos  ofícios  litúrgicos.  De  que 
maneira  poderemos  deconstruir 
tudo  isso  em  nome  das  txias  no- 
vas do  evangelho  que  queremos 
anunciar  nos  dias  atuais"*  Serão 
as  boas  novas  do  evangelho 
a  mera  transmissão 
(trans  +missáo)  de  determi- 
nada tradição  (tra  +  dição)?  O 
contexto  do  povo  de  Deus  na 
comunidade  deve  ser  diferente 
do  contexto  do  povo  de  Deus 
encerrado  num  livro. 

Comunidade  não  é  livro. 
Nem  mesmo  a  simples  realidade 
escrita.  Muito  menos  catecis- 
mos. 

Partindo  das  descobertas  da 
deconstruçâo,  mas  não  exata- 
mente  seguindo  o  desconslru- 
cionismo,  voltamo-nos  agora  ao 
conceito  de  imagem  e  vemos 
como  ê  central  na  tareia  missio- 
naria. Imagens  relacionam-se 
com  liturgias,  com  senlimentos  e 
memorias.  Imaginar  significa 
criar.  E  por  isso  que  podemos 
pensar  num  Deus  imaginalivo, 
criador  do  universo  num  con- 
texto não  mais  limitado  pelo  an- 
Iropomortismo  Ião  caro  à  tradi- 
ção logocéntrica.  A  partir  de  tais 
descobertas  talvez  possamos 
desenvolver  novas  teologias  da 
missão  capazes  de  considerar 
com  seriedade  o  corpo  humano 
a  natureza  em  geral  e  a  ecologia 
em  particular. 

3.  O  contexto  geral  era  e  é 
dominado  pela  superficialidade 
e  pelo  vazio  de  nossos  alazeres 
e  interesses  diários:  nunca  se 
deu  conta  da  importância  da 
beleza.  Qualquer  teologia  ima- 
ginativa deverá  necessaria- 
mente estar  interessada  em  for- 
mas. Se  quiser  ser  uma  teolo- 
gia transformadora  a  forma 
terá  de  ocupar  lugar  relevante 
em  sua  estrutura.  A  torma 
sempre  esteve  relacionada 
com  a  criação  e  com  a  imagi- 
nação. Deus  náo  apenas  ima- 
ginou 3  criação  mas  a  for- 
mou.. A  nan-aliva  do  Génesis 
descreve  um  Deus  artista. 
Então  lonriou  o  Senhor  Deus 
ao  homem  do  pô  da  ten^a".  O  ar- 
tista trabalha  surpreendente- 
mente. Toma  uma  coslela  de 
sua  criatura:  "Então  o  Senhor 
Deus  fêz  cair  pesado  sono  sobre 
o  homem,  e  este  adormeceu: 
lomou  uma  das  suas  costelas 
e  lechou  o  lugar  com  carne.  E  a 
costela  que  o  Senhor  Deus  to- 
mara ao  homem,  Iransfonnou-a 
numa  mulher..."  PerceberiKSS  a 
deliciosa  atmosfera  que  pairava 
sobre  esta  oficina  primeva.  O  re- 


sultado final  desse  trabalho 
cheio  de  alegria  foi  a  beleza.  A 
beleza  e  a  bondade,  quase  si- 
nónimos, estavam  relacionadas 
no  processo  aiador.  Deus  gos- 
tou do  que  fazia  e  sentiu  prazer 
ao  contemplar  a  prõpria  obra. 
Desde  o  começo  a  beleza  era 
reveladora:  desocultava  o 
novo  e  fazia  aparecer  um 
mundo. 

Uma  das  melhores  interpre- 
tações da  obra  de  arte  em  nosso 
século  encontra-se  em  Holzwe- 
ge  de  Heidegger.  Da  mesma 
lonna  que  o  mundo  a  obra  de 
arte  fala  e  revela  e  esconde  a 
verdade  ao  mesmo  tempo.  Diz 
Heidegger  "A  beleza  é  o  modo 
do  acontecimento  da  verdade 
enquando  desocultamento" 
(17).  A  verdade  significa,  para 
ele,  revelação.  Não  se  Irala  de 
conceitos  capazes  de  com- 
preensão intelectual,  mas  de 
acontecimento.  Pertence  mui- 
to mais  ao  mundo  da  imagi- 
nação do  que  do  logecen- 
Irismo.  A  lorma  da  obra  expres- 
sa a  tensão  existente  entre  a 
terra  (nossa  mãe)  e  o  "mundo". 
O  mundo  é  o  contexto  mais  am- 
plo onde  vivemos.  A  terra  é  a 
lonte  e  fundamento  de  qualquer 
possível  contexto.  Essa  tensão 
existe  na  realidade.  Não  é  pro- 
leção  ou  cópia  de  alguma  outra 
Tensão  existente  em  algum  mun- 
do extra-tereno  ou  ideal.  Asse- 
melha-se  ao  mundo  criado. 
Quando  Deus  cria  não  copia. 
Não  existe  nenhuma  outra  fonie 
além  de  sua  imaginação.  Este 
tipo  de  estética  conduz-nos  à 
meditação  e  à  comtemplação.  A 
contemplação,  em  especial,  não 
exige  oe  nós  o  uso  oe  faculda- 
des racionais  particulares  ou 
qualquer  tipo  de  fógíca.  Trata-se- 
de  um  estado  do  ser. 

O  contexto  geral  de  nosso 
mundo  transformou  a  obra  de 
arte  numa  experiência  super- 
ficial da  beleza.  Em  vez  da  sin- 
gularidade da  experiência  artls- 
fica  temos  a  repetição  como  (e- 
nômeno  básico  de  nossos  dias. 
Náo  somos  mais  capazes  de 
ver  a  coisa  no  seu  apareci- 
mento.   Sempre  queremos 

gerguntar  pelo  que  significa, 
eniamin  foi  um  dos  mais  per- 
sistentes pensadores  contem- 
porâneos na  indagação  do  lugar 
ocupado  pela  obra  de  arte  em 
nosso  mundo.  A  obra  de  arte, 
segundo  Benjamin,  possuía  uma 
"aura"  que  a  tornava  única 
e  irrepetivet.  Os  meios  con- 
temporâneos de  comunica- 
ção de  massa  e  a  indústria 
gráfica  destruíram  barbara- 
mente esta  aura  e  a  feiura  lo- 
mou o  lugar  da  beleza.  Em 
consequência  o  contexto  tam- 
bém se  tomou  feio.  A  visão  per- 
deu a  capacidade  de  ver  e  nos- 
sos ouvidos,  ensurdecidos  por 
milhares  de  decibéis,  já  nSo 
mais  conseguem  escutar. 

Para  Jesus,  a  natureza  cria- 
da era  a  mais  bela  das  obras, 
acima  de  tudo  o  que  a  imagina- 
ção humana  poderia  fazer 

Observai  as  aves  do  céu...  e 
por  que  andais  ansiosos  quanto 
ao  vestuário'^  Considerai  como 
crescem  os  lírios  do  campo... 
Mas  eu  afirmo  que  nem  mesmo 
Salomao  com  toda  a  sua  glória 
se  vestia  como  eles  ( 18). 

Hoje  em  dia  temos  a  indús- 
tria da  matéria  plástica  e  "ador- 
namos" as  nossas  casas  com 
ela.  As  figuras  de  plástico  são 
produzidas  em  série  sem  qual- 
quer profundidade  ou  vida.  Os 
quadros  que  eslâo  à  venda  nos 
mercados  de  arte  são,  em  geral 
de  baixa  qualidade.  Relletem  a 
superticlalidade  da  vida  nx)der- 
na  e  repetem  os  mesmos  moti- 
vos. As  publicações  das  nossas 
ediloras  conlam  as  mesmas  es- 
tórias.  repetem  os  mesmos  ges- 
tos e  utilizam  os  mesmos  mode- 
los, A  superficialidade  de  nosso 
trabalho  reflete  a  superticialida- 
de  da  vida  que  levamos  em  nos- 
sas grandes  cidades  cheias  de 
poluição  e  de  sujeira.  Parece 
que  não  há  nada  em  seu  inle- 
nor.  Coisa  que  Jesus  há  havia 
observado  entre  os  fariseus  de 
seu  tempo. 

Al  de  vocês,  professores  da 
lei  e  fariseus  hipócritas'  Pois  la- 
vam o  copo  e  o  prato  por  fora, 
mas  por  dentro  estes  estão 
cheios  de  coisas  que  vocês  cor}- 
seguiram  pela  violência  e  pela 
ganância.  Fariseu  cego!  Cave 
primeiro  o  copo  por  dentro,  e 
então  a  pane  ae  tora  ficará  limpa 


também.  Ai  de  vocês,  professo- 
res da  lei  e  fariseus,  hipócritas' 
Pois  são  como  túmulos  caiados 
de  branco,  que  por  fora  parecem 
bonitos,  mas  por  dentro  estão 
cheios  de  ossos  de  mortos  e  de 
podridão  (19). 

São  como  os  homens  ocos, 
do  conhecido  poema  de  T.  S. 
EllioL 

No  meio  desse  contexto  triste 
de  feiura  e  sujeira,  "Jesus  levou 
Pedro  e  os  irmãos  Tiago  e  João, 
e  foi  com  eles  a  um  alto  monte. 
AH  a  sua  aparência  mudou 
diante  deles:  o  seu  rosto  ficou 
brilhante  como  o  sol,  e  as  suas 
roupas  ficann  brancas  como  a 
luz...  Pedro  disse  a  Jesus:  Se- 
nhor, como  é  bom  estamios 
aqui."  (20) 

Oe  que  maneira  poderemos 
anunciar  as  boas  novas  do 
evangelho,  no  serviço  da  mis- 
são, num  contexto  de  feiúra  e  de 
superficiafidade''  A  igreja  nSo 
pode  agir  sem  imaginação. 
A  liturgia  da  igreja  também 
participa  na  repetição  super- 
ficial e  entediante  do  mundo 
contemporâneo.  Nossas  pala- 
vras não  conseguem  ir  alem  da 
tradição  logocéntria  da  civiliza- 
ção ocidental.  De  que  maneira 
poderemos  rejeitar  o  vazio  de 
nossa  vida  social,  de  nossos  en- 
contros sem  graça,  de  nossas 
conversas  sem  propósito  na  vida 
de  todos  os  dias'' 

Nossa  vida  em  comunidade 
pode  tomar  a  lorma  do  protesto 
em  face  do  contexto  vazio  e  su- 
perficial em  que  vivemos.  A  vida 
comunitária  pode  ser  como  a 
obra  de  arte.  Pode  revelar  a 
profundidade  da  vida  ou  ocul- 
lá-la.  Podemos  pennanecer  na 
supertície  da  experiência  ou 
descer  aos  seus  fundamentos 
para  provar  a  alegria  da  vida  no- 
va. 

Jesus  viveu  numa  época  de 
opressão  e  foi,  ele  mesmo,  viti- 
ma do  ódio  e  da  perseguição 
politica.  Tinha  consciência  da 
superficialidade  da  vida  em  sua 
sociedade  e  cultura.  Nem  sem- 
pre teve  êxito  no  seu  ministério 
de  libertação  dirigido  aos  pobres 
e  aos  necessilados. 

Com  quem  posso  compar 
esta  geração''  São  como  cnan- 
■:as  sentadas  na  praça.  Um  gru- 
jo  grita  para  o  outro:  nós  toca- 
mos  flauta  para  vocês  e  vocês 
não  dançaram'  (21) 

A  participação  no  anúncio 
das  boas  novas  do  evangelho 
ao  mundo  ê  como  essas  crian- 
ças locando  flauta  e  nos  convi- 
dando para  dançar.  O  contexto 
do  povo  de  Deus  em  comunida- 
de é  o  contexto  onde  se  pode 
ouvir  esse  chamado  e  onde  essa 
dança  se  toma  possível. 

4.  No  contexto  geral  a  vida 
era  e  ainda  é  pesada,  difícil  e 
dura:  são  muitos  os  fardos  e 
não  há  leveza.  O  conceito  de 
leveza  sempre  se  relacionou 
com  o  ar,  a  luz,  os  anjos,  os 
prazeres  espirituais,  as  artes 
e  as  idéias.  A  filosolia  grega 
clássica  sempre  demonstrou 
certa  desconfiança  em  face  da 
matéria.  No  Phaedrus,  por 
exemplo,  Platão  desenvolve  a 
conhecida  teoria  das  idéias.  Na 
sua  engenhosa  consínjçâo  mi- 
tológica a  alma  é  luz  e  tem  asas 
para  voar  acima  do  mundo  ma- 
terial, pelos  céus. 

Ela  é  guiada  nesses  lugares 
altos  pelos  apelos  da  verdade. 
Sente-se  alraída  pela  verdade. 
A  alma  é  ajudada  pelos  deuses 
e  nessa  peregrinação  não  se 
lembra  mais  das  paixões  mate- 
riais, consideradas  baixas. 
Quando  a  alma  se  toma  fiel  a 
deteminado  deus,  liberta-se  do 

mal.  Mas  quando,  ao  contrário, 
não  consegue  seguir  esse  deus, 
inquiela-se  na  busca  de  ali- 
mento impuro,  anseia  por  vícios 
e,  finalmente,  cai  em  estado  de 
amnésia.  Assim  começa  a  ficar 
pesada  e  finalmente  cai  do 
mundo  etéreo  sobre  a  terra 
cheia  de  maléria,  A  maléria  e  os 
corpos  são  entidades  pesadas  e 
representam  desvios  aos  propó- 
sitos originais  da  criação.  Platão 
embeleza  a  teona  com  imagina- 
ção e  habildade  literária  para 
acentuar  a  idéia  fundamental  de 
que  a  alma  era  originalmente  li- 
vre de  qualquer  mancha  e  não 
possuía  corpo.  O  corpo,  então, 
representa  a  prisão  da  alma. 
Esta  idéia  teve  ampla  aceitação 
no  mundo  antigo  e,  por  meio  do 
neo-platonismo,  influenciou  a 
teologia  cristã  desde  o  começo 
até  nossos  dias. 
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Por  outro  lado,  o  conceito  de 
peso  nem  sempre  loi  negativo 

Bara  a  maioria  dos  filósofos, 
escarles,  por  exemplo,  equa- 
cionou a  possibilidade  do  co- 
nhecimento ao  carâler  ponderá- 
vel e  mensurável  da  matéria,  E 
claro  que,  também,  a  Idéla  de 
peso  sempre  esteve  relacionada 
com  o  trabaliio  dlffcll  e  árduo, 
quase  sempre  deixado  para  es- 
cravos e  trabalhadores  perten- 
centes às  classes  mais  baixas 
da  sociedade, 

O  conceito  de  peso  aplicado 
quase  sempre  á  matéria  dura  e 
ao  corpo  humano  aletou  a  nossa 
compreensão  do  mundo  material 
e  é  responsável  pela  tradição 
que  suspeita  de  todas  as  coisas 
sensíveis  e  corpóreas.  Desde 
muito  cedo  na  vida  da  igreja  en- 
sinou-se  que  o  pecado  habita  o 
corpo  e,  af  entrincheirado,  ataca 
a  alma  quase  sempre  frágil  e  em 
perigo  de  ser  seduzida. 

Estes  comentários  apenas 
introduzem  o  tema  e  nos  abrem 
para  o  novo  sentido  de  peso  e 
leveza  no  mundo  moderno.  Os 
dois  conceitos  tomaram-se  re- 
presentativos de  aç3o,  deveres 
e  de  manilestaçfies  sociais  em 
nossa  sociedade. 

NSo  estamos  láo  preocupa- 
dos, neste  ensaio,  com  a  maté- 
ria pesada  nem  com  o  peso  de 
nossos  corpos.  O  peso  tomou- 
se  conceito  espiritual  com  a  co- 
notação negativa  de  tudo  (espi- 
ritual e  material)  que  representa 
obstáculo  à  realização  do  desti- 
no humano.  Assim,  a  escravidão 
deveria  ser  considerada  pesada, 
e  a  liberdade,  leve.  A  feiúra  é 
pesada  e  dura  e  a  beleza  é  leve. 
O  orgulho  e  todas  as  certezas  do 
dogmatismo  e  do  autoritarismo 
sâo  pesadas:  a  humildade  é  le- 
ve. 

Quando  observamos  o  con- 
texto de  nosso  mundo  contem- 
porâneo logo  nos  damos  conta 
de  que  é  dijro  e  pesado.  Jesus 
falou  a  respeito  da  dureza  dos 
corações  humanos.  O  sistema 
de  competição  estabelecido  pela 
lei  do  livre  mercado  toma  difíceis 
as  relações  humanas  e  faz  com 

3ue  carreguemos  pesados  far- 
os. Nossas  instituições  sociais 
colocam  sobre  nossos  ombros 
grilhões  e  jugos  como  faziam  os 
escribas  e  ps  fariseus  do  tempo 
de  Jesus.  E  daf  que  vem  a  de- 
núcia  de  Jesus: 

Então  Jesus  falou  aos  discf' 
pulos  e  à  multidão.  Ele  disse:  Os 
professores  da  lei  e  os  fariseus 
lêm  autoridade  para  explicar  a 
lei  e  Moisés.  Por  isso  vocês  de- 
vem ot)edecer  e  seguir  tudo  os 
que  eles  dizem.  Porém  não  imi- 
tem as  suas  ações,  pois  eles 
não  fazem  o  que  ensinam. 
Amarram  fardos  pesados  e 
põem  nas  costas  dos  outros, 
mas  eles  mesrrios  não  os  aju- 
dam nem  ao  menos  com  um  de- 
do ^carregar  esses  tardos.  (22) 
E  como  a  situação  de  guen-a 
em  nosso  tempo.  Os  chefes  das 
nações  poderosas  sáo  como  os 
escribas  e  fariseus.  Convocam 
soldados  para  o  serviço  militar  e 
impõem  sobre  eles  pesados  far- 
dos, difíceis  de  carregar,  sendo 
o  pior  de  todos  a  matança  dos 
assim  chamados  "inimigos"  e  a 
destruição  de  cidades  e  vilas 
habitadas  por  pessoas  inocen- 
tes. As  nações  mais  poderosas 
do  mundo  promovem  guerras 
sempre  fora  de  seu  território. 
fVIas  os  chefes  dessas  nações 
■não  ajudam  nem  ao  menos 
com  um  dedo"  a  detonar  seus 
mortíferos  mísseis. 

Os  chefes  deveriam  ser  co- 
mo os  pastores  descritos  nos 
Salmos  do  Antigo  Testamento. 
Optam  pela  leveza  e  não  pelas 
devastadoras  "tempestadas  no 
deserto": 

O  Senhor  é  meu  pastor,  na- 
da me  taltará.  Ele  me  faz  des- 
cansar em  pastos  verdes  e  me 
leva  a  águas  tranquilas.  (23) 

Vivemos  num  mundo  cansa- 
do de  racismo,  de  sexísmo  e  to- 
das as  sortes  de  discriminações 
contra  os  humildes  e  os  polires. 
Encontramos  no  caminho  pesa- 
das cargas  para  can-egar.  O 
anúncio  das  boas  novas  do 
evangelho,  na  missão,  precisa 
ser  a  denuncia  de  todos  esses 
pesados  fardos.  Precisa  ser  a 
mensagem  da  leveza. 

Disse  Jesus:  "Venham  a 
mim  todos  vocês  que  estão  can- 
sados de  carregar  as  suas  pe- 
sadas cargas,  e  eu  lhes  darei 
descanso.  Tomem  o  meu  jugo  e 
aprendam  de  mim;  pois  sou 


bondoso  e  tenho  um  coração 
humilde,  e  vocês  encontrarão 
descanso.  O  meu  jugo  é  fãcil  e  a 
carga  que  ponho  sobre  vocês 
é  leve.  (24) 


orgulho  e  se  encheu  de  esplen- 
dores mundanos.  Nada  mais 
humano  e  lógico  do  que  preser- 
var os  privilégios  herdados  e  in- 
terpreta-los como  se  fossem  ne- 


vlram  esta  inspiradora  frase:  "a- 
dorai  ao  Sennor  na  beleza  da 
santidade".  Desconfio  que  as 
oessoas  sempre  se  deram  conta 
do  que  "santidade"  queria  dizer. 


Trata-se  da  leveza  do  evan- 
gelho. Num  contexto  de  fardos 
pesados  e  de  violência  as  boas 
novas  do  evangelho  só  podem 
ser  o  anúncio  da  possibilidade 
da  criação  de  um  novo  contexto 
de  leveza  onde  nos  será  possí- 
vel descansar  à  sombra  de  ár- 
vores em  "verdes  pastos"  e  ao 
lado  de  "águas  tranquilas".  O 
contexto  do  mundo  não  é  o 
contexto  do  povo  de  Deus. 
Guando  a  igreja  primitiva  afir- 
mava sem  hesitar  que  o  reino  de 
Cristo  não  era  deste  mundo  não 
chamava  os  cristãos  para  de- 
sertar do  mundo,  mas  para 
transformar  o  mundo  por  meio 
de  protesto,  trabalho  e  evangeli- 
zação. O  reino  deste  mundo  ali- 
cerça-se  no  orgulho,  na  sober- 
ba, na  tradição,  no  dogalismo, 
no  auloritansmo,  na  superficiali- 
dade, na  feiúra  e  nos  fardos  pe- 
sados. O  reino  de  Deus,  ao 
contrário,  é  o  reino  do  amor  ex- 
presso por  meio  da  humildade, 
da  lit>eraade,  da  beleza  e  da  le- 
veza. 

C.  Post-scriptum 

A  missão  da  Igreja  ê  singu- 
lar. E  missão  de  Deus  e,  por  is- 
so, não  pode  ser  sectána.  Por- 
que vem  de  Deus  é  da  máxima 
importância  ao  mundo  contem- 
porâneo. Porque  é  de  Deus  é 
diferente  de  todas  as  outras  mis- 
sões existenles  no  mundo.  Não 
se  compara  com  o  trabalh  de 
agências  de  ação  social  ou  de 
eficientes  partidos  políticos.  A 
missão  da  igreja  não  é  relevante 
no  sentido  em  que  esses  traba- 
lhos poderiam  ser  relevantes. 

Mão  tem  como  preocupa- 
ção fundamental  estabelecer 
uma  nova  ordem  social  no 
mundo.  Não  é  um  programa 
de  construção  de  casas  me- 
lhores e  mats  baratas  para  os 
pobres  nem  de  fomentar  re- 
voluções que  talvez  muitos  de 
nós  gostaríamos  de  deflagrar. 
Nesse  sentido  a  missão  de 
Deus  no  mundo  seria  irrele- 
vante e  pouco  animadora. 


1.  Na  longa  história  das  mis- 
sões a  igrejalem  sido  persegui- 
da muitas  vezes  pelo  entusias- 
mo triufalista  que  tomou  por  mo- 
delo do  remo  de  Deus  o  modelo 
do  Império  Romano.  Fez  alian- 
ças com  reis,  imperadores,  prín- 
cipes e  outros  cliefes  rte  estado, 
e  sentiu-se  leliz  quando  conse- 
guiu chegar  à  condiç3o  de  igreja 
estatal.  O  ministério  começado 
humilde  e  simples  nos  dias  de 
Jesus  loi  arrastado  pelo  modelo 
imperialista  e  em  vez  de  humil- 
dade cultivou  a  arrogância  e  o 


cessários  para  a  manutenção  da 
vida  eclesiástica  e  de  sua  men- 
sagem. Como  resultado  dessa 
atifude  o  discurso  da  igreja  tor- 
nou-se  contraditório.  "Devería- 
mos, entáo,  mudar  o  discurso 
para  encaixá-lo  na  estrutura  ou, 
talvez,  mudar  a  estrutura  para 
que  o  discurso  se  torne  aceitá- 
vel? Precisamos  de  uma  nova 
reforma  para  voHar  a  ser  verda- 
deiros â  missão  de  Deus  confia- 
da à  igreja? 

2.  Temos  muito  a  preservar 
do  passado.  Mas  o  modelo  da 
missão  não  pode  ser  a  mera 
presen/ação  das  boas  coisas  do 
passado.  A  atividade  missioná- 
ria não  pode  ser  a  simples  repe- 
tição da  teologia  e  das  práticas 
do  século  dezenove.  Algumas 
de  nossas  sociedades  missio- 
nárias ainda  agem  dessa  ma- 
neira. Continuam  a  enviar  mis- 
sionários estrangeiros  para  re- 
petir entre  nosso  povo  as  coisas 
que  ainda  podem  ser  boas  e  ler 
sentido  na  Inglaterra  ou  nos  Es- 
tados Unidos,  fvlas  em  nossos 
países  do  Terceiro  Mundo  não  é 
disso  que  precisamos.  Não 
queremos  mais  o  transplante 
camuMado  de  culturas  ameias 
em  nome  do  evangelho,  mas 
o  companheirismo  capaz  de 
nos  ajudar  a  redescobrir  o 
significado  da  missão  de  ma- 
neira sem  precedentes.  Pare- 
ce-me  que  algumas  sociedades 
missionaria  nao  tõm  imagina- 
ção. Querem  preservar  a  fradi- 
ção.  Mas  qual  tradição''  Nossos 
povos  latino-  amencanos  tam- 
bém têm  suas  tradições  e  são 
tão  sagradas  e  importantes  co- 
mo qualquer  outra. 

3.  A  liturgia  é  parte  inte- 
grante da  missão.  Se  não  deve 
se  transtomiar  em  atividade 
panfletária,  de  um,  lado,  tam- 
pouco pode  se  contentar  em  re- 
petir antigas  tradições  denoml- 
nacionais.  Nosso  culto  litúrgi- 
co tem  primado  pela  superfi- 
cialidade e  se  mostra  pesado 
na  maioria  de  nossas  con- 
gregações. E  preciso  prestar 
mais  atenção  as  descobertas 
mais  recentes  do  movimento  li- 
túrgico, especialmente  no  que 
diz  respeito  à  música,  à  dança, 
às  artes  visuais,  aos  meios  eie- 
trónicos  e  ao  novo  senso  de  vida 
comunitária.  A  liturgia  sempre 
andou  junto  com  a  espiritualida- 
de, e  a  alma  da  missão  sempre 
foi,  naturalmente,  o  Espírito 
Santo.  Somos  chamados  a 
restaurar  a  beleza  no  culto,  e 
de  fazer  dela  a  experiência  con- 
dutora de  nosso  encontro  com 
Deus  e  com  nossas  irniSs  e  ir- 
mãos. Afinal,  de  contas,  os  cris- 
tãos acostumados  com  o  Livro 
de  Oração  Comum  sempre  qu- 


mas  não  entenderam  muito  bem 
porgue  essa  santidade  deveria 
ser  'bela".  Ela  deveria  ser  bela 
proque  tinha  que  ser  livre,  hu- 
milde, cheia  de  imaginação  e  le- 
ve. Deveria  ser  "bela'  porque 
representava  a  compreensão  do 
que  há  de  mais  prolundo  na  vida 
e  porque  estava  pronta  a  revelar 
um  mundo  novo  para  os  adora- 
dores. 


4.  Ser  cristão  sempre  (ol  uma 
experiência  de  alegria.  Essa 
alegria  não  quer  dizer  que  de- 
vamos estar  sempre  sonindo. 
Nada  mais  superficial  do  que  o 
slongan:  "son-(a,  Jesus  te  ama", 
a  alegria  ô  mais  do  que  sorriso. 
E  a  condição  do  encontro  de 
nossa  vida  com  o  fundamen- 
to da  vida.  Trata-se  da  expe- 
riência da  graça.  Essa  expe- 
riência contrasta  com  a  expe- 
riência do  pecado  que  é  sempre 
pesada  e  triste.  A  experiência  da 
graça  é  a  experiência  da  leveza, 
que  é  também  perdão  e  transfi- 
guração. A  graça  desmancha  o 
orgulho  porque  tudo  o  que  fa- 
zemos nao  tem  muila  imjiortân- 
cia.  O  que  importa  é  o  que  Deus 
faz  por  nós  por  meio  de  Cristo  no 
poder  do  Espirito  Santo.  Ser 
cristão  significa  alegrar-se  com 
os  dons  do  Espírito:  amor,  ale- 
gria, paz,  paciência,  gentileza, 
generosidade,  fidelidade,  hu> 
mildade  e  domínio  próprio  (25). 
Os  frutos  do  Espírito  não  se  rela- 
cionam apenas  à  nossa  vida 
particular  nem  apenas  ã  nossa 
vida  cristã  comunitária,  mas 
também  ao  contexto  maior  do 
mundo  onde  temos  de  viver.  O 
contexto  inclui  o  mundo  com  seu 
orgulho  e  soberba,  com  suas 
tradições  e  falsas  seguranças, 
com  sua  superficialidade  e  feiú- 
ra, e  com  o  seu  peso.  A  leveza 
da  vida  cristã  é  o  aspecto 
mais  relevante  da  missão 
porque  Inclui  nela  todos  os 
outros  elementos  menciona- 
dos acima  e  na  sua  aparente 
Irrelevância  representa  a  crfll- 
ca  mais  profunda  ao  peso,  à 
dureza,  a  aridez  e  frieza  de 
nossa  sociedade  contempo- 
râncea. 

5.  O  contexto  do  povo  de 
Deus  em  comunidade  terá  de 
ser  o  contexto  da  leveza  e  da 
alegria.  Este  novo  contexto  con- 
trasta com  o  contexto  mais  am- 
plo do  mundo.  A  missão  não  po- 
de, assim,  ser  sectária.  Não 
quer  fazer  da  igreja  o  reduto  da 
verdade.  Não  se  baseia  em  slo- 
gans. A  alegria  da  missão  é  uma 
promessa.  E  é  na  alegria  dessa 
promessa  que  nos  animamos  a 
carregar  o  jugo  suave  de  Cristo 
e  o  fardo  leve  de  seu  amor. 
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PÁGINA  16 


O  Estandarte  •  um  jornal  centenário 


Há  discriminação 


das  mulheres  na  Igreja? 


? 


A  IPIB  é,  a  um  sò  tempo, 
congregacional  e  episcopal, 
sendo  o  membro  comun::3nte 
ative  a  fonte  do  poder,  definido 
pelo  voto,  dentro  do  principio 
de  que  podem  votar  e  ser  vota* 
dos  (Ari.  18  da  Constituição  da 
IPIB),  ficando  com  a  responsa- 
bilidade, dentre  outras,  de  par- 
ticipar ativamente  da  vida  ecle- 
siástica, apenas  com  as  restri- 
ções do  Código  Disciplinar.  A 
participação  da  vida  eclesiástica 
pressupõe  preparo,  adestra- 
mento. Não  existe,  na  Consti- 
tuição, diferenças  entre  mem- 
bros comungantes  ativos,  pres- 
supondo privilégios  e  respon- 
sabilidades iguais. 

O  Artigo  18  do  Estatuto  ex- 
clui  da  apreciação  pelo  voto 
reforma  do  Artigo  3-,  ou  seja, 
finalidade  de  igreja,  que  é  na- 
tural, pors  descaracterizaria  sua 
razão  de  ser,  a  partir  de 
01/08/1903.  Naturalmente  que, 
embora  não  explicitado,  não 
pode  ser  objeto  de  apreciação 
pelo  voio  matéria  que  fira  a 
Constituição  da  República  Fe- 
derativa do  Brasil,  nossa  Lei 
Maior,  pois  a  igreja  foi  e  man- 
tém-se  registrada  no  Cartório 
do  Primeiro  Oficio  de  Registro 
de  Título  e  Documentos  de  São 
Paulo,  porque  está  em  conso- 
nância com  a  legislação  do 
pais,  deslacando-se  os  seguin- 
tes Direitos  e  Garantias  Fun- 
damentais: 

"1 -.  todos  são  iguais  perante 
a  lei,  sem  distinção  de  qualquer 
natureza,  garantindo-se  aOs 
brasileiros  e  aos  estrangeiros 
residentes  no  Pais  a  inviolabili- 
dade do  direito  ò  vida,  à  liber- 
dade, à  igualdade,  à  segurança 
e  à  propriedade  privada,  nos 
seguintes  termos: 

2-  .  Homens  e  mulheres  são 
iguais  em  direitos  e  obrigações, 
nos  termos  desta  Constituição; 

3-  .  Ninguém  será  obrigado  a 
fazer  ou  deixar  de  fazer  a  coisa 
senão  em  virtude  de  lei; 

4^  E  inviolável  a  liberdade 
de  consciência  e  de  crença, 
sendo  assegurado  o  livre  exer- 
cício dos  cultos  religiosos,  e 
garantida  na  forma  da  lei  a 
proteção  aos  tocais  de  culto  e 
suas  liturgias; 

5-.  É  livre  o  exercício  de 
qualquer  trabalho,  ofício  ou 


profissão,  atendidas  as  qualifi- 
cações profissionais  que  a  lei 

estabelecer; 

6?.  A  lei  punirá  qualquer 
discriminação  atentatória  dos 
direitos  e  liberdade  funda- 
mentais; 

7?.  As  normas  definidoras 
dos  direitos  e  garantias  funda- 
mentais tem  aplicação  imediata 
(05/10/88). 

S".  São  direitos  sociais  a 
educação,  a  saúde,  o  trabalho... 

9°.  São  direitos  dos  traba- 
lhadores urbanos  e  rurais,  além 
de  outros  que  visem  à  melhoria 
de  sua  condição  social:  -  prote- 
ção do  mercado  de  trabalho  da 
mulher,  mediante  incentivos 
específicos,  nos  termos  da  lei;  - 
proibição  de  diferença  de  salá- 
rios, de  exercício  de  funções  e 
de  critérios  de  admissão  por 
motivo  de  sexo,  idade,  cor  ou 
estado  civil". 

O  membro  comungante  ati- 
vo,  movido  por  responsabilida- 
de, sabendo  inexistir  diferença 
entre  eles,  corre  na  busca  do 
adestramento  e,  assim,  uns 
buscam  formação  universitária 
secular  e  outros  os  Seminários 
Teológicos.  Ali  estão  homens  e 
mulheres,  membros  comun- 
gantes ativos.  Fazem  matricula, 
cumprem  as  exigências  curri- 
culares. Fazem  sermão  de  pro- 
va. Redigem  monografia. 
Aprovados,  recebem,  em  ceri- 
mónia pública,  o  Certificado  de 
Bacharel  em  Teologia.  Estãó 
adestrados  para  participarem 
da  vida  eclesiástica.  Já  partici- 
pam da  vida  eclesial.  Estão 
aptos  para  ocuparem  uma  das 
funções  de  Oficial:  para  a  pre- 
gação, ensino,  governo,  disci- 
plina, beneficência,  administra- 
ção de  sacramentos.  Tudo  isso 
para  que  a  igreja  possa  pro- 
clamar o  Evangelho,  ensinar  a 
Palavra  de  Deus,  prestar  culto  a 
Deus,  buscar  o  aperfeiçoa- 
mento da  vida  cristã  promover 
o  Reino  de  Deus  e  .tre  os  ho- 
mens. A  seara  é  urande,  pou- 
cos os  trabalhadrres;  e  de  me- 
nor número  adestrados, 
adequadamente,  para  partici- 
par tanto  da  vida  eclesial  como 
eclesiástica.  A  igreja  busca  o 
crescimento  numérico  e  em 
qualidade.  Conta  com  as  res- 
ponsabilidades dos  membros 


comungantes  ativos.  Não  dis- 
tingue em  seu  Estatuto  ou 
Constituição  o  membro  co- 
mungante ativo  quanto  ao  se- 
xo, cor  da  pele,  idade,  ou  esta- 
do civil. 

No  entanto,  inexplicavel- 
mente, a  mulher  depois  de  re- 
ceber o  seu  certificado  de  Ba- 
charel em  Teologia  não  é  apre- 
sentada ao  Presbitério  (que  ela 
ajudou  a  efeger)  para  prosse- 
guir o  adestramento,  através  da 
Licenciatura.  Não  reside,  no 
aproveitamento  escolar,  a  di- 
ferença de  tratamento,  pois 
muitas  são  as  mulheres  ba- 
charéis com  melhores  conhe- 
cimentos e  talentos,  inclusive 
com  outros  cursos  universitá- 
rios (quando  o  homem,  quando 
muito,  tem  o  segundo  grau 
completo).  Impedida  da  licen- 
ciatura, fica  impedida  de  se 
apresentar  à  igreja,  para  os  fins 
do  Artigo  55,  contrariando 
aquele  principio  fundamental 
de  votar  a  ser  votado  e,  conse- 
quentemente, fica  impedida  de 
cumprir  o  disposto  do  Artigo 
54,  embora  preparada.  Fica  a 
dúvida  quanto  às  demais  fun- 
ções ordinárias,  como  a  de 
professor  de  nossos  Seminá- 
rios e  de  missionária,  além  das 
funções  extraordinárias,  pre- 
vistas no  Artigo  65,  em  razão 
de  não  ter  passado  pela  licen- 
ciatura e  impedida  de  ser  orde- 
nada. Como  pretende  a  igreja 
alcançar  os  fins  previstos  no 
Artigo  3-  da  Constituição  prati- 
cando ostensivo  ato  discrimi- 
natório? 

Será  que  a  igreja,  depois  de 
todos  esses  custos,  pretende 
entregar  a  mulher.  Bacharel  em 
Teologia,  para  servir  à  Igreja 
Metodista,  Presbiteriana  Unida, 
Episcopal,  ou  Luterana,  dentre 
outras,  a  considerar  que  essas 
igrejas  não  praticam  a  discri- 
minação, cumprindo  os  princí- 
pios da  Constituição  da  Repú- 
blica Federativa  do  Brasil'  Se- 
ria esse  o  objetivo  dos  repre- 
sentantes dos  membros  co- 
mungantes ativos  (presbíteros 
e  pastores)'  Será  que  os  repre- 
sentados.os  membros  comun- 
gantes ativos,  pensam  da 
mesma  forma?  E,  ainda  que 
pensem  da  mesma  forma,  TEM 
DIREITO  A   PRATICAR  DIS- 


CRIMINAÇÃO? Com  que  licen- 
ça? 

Houve    consulta,  recente, 
para  modificação  da  Constitui- 
ção  da    IPIB   onde  votaram 
presbíteros  e  pastores.  A  base 
eleitoral,  que  são  os  membros 
comungantes   ativos,   não  se 
manisfetou,  porque  não  con- 
sultados. E  a  matéria  foi  deci- 
dida de  acordo  com  o  Artigo  19 
do  Estatuto.  Isso  faz  lembrar  a 
experiência  de  Paulo,  apóstolo. 
Certa  vez,  depois  de  deixar  or- 
ganizada a  igreja,  instruindo-a, 
tomou  conhecimento  de  que  os 
membros  comungantes  ativos 
resolveram  fazer  algumas  mo- 
dificações,   entendendo  que 
Paulo  não  estava  certo.  Assim, 
um  grupo  entendeu  que  a  gra- 
ça não  tinha  grande  importân- 
cia, pois  seria  necessário  que  os 
membros  comungantes  ativos 
primeiro  fossem  submetidos  à 
experiência  da  lei,  para  só  en- 
tão a  graça  poder  atuar.  Dessa 
forma,  entenderam  que  grego 
é  uma  coisa;  judeu,  outra.  Do 
mesmo  modo,  não  seria  possí- 
vel confundir  escravo  com  se- 
nhor, pois  há  grande  diferença 
entre  os  dois.  E  finalmente,  de 
um  lado  está  o  homem  e  de 
outro  a  mulher,  sendo  inaceitá- 
vel sequer  pensar  em  igualdade 
entre  ambos,  dadas  as  enormes 
diferenças.  Frente  a  estes  fatos, 
que  fez  Paulo?  Simplesmnte 
redigiu  uma  proposta  e  enviou 
aos    presbíteros    e  pastores, 
perguntando  sobre  suas  opi- 
niões sobre  aqueles  fatos,  de 
tal  forma  que  o  resultado  seria 
apurado  por  votação,  valendo 
os  votos  de  maioria  absoluta. 
Faltaram  alguns  votos  para  que 
os  dois  terços  definissem  que 
grego  e  judeu  não  apresentam 
diferença;   do   mesmo  modo 
que  tanto  faz  escravo  como  se- 
nhor, pois  ambos  são  iguais.  E 
finalmente,  o  mesmo  em  rela- 
ção ao  homem  e  mulher.  Disso 
resultou  que  a  graça  não  tem 
valor  algum.  Será   isso  que 
aconteceu'  O  texto  de  Gálatas 
não  diz  isso.  Paulo  simples- 
mente decidiu.  Fundamentou- 
se  na  Constituição  das  Consti- 
tuições, até  sem  levar  em  conta 
a   Constituição   da  República 
Federativa,  já  que  essa  está  tão 
avançada,  e  fundamenta-se  na 


Constituição  das  Constituições. 
Caba  aqui  perguntar  se  o  Su- 
premo Concilio  deveria  fazer 
consulta  aos  presbitérios,  ou 
simplesmente  normatizar  os 
textos  com  base  na  Constitui- 
ção das  Constituições,  e  na 
Constituição  da  República  Fe- 
derativa do  Brasil.  Como  ficaria 
o  Supremo  Concilio  se  resol- 
vesse inquerir  o  Presbitério  so- 
bre a  idade,  cor  da  pele  e  esta- 
do civil,  já  que  fez  consulta  so- 
bre sexo?  Com  que  autoridade 
a  consulta  pode  ser  feita?  E, 
feita  a  consulta,  tem  validade? 

Finalmente,  como  membro 
comungante  ativo,  no  espirito  e 
letra  da  Constituição  da  IPIB, 
Estatuto  de  IPIB,  e  acima  de 
tudo  a  Bíblia,  tudo  relacionado 
com  a  Constituição  da  Repúbli- 
ca Federativa  do  Brasil,  consi- 
dero nulas  as  decisões  que  fe- 
rem os  textos  e  fontes  apre- 
sentados, devendo,  o  Supremo 
Concílio: 

Regulamentar  o  acesso 
da  mulher  à  licenciatura  nas 
mesmas  condições  que  o  faz 
em  relação  ao  homem  Bacharel 
em  Teologia; 

2-.  Regulamentar  a  eleição 
de  Presbítera,  da  mesma  forma 
que  o  faz  em  relação  ao  ho- 
mem presbítero. 

Não  o  fazendo  estará  incor- 
rendo em  ato  discriminatório  e 
sujeito  30  que  dispõe  a  Cons- 
tituição da  República  Federati- 
va do  Brasil,  que  estabelece, 
dentre  outras  medidas;  "a  lei 
punirá  qualquer  discriminação 
atentatória  dos  direitos  e  liber- 
dade fundamentais".  Se  V.S. 
quiser,  para  responder  à  con- 
sulta, examinar  a  matéria  no 
Poder  Judiciário,  faça-o,  ou 
autorize-me  a  fazê-lo,  para  que 
todos  tenhamos  a  resposta  que 
se  faz  necessária,  para  que  a 
igreja  cresça  em  quantidade  e 
qualidade.  Não  estou  movido 
por  outro  propósito  diferente 
do  Artigo  3?  de  nossa  Consti- 
tuição. Sou  contra  aqueles  que 
desejam  uma  igreja  fraca, 
anèmica,  longe  dos  objetivos 
propostos. 

Amós  Pereira  Barbosa  Júnior 
Membro  comungante  ativo 
Jd.  Bandeirantes 
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Aniversário  de  pastores 


Marco 


Nasc 


'mento 


I 


02- 
02- 
03- 
04- 
04- 
05- 
06- 
06- 
07- 
07- 
07- 
08- 
08- 
10' 
13 
13 
13 
13 
14 
15 
15 
16 
16 
16 
16 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
21 
22 
23 
23 
24 
24 


António  Aguiar  Madeira  (1951) 
Benedito  Amaro  (1958) 
Zenon  Lotudo  Júnior  ( 1939) 
Benedito  Troquez  (1931) 
Mathias  Quintela  de  Souza  (1940) 
Cilbeno  dos  Santos  Rodrigues  (1957) 
Silas  Pereira  da  Silva  (1923) 
Paulo  Roberto  de  Farias 
Semião  Ladeira  (1938) 
Lauh  de  Almeida  (1943) 
Samuel  Franco  de  Menezes  (1950) 

■  Denis  de  Almeida  Pinho  (1955) 

■  Carlos  Roberto  Forte  (1963) 

■  Gerson  Pires  de  Camargo  (1908) 

■  Emiliano  Gomes  de  Bnto  (1925) 

■  Isaías  Garcia  Vieira  (1935) 

■  Valdir  Brisola  de  Almeida  (1960) 

-  Jainon  Barros  de  Melo  ( 1 965) 

■  José  Gregório  Sena  Filho  (1934) 

•  Ariosto  dos  Santos  Lima  (1935) 

-  Uverland  Barros  da  Silva  (1948) 

-  Pedro  Sanches  Vierma  (1935) 

-  Lázaro  Henrique  Soares  (1941) 

-  Irdo  Vargas  Riveira  (1948) 
■Josué  Pinto  (1956) 

-  Paulo  Berbel  Lopes  (1959) 
'  Adelino  de  Oliveira  (1930) 

-  Almir  André  C.  Everton  (1958) 
'  êder  Araújo  Fereira(1951) 

-  João  Rodrigues  (1933) 

•  Venfcio  Nogueira  (1932) 
-HorstMalgut(l941) 

■  Altamiro  Carlos  Menezes  (1952) 

■  Ruben  Averssari 

•  Reinaldo  Almeida  dos  Santos  (1965) 
'  Hermínio  Munhoz  Carrenho  (1926) 

■  Rubens  Francisco  Carneiro  (1935) 

-  Antonio  Carlos  Alves  (1956) 

■  Onézimo  Eugénio  Barbosa  (1959) 

-  Geodi  Camargo  de  Almeida  (1945) 

-  José  Eduardo  Bornelli  (1938) 
'  Ezequias  Pires  de  Camargo  (1951) 

■  Mário  Ademar  Fava  (1941) 

■  Máno  Balduíno  Oliveira  Júnior  (1963) 


Souza  :^^^"ssade 


"^"O-  Oera„o  o. 

Sííva 


Abril 


01  -  José  Simionato  (1907) 

01  •  Braz  Aparecido  de  Souza  (1952) 

01  ■  Jonas  Furtado  Nascimento  (1960) 

02  •  Gerson  Moraes  de  Araújo  (1942) 
02  ■  Walter  Guilherme  F.  Sales 

05  •  Paulo  Cintra  Damião  (1932) 

06  •  Cláudio  Oliver  dos  Santos  (1952) 

08  •  Márcio  Alves  Mota  (1954) 

09  •  Esmael  Salgado  Arcas  (1948) 

10  ■  Valmir  Machado  Ribeiro  (1958) 

11  -  Dulcino  Pereira  (1917) 

12  -  Abival  Pires  da  Silveira  (1939) 

12  -  João  Domingos  Alves  Filho  (1953) 

14  -  Oséias  Gribeller  (1930) 

15  -  Ismael  Salles  Devidé  (1958) 

1 5  •  Marco  Antonio  D.  SanVAnna  (1958) 
18  •  Éber  Ferreira  Silveira  Lima  (1955) 
19 '  Cornélio  de  Castro  Zilner(l971) 
20  -  Jessé  de  Andrade  (1943) 
20 -Evaldo  Duque  Estrada  (1961) 
22  -  Carlos  Caetano  Monteiro  (1921) 
24  -  Fernando  José  Batalha  (1929) 
24  •  Celso  Cézar  Machado  (1947) 
24  -  Abimael  Lara  (1943) 
25 -Unel  Silveira  (1944) 

26  •  Emanuel  Teixeira  Bastos  (1925) 

27  -  Messias  Anacleto  Rosa  (1937) 

28  ■  João  de  Godoy  (1914) 

28  -  Carlos  Roberto  Nfmia  (1953) 

29  -  Filipo  Blancato  (1960) 

30  -  José  Wilson  Alves  Andrade  (1956) 
30  -  Calvino  Camargo  ( 1959) 

A  todos,  os  parabéns  do  ]ornal  O  Estandarte. 


Vem  aí 


o  III  Encontro  Nacional 
de  Juventude 

UMMEK^irÁm 

Será  na  Semana  Santa  nos  dias  16, 
17,  18  e  19  de  abnl  em  Lençóis  Paulista, 
SP. 

O  tema  é  "O  UNIVERSITÁRIO  E  A 
LUTA  PELA  VIDA". 

Informações:  (011)  258.1422  ou 
705.2402. 

Venha!  A  sua  participação  como  cris- 
tão e  estudante  é  muito  importante!  Te 
esperamos. 


Ação  de  Graças  por  Lúcia  Buturi  Foltran 

-  90  anos 


No  último  dia  25  de 
fevereiro  a  irmã  LÚCIA 
completou  90  anos,  com 
lucidez,  boa  visão,  cui- 
dando das  suas  "coisi- 
nhas", e  sempre  presente 
na  Escola  Dominical.  Do- 
na Lúcia  casou-se,  ainda 
jovem,  com  17  anos,  com 
Fortunato  Foltran  e  tam- 
bém, ainda  relativamente 
jovem  (42  anos)  ficou 
viúva  e  com  7  filhos  (A- 
nanias,  Sinclair,  Jacó, 
Estellina,  Geonita,  Este- 
vão e  Lorene).  Mas,  o 
marido  não  lhe  deu  ape- 
nas 7  filhos:  deu-lhe  tam- 
bém o  ensino  da  fé  cristã 


que  ela  abraçou  e  que  lhe 
deu  forças  para  írabalhar 
na  roça  e  criar  os  seu  fi- 
lhos aqui  mesmo,  nesta 
região  da  3-  IPI  de  Curiti- 
ba, na  então  "Chácara 
Foltran".  É  uma  mulher 
simples,  calada,  mas  de 
bom  génio.  Os  filhos  se 
casaram,  vieram  os  netos 
(hoje  são  161  e  os  bisne- 
tos (hoje  são  23). 

Dona  Lúcia,  com  seus 
90  anos,  é  um  exemplo 
de  dedicação  à  família.  Se 
preocupa  com  lodos  e 
quer  todos  perto  dela. 
Quanto   à   Igreja,  cons- 


tante às  mantiãs  de  do- 
mingo, é  uma  das  pri- 
meiras a  chegar  e  não 
aceita  nem  "carona" 
quando  alguém  passa  de 
carro  e  quer  trazé-la. 
Quando  se  pergunta  so- 
bre a  sua  fé,  ela  responde 
com  convicção:  "Nós  só 
podemos  confiar  nEle". 
Dona  Lúcia  tem  ainda  um 
grande  desejo  no  seu 
coração,  e  por  ele  ora 
constantemente:  para  que 
todos  os  seus  filhos  te- 
nham a  experiência  da 
conversão  a  Jesus.  Dona 
Lúcia  féz  sua  profissão  de 
fé  no  dia  31  de  julho  de 


1963,  com  o  Rev.  Rossine 
Sales  Fernandes. 

Samuel  3.  Medeiros 


Congregação 
em  Paranaguá 


Servimo-nos  do  pre- 
sente para  informar  que  a 
Congregação  existente  na 
cidade  de  Paranaguá  é 
agora  Congregação  Pres- 
bileriaL  Paranaguá  é  a 
maior  cidade  do  litoral 
paranaense,  com  cerca  de 
130.000  habitantes,  e  o 
seu  porto  é  o  maior  ex- 
portador de  grãos  do 
Srasit. 

A  nossa  Congregação 
ali  tem  mais  de  40  mem- 
bros maiores  e  professos, 
e  mais  de  30  não  comun- 
ganles  (menores).  A  fre- 
quência aos  trabalhos 
quase  sempre  supera  o 
número  de  70  presentes. 
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Igreja:  este  pagamento  é  o  seu? 


CONTR. 

DATA 

VALOR 

16812 

27.12.91 

45.830,00 

16813 

11.02.92 

200.000,00 

16815 

12.12.91 

12.000,00 

16816 

12.12.91 

1 1 .500,00 

16817 

12.12.91 

13.000,00 

16818 

21.01.92 

538.000,00 

16819 

03.02.92 

584.347,50 

16820 

03.02.92 

92.360,00 

16821 

07.01.92 

106.710,00 

16822 

06.01.92 

307.212,44 

16823 

22.01.92 

350.000,00 

16824 

1 1 .02.92 

910.000,00 

16825 

1 1 .02.92 

134.560,00 

16826 

11.02.92 

200.000,00 

16827 

10.02.92 

135.624,92 

16854 

12.02.92 

27.000,00 

16863 

12.02.92 

28.280,00 

16942 

14.02.92 

19.250,00 

16947 

14.02.92 

117.000,00 

16962 

13.02.92 

205.230,00 

16965 

13.02.92 

249.117,50 

16968 

18.02.92 

400.000,00 

16969 

18.02.92 

216.636,00 

16970 

19.02.92 

222.380.00 

16975 

17.02.92 

114.973,50 

16989 

20.02.92 

20.000,00 

17013 

28.02.92 

817.650,00 

17021 

05.03.92 

20.069,00 

17125 

10.03.92 

48.000,00 

17126 

10.03.92 

395.410,00 

17127 

10.03.92 

415.620,39 

17185 

17.03.92 

52.750,00 

17189 

16.03.92 

68.000,00 

17190 

16.03.92 

25.525,00 

17191 

16.03.92 

168.135,00 

Caso  sua  igreja  tenha  efetuado  um  dos  depósitos  acima,  favor  nos  enviar  cópia 
do  depósito  para  identificação. 


SOPHIA  PEREIRA 

DOS  SANTOS 

Nossa  Irmã  conveneu^se  aos  16 
anos  de  idade,  aceitando  a 
Chsto  na  cidade  de  Bariri,  onde 
nasceu  em  22  de  setembro  de 
1910.  Casou-seem  1927  com 
João  Januário  dos  Santos 
(falecido),  são  seus  liltios:  Isva, 
Ismê,  José  Elias,  Mana  Luiza, 
Levi  ilaleadol.  NiUaeBi. 
Desde  cedo  mosfrou-se  serva 
dedicada,  desempenhando 
cargos  de  atendimento  aos 
necessitados  e  assumindo 
sempre  a  dianteira,  na  obra  do 
Senhor. 

Na  sua  igreia,  a  pnmeira  de 
Bauru,  desde  1933  sempre 
esteve  ao  lado  daqueles  Que 
exerciam  a  liderança, 
pricipatmente  na  antiga  SAS.  Foi 
diaconisa  longos  anos  e 
representou  sua  "querida 
igreia"-  como  costumava  dizer  ■ 
em  muitas  ocasiões  importantes 
da  sua  irajetóna,  principalmente 
em  Congressos  Nacionais,  onde 
era  presença  obngatónal 
Quantos  não  a  conheceram 
nessas  ocasiões!  "Dona 
Sophia"  era  aquela  figura 
aparentemente  irãgil,  mas 
aolada  de  uma  tê 
inquebrantável,  firme  nas  suas 
convicções  e  sempre  na  luta 
pela  participação  da  mulher  na 
seara  do  Mestre. 
Sua  lamtlia  e  sua  igreja,  numa 
tesla  memorável,  agradeceram 
ao  Senhor  os  seus  80  anos  de 
vida,  em  22  de  setembro  de 
1990.  Dona  Sophia  deixa  netos 
e  bisnetos  e  no  seio  da  sua 
igreja  um  grande  vazio. 
Oficiaram  seu  sepullamento  os 
pastores-  Josué  Xavier  e  Milton 
Oliveira  Guerra,  genros  da 
extinta;  seu  pastor  atual.  Rev. 
Valdemar  de  Souza  e  o  Rev. 
Aillio  Fernandes,  numa 
cerimónia  onde,  pela  vez 
derradeira.  Dona  Sophia  pregou 
a  palavra  através  dos  atados 
mensageiros. 

Agradecemos  todos  a  Deus, 
pela  sua  vida  consagrada. 

Presb.  Nilson  Zanela 


MARIA  TRINIDAD 
NAVARRO 

Nasceu  em  21  de  abril  de  1906 
em  Murcia,  Espanha.  Veio  para 
o  Brasil  aos  12  anos  de  idade. 
Converteu-se  a  Jesus  ainda 
lovem.  Pertencia  a  Igreja 
Presbiteriana  de  Bernardino  de 
Campos,  porém  desde  a  década 
de  cinquenta  morava  nas 
cercanias  da  cidade  de  óleo  e 
frequentava  ativamente  os 
trabalhos  da  IPI  de  óleo. 
Transleriu-se  para  esta  igreja 
em  30.01. 1971.  Era  a  D.  Mana 
que,  na  companhia  de  sua  irmã 
já  falecida,  durante  muito  tempo 
abria  as  porias  do  Templo  para 
os  cultos,  cuidando  também  da 
Casa  do  Senhor.  Durante  essa 
época,  jamais  deixou'se  levar 
pelo  desânimo  e.  mesmo 
sozinha,  abna  a  Igreja  à  espera 
do  ministro,  e  na  ausência  dele 
Cultuava  a  Deus  com  hinos  e 
leitura  bíblica. 

Sua  vida  foi  de  testemunho,  pois 
mesmo  com  sua  precária  saúde 
comparecia  aos  cultos.  Apenas 
quando  seu  estado  se  agravou  é 
que  deixou  de  comparecer,  mas 
manteve-se  fiel  até  Deus  a 
chamar  no  dia  04  de  dezembro 
de  1991,  com  85  anos  de  idade. 
Nossa  irmã  era  solteira.  Deixa 
apenas  alguns  parentes  e  os 
irmãos  desta  Igreja  a  qual  sente 
a  sua  ausência,  mas  conforta-se 
na  Palavra  "Bem aventurados  os 
que  dormem  no  Senhor. " 

Rev.  Nilson  Shoguem 
Oakuzaku 


DELFINA  DA 
SILVEIRA  MELLO 

Nasceu  no  dia  10  de  dezembro 
de  1892  e  foi  sepultada  em  1 1 
de  dezembro  de  1991,  contando 
99  anos  de  vida.  Natural  de  Itaf. 
antigo  Santo  António  dos 
Carrapatos,  ali  se  converteu  do 
Romanismo  para  o  Evangelho 
de  Cristo,  balizando-se  e 
professando  a  fé  na  IPI  de  Itaf, 
onde  sempre  exerceu  o  seu 
ministério  de  Diaconisa  e  jamais 
desfaleceu  na  tê.  Seu  hino 
predileto  sempre  foi  o  do  antigo 
Salmos  e  Hinos,  n^  403,  "Da 
linda  pátria  estou  bem  longe"  e 
texto  pretendo  o  Salmo  23. 
Jarnais  deixou  de  ser  assinante 
de  "O  Estandarte"  e  a 
assinatura  continua  por  meio  de 
sua  dedicada  filha  Iracema. 
Jamais  deixou  de  separar  seus 
dízimos  e  ofenas  para  a  Obra  de 
Deus.  Deixou  os  filhos:  Serafim, 
Iracema.  Lázara,  Mana  Cotinha: 
os  genros:  Francisco  e 
Benjamim  Bruder  e  as  noras: 
Sebastiana  e  Helena.  Deixou  18 
netos  e  35  bisnetos.  Sua 
memória  será  sempre  bendita 
naqueles  que  a  conheceram  e 
compamiharam  seu  testemunho 
de  lê  e  prática.  "Bendize,  õ 
minha  alma  ao  Senhor". 

Rev.  Pedro  Damião 


CESÁRIA 
MARCOLINA 
CORREIA 

Descansou  no  Senhor  no  dia  15 
de  janeiro  de  1992,  em  São 
José  do  Rio  Preto.  Nasceu  em 
Cónego  dos  Talhados,  MG,  em 
25  de  fevereiro  de  1903. 
Casou-se  em  primeiras  núpcias 
com  o  Presb.  Sebastião  Ananias 
Santana  (falecido).  Viúva, 
contraiu  segundas  núpcias  com 
o  Sr.  Ludovico  Amâncio  Correia, 
também  la.êcido. 
Convedeu-se  ainda  bem  jovem 
e  aprendeu  a  ler  na  Bíblia,  cuja 
leitura  jamais  abandonou. 
Possufa  um  coração  muito 
generoso.  Seu  prazer  era  visitar 
enfermos.  Suas  últimas  palavras 
foram  as  do  hino  "Oh,  pensai 
nesse  lar  lá  do  céu".  Orou  e 
partiu  para  o  Senhor,  em  cuja 
presença  almejava  há  muito 
estar. 

Tão  tode  foi  o  exemplo  de 
fidelidade,  firmeza  e 
testemunho,  o  que  nos  deixa 
muito  confortados.  Deixa  8 
filhos,  35  netos,  além  de  vários 
bisnetos  e  tataranefos. 

Presb.  David  Oliveira  Silva 


ÉLISMURBACH 

A  IPI  de  Cascavel  perdeu  um 
dos  seus  membros  mais  aíivos 
no  dia  06  de  dezembro  de  1991. 
Presbítero  e  tesoureiro  da  igreja 
por  vários  anos.  Nosso  irmão 
nasceu  no  dia  16  de  maio  de 
1942  na  cidade  de 
Rancharia-SP.  Professou  sua  fé 
aos31/12/65na  I^IPIde 
Londrina  com  o  Rev.  Jonas  Dias 
Martins,  onde  foi  eleito  diácono 
e  posteriormente  presbítero  em 
04/01/70.  Exerceu  ainda  os 
cargos  de  superintendente  da 
Escola  Dominical,  presidente  da 
UMPI  e  da  FEL  ON.  Foi  também 
presbítero  na  IPI  de 
Paranavaf-Pr  e  encerrou  sua 
caneira  na  IPI  de  Cascavel  onde 
sua  liderança  era  notória. 
Deixou  esposa.  Ilce  e  dois  filhos 
Juliano  e  Alex.  O  olhio  religioso 
foi  realizado  pelo  Rev.  Walter 
Guilherme  Ferreira  Salles. 

Rev.  Walter  G.  Ferreira  Salles 


A  Bíblia  e 
a  Pena  de  Morte 


Em  recente  entrevista 
concedida  à  televisão,  a 
juíza  Odeie  de  Paula  Pes- 
soas manisfestou-se  fa- 
vorável à  instituição  da 
pena  de  nnorte  no  país. 
Reafirmando  sua  condi- 
ção de  evangélica,  a  Dra. 
Odeie  recorre  à  Bíblia  es- 
pecialmente à  Lei  Mosai- 
ca, para  reforçar  o  seu 
ponto  de  vista.  Guando  o 
fez  no  respeitante  ao  No- 
vo Testamento,  teria  sido 
facilmente  contestada, 
não  fora  a  inadvertência 
do  entrevistador:  ao  se 
referir  à  constatação  da 
pena  de  morte  como  cas- 
tigo na  Judéia  ocupada,  a 
magistrada  citou  exata- 
mente  o  mais  hediondo 
erro  da  história  das  con- 
denações, a  prisão,  tor- 
tura e  crucificação  de  um 
inocente,  exatamente  o 
Filho  de  Deus,  Jesus 
Cristo.  Toda  a  história 
que  culmina  com  o  Cal- 
vário faz  parte  dos  deslg- 
nos  de  Deus,  mas  isto  é 
outra  questão  com  pro- 
fundas implicações  teoló- 
gicas, sobre  o  que  é  im- 
possível discorrer  aqui  no 
exíguo  espaço  de  um  ar- 
tigo. 

Na  verdade  não  exite 
justiça  alguma  na  adoção 
da  pena  de  morte,  nem 
aqui  nem  alhures,  nem 
ontem  e  nem  hoje.  E  a 
Bíblia  não  a  aprova  ou 
ratifica,  apenas  registra, 
como  registra  o  adultério, 
o  roubo,  o  homossexua- 
lismo, o  assassínio,  o  in- 
cesto e  tantos  outros 
males  e  vícios  inerentes 
ao  homem  na  sua  condi- 
ção de  decaído,  porque 
todos  somos  inexoravel- 
mente pecadores  e  por 
isso  carecemos  da  glória 
de  Deus,  a  qual  nos  será 
concedida  somente  atra- 
vés daquele  que  disse  ser 


a  fonte  da  Vida  (cf.  Ro- 
manos 3.23,  24  e  João 
14.6).  São  incontáveis  as 
referências  bíblicas  ao 
dono  da  vida  que  nos  foi 
concedida  pelo  Criador,  e 
não  será  o  homem  que 
poderá  exterminá-la, 
porque  a  proibição  é  pe- 
remptória e  está  escrita 
no  mais  importante  do- 
cumento do  judaí- 
mo/cristianismo,  os  Dez 
IVlandamentos:  "Não 
matarás"  (Êxodo,  20.13). 

O  próprio  rigor  da  Lei 
Mosaica  com  a  pena  do 
Talião  (olho  por  olho, 
dente  por  dentei  não  nos 
leva  a  acreditar  que  ela 
tenha  sido  aplicada  como 
querem  os  defensores  da 
pena  de  morte,  os  quais 
para  justificarem  seus  an- 
seios recorrem  à  Bíblia. 
Vejamos  o  que  nos  ensi- 
na o  judaísmo  pela  pala- 
vra do  Rabino  Henry  So- 
bel:  "A  lei  do  Talião  - 
olho  por  olho,  dente  por 
dente  -  não  é  uma  medi- 
da prática,  mas  sim  um 
princípio  académico.  Na 
verdade  os  rabinos  inter- 
pretam este  versículo  (É- 
xodo  21.23-35)  apenas 
como  uma  justa  compen- 
sação monetária  pelos 
danos  cometidos  e  não 
uma  cruel  e.  brutal  repre- 
sália física"  (cf.  Entrevista 
de  Henry  Sobel,  Revista 
ULTIMATO  -  Ano  XXIV, 
n-  214,  dezembro  de 
1991). 

É  de  todos  conhecida  a 
posição  intransigente  e 
correta  da  Igreja  Católica 
Romana,  contrária  à  ins- 
tituição da  pena  de  morte 
em  nosso  país.  Voz  cora- 
josa e  altiva,  no  sentido 
de  ver  todos  arregimen- 
tados contra  tão  cruel  e 
anlicristão  castigo,  é  a  do 


Arcebispo  de  Fortaleza, 
Cardeal  Aloísio  Lorschei- 
der.  No  meio  protestante 
conhecemos  o  manifesto 
da  Igreja  Evangélica  de 
Confissão  Luterana  do 
Brasil  -  lECLB,  a  qual 
firma  posição  contrária  a 
tal  tipo  de  punição,  sendo 
que  o  item  1  assim  está 
expresso:  "Embora  a  Bí- 
blia não  proíba  a  aplica- 
ção da  pena  capital  pela 
autoridade  encarregada 
da  justiça,  há  princípios 
cristãos  que  não  a  reco- 
mendam e  até  lhe  são 
contrários.  Vida  humana 
é  sagrada,  propriedade 
de  Deus  e,  por  isto,  um 
direito  inviolável  da  pes- 
soa. Senhor  da  vida  e 
morte  é  Deus  somente. 
Pena  de  morte  não  deixa 
de  interferir  no  que  é 
competência  exclusiva  de 
Deus,  exigindo  da  justiça 
humana  o  recurso  a  ou- 
tras formas  de  sanção 
para  o  crime".  Aqui  vale 
lembrar  a  conclusão 
a  que  chegou  a  Comissão 
Irlandesa  de  Justiça  e 
Paz:  "Ao  levarmos  a  cabo 
uma  execução,  elimina- 
mos definiticamente  toda 
possibilidade,  por  mais 
remota  que  seja,  de  um 
arrependimento,  de  uma 
conversão,  de  uma  re- 
conciliação posterior:  ex- 
cluímos para  todo  o  sem- 
pre a  possiblidade  de 
uma  reconciliação,  de 
uma  solução  moral  e  do 
desenvolvimento  de  uma 
consciência."  (cf.  Rev, 
"Mensageiro  Luterano", 
julho  1991). 

À  luz  do  cristianismo 
nenhuma  teoria  pode 
justificar  um  assassínio 
perpetrado  pelo  Estado, 
porque  ao  cristão  interes- 
sa a  vida,  mesmo  porque 
somente  teremos  Vida 
em  Cristo  (João  20.31)  e 


Luta  pela  Vida 
ou  pela  Sobrevivência? 


"O  Universitário  e  a 
Luta  pela  Vida",  este  é 
o  tema  geral  do  3-  En- 
contro Nacional  de  Ju- 
ventude Universitária. 

Talvez  falar  em  luta 
pela  sobrevivência  seja 
algo  mais  próximo  da 
nossa  juventude.  Sendo 
tantos  os  problemas  que 
os  nossos  jovens  enfren- 
tam hoje,  desde  a  difícil 
tarefa  de  se  escolher  um 
curso  na  faculdade,  até 
problemas  de  relaciona- 
mento afetivo,  tanto  com 
a  família  como  com  a  sua 
própria  sexualidade,  am- 
pliar o  leque  de  proble- 
mas a  sua  volta,  ou  ques- 
tioná-lo, parece,  no  mí- 
nimo, uma  forçada  de 
barra. 

Quando  pensamos  no 
3"  Encontro  de  Universi- 


tários, sempre  tivemos 
em  mente  que  a  idéia  não 
é  gerar  mais  dúvidas  ou 
indecisões  na  cabeça  da 
nossa  juventude,  mas  sim 
colocar  para  fora  todos 
esses  questionamentos  e 
na  medida  do  possível 
estar  ajudando  a  resot- 
vè-los. 

A  principal  idéla,  é  nos 
três  dias  do  encontro, 
tentar  fazer  como  que 
a  juventude  da  IPIB  con- 
siga encarar  que  a  con- 
trução  do  Reino  de  Deus 
não  passa  única  e  exclu- 
sivamente pela  individua- 
lidade de  cada  um  de  nós, 
mas  sim,  pela  visão  am- 
pla de  uma  sociedade  da 
qual  fazemos  parte  e  da 
qual  temos  que  ser 
agentes  atuantes. 

Ir  ao  3-  Encontro  Na- 


cional de  universitários, 
representa,  no  mínimo,  a 
constatação  de  que  não 
se  pode  resolver  nada  so- 
zinho, e  que  a  busca  do 
Reino  de  Deus  passa  pela 
consturção  de  uma  iden- 
tidade da  nossa  juventu- 
de, pela  constatação  dos 
nossos  problemas  e  n 
tentativa  de  resolvê-los. 

Esperamos  por  você, 
para  conversarmos  e 
compartilharmos  tudo  is- 
so que  anda  acontecendo 
a  nossa  volta  e  também 
para  vivermos  bons  mo- 
mentos de  comunhão,  te 
veio  lá' 11 

Robson  Patrrcio  de  Oli- 
veira 

Coordenador  Nacional  do 
Umpismo 


Paulista,  SP  nf  ^^ndon,  na  adàdn^  V'^ 


se  eliminarmos  a  possibi- 
lidade da  conversão  es- 
taremos infringindo  o 
inalienável  princípio  da 
liberdade  cristã.  Ademais, 
por  que  se  transferir  para 
o  Estado,  comandado  por 
homens  tão  falíveis 
quanto  os  possíveis  con- 
denados, o  direito  de  ti- 
rar-lhes  a  vida,  quando 
esse  direito  pertence  so- 
mente à  justiça  divina?  Só 
lembrar  o  mar  encapela- 
do da  desmoralização  so- 
cial, económica  e  ética  em 
que  mergulhou  a  nossa 
nação  faz  tremer  qual- 
quer cidadão  de  bom 
senso  à  vista  da  institui- 
ção da  pena  de  morte 
entre  nós. 

João  Calvino,  siste- 
matizador da  doutrina 
cristão  pela  qual  os  pres- 
biterianos se  regem  (e  eu 


sou  presbiteriano)  escre- 
veu nas  suas  famosas 
"Institutas- Tratado  da 
Religião  Cristã",  ao  abor- 
dar a  ação  dos  magistra- 
dos, que  a  clemência  de- 
ve ser  a  conselheira  dos 
reis  e  dote  dos  príncipes, 
quer  dizer,  dos  gover- 
nantes. Ele  repetia  Salo- 
mão e  Séneca.  E  acres- 
centa com  sapiência  de 
mestre  que  os  magistra- 
dos devem  ter  em  mente 
o  não  poderem  usar  de 
"nímia  severidade  que 
mais  fira  do  que  cure"  e 
nem  incidirem  "em  mui 
cruel  humanidade  se  com 
flácida  e  dissoluta  indul- 
gência diflua  com  a  ruína 
de  muitos"  ícf.  op.  cit. 
vol.  IV,  pág.  465  -  Casa 
Ed.  Presbiteriana,  tradu- 
ção de  Waldir  Carvalho 
Luz). 


A  vista  da  incompe- 
tência do  Estado  brasi- 
leiro para  sanar  os  males 
sociais  que  são  raiz  da  in- 
segurança bem  como  da 
incapacidade  desse  mes- 
mo Estado  para  fazer 
cumprir  as  penas  inscritas 
na  legislação  vigente,  um 
empedermido  parla- 
mentar acena  com  a  pena 
máxima  para  uma  popu- 
lação a  um  tempo  deses- 
perada e  distante  dos 
valores  genuinamente 
cristãos.  Por  tudo  isso, 
quero  crer  que  a  institui- 
ção da  pena  máxima  no 
Brasil,  sendo  um  equívo- 
co das  lideranças  do  país, 
é  também  um  desres- 
peito às  leis  divinas  que 
apontam  para  a  Vida  e 
não  para  a  Morte. 

Barros  Alves 


MAFiÇO/92 


Palavra  da  Presidência 


Chamada  à  Fidelidade 


Quando  temos  aten- 
tamente as  mensagens  às 
sete  igrejas  do  Apocalip- 
se, percebemos  clara- 
mente que  todas  elas 
terminam  com  uma 
exortação  à  fidelidade. 
Eis  alguns  destaques; 

-  "Sé  fiel  até  a  morte  e 
dar-te-ei  a  coroa  da  vida" 

-  "Sê  fiel  e  dar-te-ei  a 
comer  da  árvore  da  vida" 

-  "Sê  fiel  e  dar-te-ei  a 
comer  do  maná  escondi- 
do" 

-  "Sê  fiel  e  dar-te-ei 
uma  pedra  branca" 

-  "Sé  fiel  e  dar-te-ei  a 
estrela  da  manhã" 

-  "Sê  fiel  e  dar-te-ei 
vestes  brancas" 

-  "Sê  fiel  e  dar-te-ei 
que  se  assente  comigo  no 
meu  trono" 

A  recompensa  é  o 
fruto  da  fidelidade.  Só  as 
igrejas  fiéis  têm  futuro. 
Só  as  igrejas  fiéis  são  vi- 
toriosas. O  tema  da  fide- 
lidade não  é  central  ape- 
nas na  mensagem  às 
igrejas  do  Apocalipse.  Ele 
está  no  coração  mesmo 
da  eclesiologia  bíblica. 
Gostaríamos  nesta  fala  da 
presidência,  de  fazer 
também  uma  chamada  à 
fidelidade  à  Igreja  Pres- 
biteriana Independente 
do  Brasil.  E  o  faço  na 
convicção  de  que  este 
tema  da  eclesiologia  bí- 
blica é  fundamental  para 
o  momento  histórico  que 
nossa  igreja  atravessa. 
Precisamos  reaprender  o 
significado  da  fidelidade 
em  termos  de  nossa  vida 
eclesial.  Assim,  precisa- 
mos reaprender: 

1.  A  FIDELIDADE  NA 
DOUTRINA 

Vivemos  tempos  no- 
vos e  tempos  de  novida- 
de. Há  um  verdadeiro 
"comichão"  por  coisas 
novas.  Isso  se  dá  também 
no  terreno  religioso.  Ve- 


mos surgir  da  noite  para 
o  dia,  não  apenas  novos 
grupos  religiosos  mas, 
sobretudo,  novidades  re- 
ligiosas as  mais  esdrúxu- 
las e  que,  no  entanto, 
exercem  um  estranho 
fascínio  sobre  a  mente 
das  pessoas.  A  ideologia 
de  mercado  que  domina 
o  mundo  capitalista  do- 
mina também  o  mundo 
religioso.  Há  uma  procura 
incessante  e  uma  fregue- 
sia cada  vez  maior  para  a 
última  novidade  na  pra- 
teleira da  moda  religiosa. 
É  por  isso  que  na  Palavra 
de  Deus  há  continua 
exortação  a  permanecer 
firme  na  sã  doutrina  e 
cuidar  para  não  ser  leva- 
do por  todo  e  qualquer 
vento  de  doutrina.  Os 
ventos  modernos  de 
doutrina  estão  arrastando 
verdadeiras  multidões. 
Isso  mostra,  de  um  lado, 
a  falta  de  convicções  fir- 
mes e,  de  outro  lado,  a 
falta  de  fjdelidade  às  con- 
vicções. E  por  isso  que  no 
juízo  final,  uma  grande 
multidão  ficará  decepcio- 
nada, pois  argumentará 
junto  ao  Senhor  da  Igre- 
ja: "em  teu  nome  falamos 
línguas,  fizemos  milagres 
extraordinários,  expul- 
samos legiões  de  demó- 
nios etc' .  Mas  ouvirão 
como  resposta  simples- 
mente: "não  vos  conhe- 
ço". 

Precisamos  cada  vez 
mais  de  uma  fé  cons- 
ciente, convicta,  viva,  di- 
nâmica, eficaz;  mas  preci- 
samos também  e,  ur- 
gentemente, de  maior  fi- 
delidade à  nossa  fé. 
"Permanecei  firmes"  é  o 
desafio  da  palavra  de 
Deus.  Chamamos  nossas 
igrejas,  nossos  pastores, 
nossos  presbíteros,  nos- 
sos diáconos,  nossos  lí- 
deres leigos,  homens, 
mulheres,  adultos  e  jo- 


vens, todos  a  permane- 
cerem firmes  na  fé  e  na 
doutrina  que  um  dia 
abraçaram.  Enraizada  na 
Palavra  de  Deus  e  prova- 
da na  dura  caminhada  de 
fé  dos  nossos  pais,  nós 
temos  um  corpo  de  dou- 
trina que  honra  ao  Se- 
nhor da  Igreja,  glorifica  o 
seu  Reino  e  faz  a  beleza 
espiritual  do  seu  povo. 

2.  A  FIDELIDADE  NO 
GOVERNO  E 
DISCIPLINA 

O  presbiterianismo 
não  é  apenas  um  con- 
junto de  convicções  fun- 
damentada^ na  Palavra 
de  Deus.  E  também  um 
estilo  de  vida  marcado 
por  uma  disciplina  e  go- 
verno característicos. 
Como  igreja  temos  rela- 
xado na  nossa  disciplina  e 
ignorado  nosso  sistema 
de  governo.  A  tendência 
e  o  esforço  deliberado  de 
muitas  de  nossas  igrejas 
para  se  transfomarem  em 
"igrejas  livres"  ou  para  se 
governarem  de  modo 
congregacionalista  são 
uma  prova  inconteste  do 
que  estamos  dizendo. 
A  forma  como  o  presbi- 
terianismo governa  ç  dis- 
ciplina a  vida  da  igreja  é  a 

mais  difícil  de  ser  exerci- 
da, por  ser  representativa 
e  democrática,  mas  é  a 
mais  consentânea  com  a 
Palavra  de  Deus  e  o  espi- 
rito do  evangelho.  Temos 
perdido  o  sentido  de  cor- 
po. Não  de  corporativis- 
mo porque  neste  domina 
a  idéia  de  corporação. 
Naquele  -  igreja  en- 
quanto corpo  -  domina 
idéia  de  unidade.  O  corpo 
apresenta  a  unidade,  a 
beleza  e  a  harmonia  na 
diversidade.  A  vida  do 
corpo  e  no  corpo  está 
acima  de  tudo. 

Precisamos  restaurar 
esta    unidade  enquanto 


corpo  eclesial.  No  nosso 
regime  de  governo,  as 
igrejas  locais  não  são  li- 
vres e  independentes 
para  fazer  o  que  quise- 
rem e  como  quiserem. 
Nem  tampouco  os  seus 
pastores.  As  igrejas  locais 
têm  autonomia,  mas 
mesmo  essa  autonomia  é 
definida  pela  vida  do  cor- 
po. Como  diria  Paulo:  "o 
pé  não  pode  dizer  à  mão: 
não  preciso  de  ti".  Preci- 
samos reaprender  a  fide- 
lidade à  disciplina  e  go- 
verno da  igreja  para  re- 
descobrir a  beleza  e  a 
graça  de  ser  corpo  de 
Cristo. 

3.  FIDELIDADE  NA 
MORDOMIA 

A.  mordomia  cristã  é 
um  dos  pontos  fracos  de 
nossa  eclesiologia.  Isto  é, 
como  crentes  somos 
maus  mordomos.  Somos 
maus  mordomos  em  casa 
e  fora  de  casa.  Somos 
maus  mordomos  na 
igreja  e  fora  da  igreja. 
Somos  maus  mordomos 
do  tempo,  dos  talentos, 
dos  dons,  dos  bens.  O 
domingo,  o  templo  e  o 
dízimo  perderam  para 
nós  aquele  sentido  sa- 
cramental que  tèm  na 
Palavra  de  Deus.  Ou  seja, 
o  domingo  é  para  nos 
lembrar  a  santidade  do 
tempo.  O  tempo  é  de 
Deus.  Não  podemos  per- 
der tempo.  Daí  a  exorta- 
ção de  Paulo:  "remindo  o 
tempo  porquanto  os  dias 
são  maus".  Já  o  templo  é 
para  nos  lembrar  p  santi- 
dade do  espaço,  É  quan- 
do entramos  no  espaço  e 
no  lugar  dedicado  a  Deus 
que  nos  lembramos  que 
deve  ser  santo  todo  lugar 
que  pisar  a  planta  de  nos- 
sos pés.  O  dízimo  é  para 
nos  lembrar  a  santidade 
do  dinheiro,  dos  bens. 
Tudo  vem  de  Deus  e  é  do 


que  pertence  a  Ele  que  a 
Ele  damos.  Nossas  igre- 
jas que  deviam  ser  exem- 
plos de  mordomia  são  as 
primeiras  a  burlar  o  espí- 
rito mesmo  da  verdadeira 
mordomia,  pois,  prega  a 
mordomia  a  seus  mem- 
bros mas  não  exerce  a 
mordomia  em  sua  pró- 
pria vida  eclesiástica.  Te- 
nho ficado  abismado  com 
o  nível  de  descaso  e  rela- 
xo de  nossas  igrejas  para 
com  seus  compromissos 
mínimos.  Evoco  aqui  a 
falta  de  fidelidade  de  nos- 
sas igrejas  no  compro- 
misso da  entrega  do  dí- 
zimo à  tesouraria  da 
igreja  nacional.  E  algo 
mínimo.  Mas  é  pelo  dedo 
que  se  conhece  o  gigante. 
Jesus  o  disse  de  forma 
inspiradora  na  parábola: 
"foste  fiel  no  pouco,  so- 
bre o  muito  te  colocarei". 

Não  seremos  aben- 
çoados enquanto  não 
formos  fiéis  nas  mínimas 
coisas.  Chamamos  a 
igreja  à  responsabilidade 
no  exercício  de  sua  mor- 
domia cristã. 

4.  FIDELIDADE  NO 
AMOR 

Já  tivemos  a  oportu- 
nidade de  escrever  neste 
mesmo  espaço  que  a 
questão  maior  em  nossa 
igreja  é  uma  questão  de 
amor.  Perdemos  o  ai^ior 
à  igreja.  A  igreja  de  Éfe- 
so,  elogiada  na  sua  orto- 
doxia, é  condenada  na 
sua  falta  de  amor;  "Te- 
nho, porém,  contra  ti  que 
abandonaste  o  teu  pri- 
meiro amor".  Temos 
perdido  a  beleza,  o  entu- 
siasmo, o  fervor,  a  alegria 
do  primeiro  amor.  O 
amor  tem  que  ser  a  cos- 
tura invisível  da  vesti- 
menta da  igreja. 

Não  há  missão  sem 
amor;  não  há  evangeliza- 
ção sem  amor;  não  há 
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educação  cristã  sem 
amor;  não  há  diaconia 
sem  amor;  não  há  minis- 
tério pastoral  sem  amor; 
não  há  ministério  leigo 
sem  amor;  não  há  vida  na 
igreja  sem  amor. 

A  falta  de  amor  em  to- 
das as  áreas  e  dimensões 
de  vida  da  nossa  igreja  se 
expressa  na  rejeição,  na 
crítica  destrutiva  e  no 
abandono  de  tudo  o  que 
é  nosso.  Abandonamos  a 
doutrina,  abandonamos  o 
governo  e  a  disciplina, 
abandonamos  o  material 
de  educação  cristã,  aban- 
donamos a  missão, 
abandonamos  a  diaconia, 
abandonamos  os  semi- 
nários. Isso  tudo  aponta 
para  uma  única  direção;  a 
nossa  crise  é  uma  crise 
decorrente  da  falta  de 
amor  à  igreja. 

E  por  essa  mesma  ra- 
zão que  não  vestimos  a 
camisa  da  igreja,  não  nos 
comprometemos  com  ela 
e  não  participamos  de 
sua  vida. 

O  pecado  do  povo  foi 
a  falta  de  fidelidade  no 
amor  a  Deus.  Amavam 
outros  deuses.  A  Bíblia 
chama  ísso  de  idolatria 
(amor  a  um  ídolo  estra- 
nho). Mas  há  um  termo 
bíblico  mais  forte  para  is- 
so: adultério.  O  abandono 
do  amor  a  Deus  por  um 
amor  estranho  caracteriza 
o  adultério  espiritual  do 
povo.  Nossa  igreja  vem 
sofrendo  desse  adultério 
espiritual. 

E  hora  de  reafirmar 
nossa  fidelidade  à  igreja 
confessando  nosso  amor 
por  ela.  Por  isso  nosso 
lema  é; 

Por  uma  igreja 
apaixonada 

Rev.  Abival  Pires  da 
Silveira 
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